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A D M I N I S T R A C I O N 
D E L 
D I A H I O D E L A M A R I N A . 
Con I ch k primero de enero último, y por 
ronnn m del Sr D. José Marrero y Alva-
roz, li i i lo nombrado Agento del D I A R I O 
D E I . A . M AIUNA, en L a Catalina, el aofior 
D. ÁDftínlú Oaorio, con el cual se entende-
rán en lo miceslvo loa aeñoros euscritoros á 
MtQ perlMlOO en diclia. localidad. 
II ii) ui i (l de fobrero de 1885. 
E l Administrador. 
Di ni, i u la Sociedad de los Srcs. Alonso 
v Rodrigaes, queda hecho cargo do la Agen-
0 • le i M \ RIO DE LA. M A R I N A , en Parade-
ro do las Vogaa, el Sr. D . Rufino Alonao, 
con «l cual so entenderán en lo sucesivo loa 
señoroH HUAcritorea á este periódico en di-
cha localidad. 
Habana ÍJ do febrero de 1885. 
E l Administrador. 
TELEGRAMAS POR EL CABLE. 
SERVICIO PARTICULAR 
D E L 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
A i DIARIO D E LA M A R I N A . 
Habana. 
T I C L E U R A M A S D E L S A B A D O . 
Bcrlm, 7 de febrero, á las i 
10 y 30 tns. de la noche. S 
L s » a n a r q u i s t a s H a i n g d o r f y l l r o -
chlar, quo q u i s i e r o n v o l a r ol m o n u -
mento do JSJoidorwald, h a n s i d o eje-
cutados hoy. 
l'aris, 7 de febrero, á las ) 
10 y 45 ms. de la noche, f 
E l a l m i r a n t e C o u r b e t t e l e g r a f í a 
ilosd.? K o l u n g , que 1 . 5 0 0 c h i n o s 
h a b í a a atacado l a s n u e v a s p o s i c i o -
nos f r a n c e s a s e n l a ñ o c h a d e l s á b a -
do 31 de cnoro, y que f u e r o n r e c h a -
zados, dejando e n e l c a m p o 2 0 0 
muertos, entre los que s e c u e n t a n 
var ios m a n d a r i n e s y u n o f ic ia l e u -
ropeo 
L o a í r a n c o s o s t u v i e r o n e n e s t a re -
friega u n m u e r t o y u n her ido . 
L a s p é rdidas que h a e x p e r i m e n t a -
do ol e j é r c i t o c h i n o desde e l 2 9 de 
onoro, anciondo á 7 0 0 entre m u e r -
tos y her idos . 
Nueva York, 7 de febrero, á las 
10 y 50 ms. de la noche. 
E l vapor Cif i/ o f I ' in;hla t o m ó e l d í a 
5 á s u bordo, c o n des t ino á l a i s l a 
do C u b a , S I O S . O O O e n oro e s p a ñ o l , 
y el Saratof/a c a r g ó hoy , c o n i g a a l 
destino, 3 1 1 , 0 0 0 pesos . 
T E L E U H A M VS D I A Y E R , DOMINGO. 
Lón'lrcs, 8 de febrero, á las } 
0 de la mañana. <¡ 
Dos de los P a c h á s q u a v o n d i e r o n 
á K a r t u m , e r a n a n t e r i o r m e n t e es -
c l a v o » y o l g e n e r a l G o r d o a l o s h a -
b í a redimido y e l e v a d o h a s t a oso 
rango. 
Madrid, 8 de febrero, á las 10 / 
(h la mañana. S 
E l aob ieruo , on l a s o s i o n de a y e r 
del Sanado, d i ó u n a r o t u n d a negat i -
v a á l a p r s g u ú t a de u n s e n a d o r so 
bre s i e r a ciedlo que a lgvmas ro&pe-
tableo ca^aa de p l a z a s mor c a n t i l e s 
e x t r a n j e r a s p r o p o n í a n e l a n e g l o de 
la D e u d a do la I s l a de C u b a toman-
do como g a r a n t í a l a h ipoteca de l fe-
r r o c a r r i l c e n t r a l . 
Madríil, S fe / hfafO, á las i 
12 del dio, \ 
E l O - o o l í r n o ha prohibido banque -
tes 7 otras d e m o s t r a d m a ? p i r a e l 
dta 11 , ->rx s'jlebiTAnoa del a n l v a r s J I • 
rio de la proi la-nx^io a ds l a r e p ú 
b l ica on 1 8 7 3 . 
Nucoa York tí d: febrero, á i 
s 7 i-, l i noche. S 
H a o s u r r i l o u n a c o l i s i ó n entre dos 
t renos do carga on u a pusnte N e w -
B r u n s w i c k . 
E n N o w J e r s e y ha ardido u n de-
p ó s i t o do p e t r ó l e o , h a b i ó n d o s e co-
m u n i c a d o e l fuego á l a s f a c t o r í a s 
a d y a c e n t e s . 
L a s p é r d i d a s so e s t i m a n e n 7 5 0 
m i l posos. 
E l comerc io de B o s t o n h a contr i -
buido p a r a l a s v í c t i m a r j do los t em-
blores de t i e r r a e n A n l . a l u c í a , c o n 
l a s u m a do 5 4 5 pesos . 
T E L E G R A M A S D E H O Y " . 
LóndriS, 9 dt: febrero, á las } 
8 y 45 ms de la mañana. I 
E n ol Minis tor^o de l a G-aorra no 
h a y n o t i c i a s d«; g e n e r a l G-ordon 7 
e l c o r o n a l W i l n o n . 
T e l e g r a m a s r e c i b i d o s de l C a i r o 
d a n l a n o t i c i a de haborao c e l e b r a d o 
u n c o n s o j o de g u e r r a r e s p e c t o de la 
ac t i tud quo doba tom »r e l e j é r c i t o 
i n g l é s con m o t i v o do l a c a í d a de 
K a r t u m . 
£ 1 genera l S t e p h e n s o n f u é de opi-
n i ó n do q u e s o r e t i r a s e e l e j é r c i t o de 
M e t o m n e h , h a s t a e s p a r a r l a l l e g a d a 
de los refuerzos . E s t a r e s o l u c i ó n , 
caso de adoptarse , d e m o r a r í a l a s 
operaciones h a s t a e l o t o ñ o . 
liorna,!) de febrero, á las 
9 de la mañana . 
E l a l m i r a n t e C a i m 7 t e l e g r a f í a q u e 
ha a n c l a d o c o n s u e s c u a d r a c o m -
puesta de t r o s f ragatas , e n M a s s o -
nah , e l 5 d e l a c t u a l . 
D e s e m b a r c ó a l g u n a f u e r z a , que 
o n a r b o l ó e l p a b e l l ó n i t a l i a n o . 
E s g r a n d e e l s e n t i m i e n t o de s i m -
p a t í a que i n s p i r a e n I t a l i a l a G r a n 
B r e t a ñ a 7 e l d e s e o de p r e s t a r l e a y u -
da e n l a c u e s t i ó n e g i p c i a 
Par í s , 9 de febrero ú las ) 
9 y 10 7ns. de la m a ñ a n a . $ 
L a p o l i c í a de e s t a c a p i t a l h a a r r e s -
tado á ve int io ieto a n a r q u i s t a s , a p o -
d e r á n d o s e de l o s d o c u m e n t o s s o c r c 
tos de l a junto, á que p e r t e n e c e n 
T r a t a b a n do e f e c t u a r u n a d e m o s t r a 
cion en l o s b o u l o v a r e s . 
Constantinoj)la, 9 de febrero, á las 1 
9 y 25 ms. de la m a ñ a n a . \ 
Se h a n dado ó r d e n e s p a r a q u e l a 
e s c u a d r a t u r c a s e h a l l o l i s t a c u a n t o 
á n t s s p a r a h a c e r s e a l a m a r 7 opo 
n e r s e á l a s u s u r p a c i o n e s de I t a l i a 
e n e l M a r Rojo . 
Madrid, 9 de febrero, á las ) 
10 de la mañana. $ 
E l Obispo de e s t a d i ó c e s i s h a p u -
blicado u n a c i r c u l a r e x c o m u l g a n d o 
á los lectores de l a s o b r a s de M r . 
E m i l i o Zo la . 
Berlín, 9 de febrero, á las W y 
15 ms. de la mnñ'ma 
t « t - T I C X A « l C O M E R C I A L » » 
Nueva Y o r k , fehrero f, A las 
de l a tarde . 
Onziis espaOolM) A $15-85. 
Idem mejicanas, & $ 15-55. 
Descuento papel comercial, GO di?. , 4 á 
ó por 100. 
Cambios Kohre Ltfildres, 60 div. (banqueros) 
rt $4-84 ct. ü . 
[dem sobre París , 60 div., (banqueros) A 5 
francos 21% cts. 
Idem sobre Hamborgo, 60 div. (banqueros) 
& r 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, d 122! ó ex- interés . 
Centrífugas nflinero 10, pol. 96, 5!^. 
Regular íí buen refino, 4 l ó j lO & 5 I1I6. 
Azúcar de miel, 4!^ A 4%. 
CF"Vendidos: 250 bocoyes de a/rtcar. 
Idem 1100 sacos de Idem 
Mieles, 20 ota. 
Kanteóa (Wilcox) en tercerolas, A 75fi cen-
tavos. 
Tocineta long c lear , A 6%. 
N u e v a - O r l e a n s , febrero 7. 
H a r i n a s clases superiores , & $4.15 cts. 
barril. 
L ó n d r e s , febrero 7. 
Azúcar ccntrffngn, pol. 96, 18l9« 
Idem regular rcílno, 12i3 A 12i6. 
Consolidados, A 9 9 ^ ox-interés . 
Nonos de los Estados Unidos, 4 por 100, A 
120!^ ex-cupon. 
Desdiento, Banco de Inglaterra, 4 por 
100. 
Plata en b u r r a s , (la ouKa)49 ^ p e n . 
L iverpoo l , febrero 7. 
A l g o d ó n midd l lng uplarids , A 6 libra. 
¡"aris , febrero 7. 
Renta, « por 100, 80 fr.65cte. ex- lntcrés . 
N u e v a - Y o r k , f t b i r r o 7. 
Existencias on manos hoyen Nuera-Tork: 
26,776 bocoyes; 121 cajas} « 1 0 , 0 0 0 sa-
cos; 52 melado 
Contra existencias en igual fecha de 1888: 
ü.Vüb) bocoyes; 52 cajas; 602,000 sacos: 
54 melado. 
( O i t c d a p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n de 
ton te legramas que aa icccdcn , con a r r e -
glo a l a r t í c u l o 3 1 de l a L e g de P r o p i e -
d a d TtUele ctuat .J 
COTIZACIONES 0 E LA BOLSA 
el día 9 ds febrero de 1885. 
-UNO E S P A Ñ O L . ( por l 0 0 á lag ^ 
F O K D O S PÜBI.ICOM. 
Renta 3 pg interés y ano de amortización annal: á 
7:ii pg D, ore. 
Idoni, Idom y dos ídem: Nominal. 
Idem de nnnalidades: (¡C á pg D. oro. 
BillMM lui)..tocarl08: Nominal. 
UOMO.I dot Tesoro: Sin oper^cloneo. 
Bonos del Ayuntamiento: 84 4 83 pg ü . oro. 
ACCIOMEfi. 
Banoo Español <le la Inla do Oaba: 18 Á U pg D. on.* 
lianro IndtiBtrtal: (A & OI! pg D. oro. 
Uunno f Oorapafila de Almacenes de Roela y del Co-
m tn'iü: ÍK'I A 52 pg D. oro. 
Raneo y Almacenes de Santa Catalina: Nominal. 
BMIM A aricóla: Sin operaciones. 
Oal» de Ahorros, Descneutos y Depósitos de la Haba 
na- Nunilnal 
Crédito Territorial Hipotecarlo de la Isla de Cnba 
Par. 
Kmpr<M<a do Pomenro v Navegación del Snr: 85 A 84 
yg » . o>-o 
Primera Compañía de Vapon-.i de 1» Bahía: Sin 0|>er« 
donen 
Comp.inm dn AIÍX.VIIKH de lía^endados' 61 A 60 pS 
I) uro 
i',nm «fita ite A . de í >-;< ,•, ile la Habana: W 
. , . ; :> .r., 
••icitrtU Bsn^bola de Alambra.*.* <le Ga- 76 A 75 pOi' 
D. >n> Sin oueraolones. 
PonifiaQia OubMA de Aln.-nlirado de (ras: 10 A ti 
Comnanin Esp;ifiola de Alumbrado de Ga< de M att l 
•Mi 7.r> A 74 pg D. oro. 
Nuovj.Uompuflia de Gas de la Habana: 83 A 82 pg D 
Compacta de Camino-* do Hierro de la Habana 70 s 09 
pg Orón. 
Compaflia do Caminos de Hierro de Matanzas * S iha 
ni Un: ",1 A pg D. oro. 
CouipnOln do 'láminos le Hierro de CArdenaa y .TA".* 
o: S I l p» O. oro. 
Coiupi'.riiu dft C imlnos de Hierro de CionfasKos A V\ 
laolíira; 48 i 47 pg D. oro. 
lAniijuBta da '"láminos de Hierro de rtaiin» la Grito ' -
S i 47 pg. ñ. oro 
Compañía de (.amiuoH de Hlorn.' de ('aibarien A San,-
-Spirit.m 51 1 81 p? I> oro. 
OompaUladel Korrocurril del Oeste: 9.1 A 04 pg O. ore 
Coiapafiia de Camino» de Hierro de la Bahía de 1» Ha 
b ina A Matanzas: Liquidación. 
Compañía del Ferrocarril Urbano Hm operaciones. 
Ferrocarril dol Cobre: 80 A 79 p.g I). oro. Slu opera 
alones. 
Ferrocarril dol Cuba 80 » 70 p.g O oro Sin np.vn. 
o ones. 
Refinería de CArdenaa- Sin on-ranionen 
O B L I G A C I O N E S 
Udi Crédito Territorial Hipotí-cnrio de lalsladeCaba. 
Cédulas hipotecarias al I! pg in'.erés anual: 'JJ Al!2 pg 
D (.ro. 
VKNTAH D E VAI-OUKH H O Y . 
Kl sAba lo, A última hora: 
121 L60 Kentade Anualidades, al (¡01 p: 
»U lito Idem idom, al «7 pg D. oro C. 
g D. oro 0. 
$7 SOO Idem Idem, al 00} pg 1). oro C. 
$2.820 idem idem, al 00 pg I) oro C. 
120,000 Renta dol 3 pg y uno de amortización, al 733 
pg 1). oro C. 
Hoy, tl.l.OiH) de la misma Renta, al 73» pg D. oro C. 
|] I LOO lienta d» anualidados. al CU pg D. oro C. 
:io acciones do la ('ompatlia do Gas de Matanzas, al 
70 pg I). oro 0. 
HB^ »:IKM C O I t R K O O R B H NOTARIOt* 
on >.* «oí,** n»ici*i. 
D. Rj'iorto Betnletu 
.. Jnai i Saavedra. 
. . Jatk Manuel Alnx. 
Ar. n 6̂  Matitei'H. 
. fadertOO 4*1 Prado. 
.. JWio (lonzuloz .tul VaJI« 
.. Casuir Llama v \¿alrre. 
.. iltirnanlino Ramos. 
.. Án iré„ Liipe/, MnfVor 
.. Koiili- T.óp". Maion. 
.. Podro tffttUU; 
.. Antonio Prnot BaUtttia. 
. . i tr..-:, IJTOUTIO y R'iin<i 
OKPKNDIKNDCS AUXlLIAiUS. 
J . Delmlro VIoytes, D Pedro Artldlollo y D. Eduar-
do Antran y Pinabia. 
JfO i A. -LOM dem As señores Coiredores nníarlos que 
trab^lan en { utoe y cambios, estAn también atoriza-
doi para opSaw en la suoradicha Bolsa. 
O O T I Z A C I O S K a 
f Í A H B M M . 
KHPAK A 
I N G L A T E R R A . 
FRANCIA 
A L E M A N I A 
MTArtOS-rNÍDOS 
^2 A4 pg P.o. p. í. y c 
. . . . | l ó | á l 6 J p 8 P. 80drr 
S 2J 4 3 pg P. 60 div. 
J 3 4 34 p; ' 
- . . | i p g D . 4 4 
í 5» 4 6i pg P. 00 d[v. 
• ^ Ui 4 6} pg P. crv. 
UICSCUTKN'lí) M K R C A N T I L 
( 8 p g hts. 
. < hta. 4 
' y l'Jpg ht 
E l P r í n c i p e de B i s m a r c k s e e n 
cuentra n u e v a m e n t e e n f e r m o . L o s 
m ó d l d o s le a c o n s e j a n e l r e p o s o y 
que abandone e s ta cap i ta l . 
l'aris, 9 de febrero, á Im i 
10 y 40 ms. de la mañana \ 
E l almirante Courbet , c o n u n a e s 
c u a d r a do sieta buques do g u e r r a , 
h a l legado á MatEon. 
E n uno d a io • buques de l a e s c u a -
d r a o c u r r i ó u a m o t í n , s i e n d o p a s a d o s 
por l a s a r m a s dooo de los c a b e c i l l a s 
del a lboroto . 
Lándrfis, ü ¡le febrero, á las 
11 de la mañana. 
E n u n ^ f á o : ! ;^ p ó l v o r a e s t a b l e 
c i l a c d r o a cte C A c t o n . o c u r r i ó a y m 
u n í e x p l o s i ó n , que m a t ó á 2 5 0 per* 
sonas. 
^Nominal. 
3 meses, 9 p^ 
hta. 0, o:o y p 
• R t t O A O O NACTOHAI. 
A91UCASM. 
Bl tocos, trenes de Dcionni. y ) 
iCillleuz, tttjd a rogalar 
Itiem, Idem Idem Idem bueno A 
superior . . . . . . . 
Idem Idem. Idom, Idem florete. 
')o){noho inferior A reffTÜar, nú-
aiero849 (T. H.) 
'dem bueno A superior. nUmorr 
io* n.idoai _ 
^uebruilo inferior A recular, nfi-
oioro i% .4 14, Idem..», 
Idem bueno, ndmoro 154 16 id. 
Idem A • . ném'.' 17 A 18 id. 
I '••> flnret.-. ntlro' 1« 4 20 Id. 
MKRjÓADO K X T K A N J R B O 
OBNTBIFUOAB hft OUARAPO. 
Polarización 94 A 96. Do 4} A r>i rs. oro ar., segnn en 




S B f t O R B S C O R R E D O R E S DB aBIBAMA 
DE CAMBIOS.—D. Felipe Ruz. 
DE FRUTOS.—D. Joaquín Gnmá Forran y D. José 
Infante, anxil'ar do corn 
ACOCA F ns ITIST,. 
AZUCAR PB MA8CABADO. 
CONOTNTBADO. 
Es copia —Habana 9 de Febrero de 1885.-
dioo, H. SH-h'.t 
- E l Sin 
D E O F I C I O . 
N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E I ,A C O M A N D A N C I A G E N E R A L 
D E L A P O S T A D E R O . 
DUpucHto por K. O. de 23 de Diciembre último la ad-
misión de ciento veinte individuos de la Inscripción 
Marítima de esta Apartadero para cubrir las bajas de 
marinería que existen en el mismo; el Excmo. ó Iltmo. 
Sr. Coinaudanto General, se ha servido órdenar qne dec-
de o.̂ ta fecha quede abierta la admisión en las Coman-
dancias do Alal ina; como asi mismo para aquellos que 
no peiUnecieodo A dicha inscripción deseen inglesar 
voluntai ¡amenté en el servicio, los cuales deberAn pre-
entiir ademls de su cédula do vecindad nn certificado 
déla Auroridad Local en que se acredite no bailarse 
comprendido en llamamientos para el Ejército, ni estar 
sirviendo oo los Cuerpos de Volnntariós y Milicias de 
esta Isla, 
T por dispoc.icion rt<i> 8. E . 1. se publica en el DIARIO 
DE tiA M'AuinrA pari conocimiento de aquellos 4 quienes 
pne in tnfei-esar, 
H;i .nú. 7 de Febrero de 1885.—El Jefe del Negociado, 
Juan B. Sollosío. 3-10 
Contaduría General de Hacienda 
de la Isla de Cuba. 
N E G O C I A D O D E COMPÍlLH \ S . 
Las Sraa. viudas y huérfanos que A continuación se 
expresan se pervirAn presentarse en esta Contaduría 
Genera!, en dia v hora hH.il. para enterarles del estado 
délos expedientes que tienen iniciados en solicitad de 
pemdon de Montepío. 
D* Merced Mendoza. 
Carolina y D i Sixta del Corral. 
Concepción Ruíz y Córdoba. 
María Ignacia Mira. 
Cecilia Paredes. 
María de los Angeles y D* Lutgarda Romay. 
Huérfanos de D. Juan PInet. 
Habana, Febrero 6 de 1H85.—Antfiai Arriéis. 
3 8 
Administración general de Loterías de la 
Isla de Cuba. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
E l miércoles 11 del corriente mes, A las nueve en pnnto 
de su maflana, después de nn conteo general y de esoru-
Euloso exAmen, se introducirAn en sus respectivos glo-os las 817 bolaa qne so extrajeron en el anterior sor-
teo, qne con las 17.483 que existen en el mismo globo, 
completan los 18.000 números de que consta el sorteo or-
dinario número 1 179. 
A la vez se IntroducirAn las 517 bolas de los premios 
eorrespondientes al expresado sorteo, que con las 18 
aproximaciones forman el total d* 535 premios. 
E l .Inévos 12 del mismo raes, 4 las siete en punto de 
la maSana, so verificar4 el sorteo. 
Durante los cuatro primeros dias hAbiles contados desde 
el de la celebración del referido sorteo, podrán pasar 4 
esta Administración los Sres. suscritores 4 recoger los 
billetes que tengan suscritos correspondientes al sorteo 
ordinario n. 1,180; en la inteligencia de que pasado dicho 
término se dispondrá de ellos. 
Lo quo se hace público para general inteligencia. 
Habana, 9 do febrero de 1885. E l Administrador ge-
neral. El Marquis de Qaviria. 
Administración general de Loterías de la 
siempre nel Isla de Cuba. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Desde el dia 12 del corriente mes, se dará principio 4 la 
venta de los 18,000 billetes de que so compone el sorteo 
ordinario núm. 1,180 que se ha de celebrar á las siete 
de la mañana dol dia 23 de febrero, distribuyéndose el 
75 por 100 de su valor total en la forma siguiente: 
IMPORTK 
¡«ÚMEUO DE FRBMIOB. DE LOS PBBMIOB. 
1 do I 
1 de!''""""""!"!"""i!r!I" 
2 de 5,000 
10 de 1,000 
502 de 500 
0 aproximaciones de á 500 pesos 
cada una para la decena del pre-
mio mayor 
9 ídem de 4 500 pesos para id. id. 








535 nremios $ 510,000 
Precio ae los billetes. - E l entero $10; el medio $-0 el 
vigésimo $2 y el cuadragésimo $1. 
Lo qne se avisa al público para general inteligencia.— 
Habana 9 le fehrero de 1885. E l Administrador ueoeral, 
El Marqués de Óaoiria. 
Secretaría del Excmo. Ayuntamiento. 
Sección 2ií—Hacienda. 
Acordado por ol Excmo Avuntamiento que su Comi-
sión de Admlnistraoion de Fondos, admita, dentro del 
plazo de ocho dias, proposiciones para la adquisición 
por administración dei forrage qne soa necesario para 
los animales de EstablecimW.tos Muí icipales, el señor 
Alcalde Municipal 1'resident.o ha dispuesto se baga pú-
blico por este medio para general conociniionto, en con-
cepto de que dichas proposiciones versalili sobro el tan-
to por ciento quo se rebaje de loi precios Ajados como 
tipos en la relación qne se inrorta seguidamente. E l 
dia 18 del actual, á las dos y m-tdia de la tard <, so hará 
on la Sala Capitular y ante los postores que concorran, 
U elección de la oferta que sea más béaotioiosa á los in-
tereses de la Exorna. Corporación. E l pago del sumi-
nistro so hará de contado por quincenas vencidas. 
R E L A C I O N Q U E S E C I T A 
ORO. 
P s T c t s ? 
1» Afrecho, quintal 2 
Avena negr?, idom 2 
Heno, paca 4 25 
Maíz d 1 país en mazorcas con ptya y tusa, 
arrftba 53 
Maiz dol Norte, idem 53 
l>ias paraoama, paca 2 97̂  
lla'>nna, fobroro" do 188'i.—Aflusííu Ouaxardn. 
3-id 
BANCO TSPAÑOL 
D E L A 
I S L A D E CUBA. 
R F C A Ü D A C I O N D E C O N T R I B U C I O N E S . 
Rl dia diez dol aetuul se abrirá « l cobro de la uontri-
bncion directa del tercer trimestre del vinculo ejnxi.-.lo 
econémico por los conc^pt s de Ancas nrlianasy iú-ti-
cas y snb.rd¡o indiiptriai en el término mnnií'ipiil de 
etta ciudad 
Loa coiitniuiycntes podrán hacer el pago de sus cuo-
tas sin recargo algm o hasta el día once inclnsivode 
Marzo préximo, en la Otlcina do Resudación de este 
Establecimiento, todos los dias hábiles de diez dé la ma-
ñana á tres de la tnnlf: pasado dicho día incurrirAn los 
morosos »-n el rccariio de dos por ciento; se procederá 4 
la iioliflcrcien A los don lores y pagarán otro dos por 
ciento d ( ro< argo por <-l prinic-r grado do apremio todos 
los que ba an sido rotiücados. 
Lo que se anuun a pala gen (Tal conocimiento. 
Hab nn 8 de Febrero de 1885.—El Sub-Gobornudor, 
K Moimm. 1 n. 17 8 4 
T R I B U » \ 
Ocma.nrfauowi Mililar de Marina y Capit-ania del puer-
to de la Hahana.—Comisión Fiscal.—DON Josfc MA-
nfA CARO Y FEIINA.NDK/., teniente coronel de artille-
ría de la Vrmada do la escala de reserva y fiscal en 
comisión de la Comandamda de Murina de esta Pro-
vincia. 
Por la presente mi primera y única carta de edicto y 
prepon y térmiivide quince diis. cito, llamo y empliizo 
pa'aquo á huía hábil Át) despacho, se presento en esta 
Fiscalía para .justilicailo, á las personas que se conside-
ren con derecho á .as pertenencias queda-las al talleci-
inionto do 1>. Jiiiiii Oominguez Siena, hijo de Joíé y do 
María, natural do la Cnriiña, do ve;nte y cna'ro afios de 
edad, casado, de profu.ron marinero y tripulante qne fué 
l e la doticion del vapor mercante espnfiol Gracia que 
tuvo tugaren ol Hospital Civil do San Fol pe y Santiago 
enostaPUza y enyo inventario so encuentra de mani-
fiesto, en la Secretarla do esta Comisión Fiscal. 
Habana 7 de Febrero do IWi.—El Tonlent* Coronel 
Fiscal. JOJÎ  Mfcria Oa-v y 10 
Capitanía del Puerto de la Habana.—' omisión F i s c l — 
D. EMILIO DE ACOSTA Y EYERMAHN, comandante 
graduado de ejército, teniente de navio de la Arma-
da, ayudante do la Comandancia de Marina do efde 
Puerto. 
Por esta mi s «gumía carta do edicto y progon, cito, 
llamo y emplazo par» que on el término do cinco dias 
seproíont.e en la Real Cárcel de esta Capital D. F u i -
goncio Maiti M r iiiitural de Miiho ', provincia do Ma-
llorca de esta ii' a Itero, de profesión cocinero y do'. 6 
aDos do edad, á fin de que dé sus de cargos en la suma-
ria quo se la sigile p »T nabeisa dosortano del vapor 00-
rreo Cíiífidíi de Cdd z, seguro quo si nal lo hiciere so le 
oirá y administrará insticia y do lo oonti ario se lo decla-
rará en rebeldía. 
Habana (i do f .hiero do W V — E l Fiscal, Emilio de 
Aeosta ;/ F.ije.rmann. 3-8 
Capitanía del J'ucr'o do l i Habana.—T). JOSÉ MABÍA 
CARO Y KKUNANUFZ. teniente coronel do aitilloría 
de la Arm.id.i ue la escala de reserva y Fiscal en co-
misión de 1» Coiiiandaii'-ia de Murina do esta Provin-
cia. 
Por la presento mi única carta do edicto y pregón, 
cito, llamo y emplazo á los tripulantes quo fueron de la 
eoleta mercante española Engrncia on ocho de Enero 
del año anterior en que se dice naufragó y 4 las demás 
personas que pti wlan informar como tuvo lugar ol si-
niestro, nara rpie se presentan en esta Fisctuia en el 
término de quince dios, contados desde la primera pu-
blicación, on hor¿ hábil de despacho, á deponer lo que 
les constare, on lo qne obsequiarán la Administración do 
justicia. 
Habana, 4 de Febrero do 4885.—El T. C. fiscal, Jnai 
María Caro. 3-t! 
Ocdmario.—DON ALEJANDRO LAUREL Y RODRÍGUEZ, 
Juez de primera instancia del Distrito do Monsorra-
te en esta ciudad. 
Por el presente hago saber, que á consecuencia de la 
quiebra de la Sociedad de Balisar, Viña y CompaBía, 
ol dia 13 del corriente desde las 12 á las 2 de la tarde, en 
la calle de San Ignacio número 33, tendrá efecto el re-
mate de las mcrcancias siguientes: 270 docenas do liá-
rmelos de algodón, repulgados, número 10, 19558 yardas 
percal balo do algodón, número 144, 1,500 yardas nolan-
da ernda de hilo número 100, 2,373 yardas oían crudo de 
hilo, 757 varas Alemnnisoode algodón, (i 773 yardas oían 
algodón color entero; 052 frazadas ribete de algodón, 50 
por 70; 144 docenas medias medias de algodón; 70 docenas 
patíuelns do algodón de color y de cuatro cuartas, núme-
ro 11; 608 yardas dril blanco especial; 100 frazadas listas, 
4 389Í yardas oían, color algodón; 291, 90 metros, varas, 
350, 8̂ oasiralr toscano, 95 metros, varas; 114 idemidein; 
12 docenas mantas, casimir cnadaos y 27 docenas man-
tas, casimir número 11; cuyas mercancías con el aumen-
to de medida, tienen próximamente un valor de 5,700 
pesos en oro; aidvirtiéndose que en el acto del remate, se 
admitirá la mejer oforfa qno se hiciere, por el Comisario 
de la quiebra, que pro idirá dicho aotio, de acuerdo con 
los Síndicos, y que ios que quieran tomar par?e en la 
subasta, podrán mstrutr-ie de los nntecodentos en la E s -
cribanía del •Ctiurio y examinar los efectos que han de 
rematarse, en el lo^al donde lia de efectuarse el remate. 
Habana, 4 do Febrero de 1885.—Alejandro Laurel. 
Por mandato <io S. S.. Manue1, Jiailos. 
1762 3 8 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
K N T R A D A * . 
Dia 7: 
Do Psnzucola en fi días. got. amer. L A. Edwards, cap. 
Peterson, trip 0, tons. 100: con madera, á Santa 
María. 
Nueva York en 18 dios, got. amer. H. Shubert, cap. 
L . R King. trip 8, tons 010: con carbón, 4 La%as-
tida. 
CfyoHues'i en 1 dia, vivero amer. E . P. Chuich, 
cap Riveiro, trip 8, tons. 41: con pescado salado, 4 
González Roco y Cf 
Dia 8: 
De Punzacola en ti dias. borg amer. Emily F . Scheldon, 
cap AV Hoq. trip, 9, tons. 403: con inafier», á Duran. 
Portlsnd en 20 aias, gta. amer. Ralph Simiet. cap. 
Pinklmm. trip. 7, tons. 201: con bocoyes vacíos, 4 
Todd, Hidalgo y C? 
Dia 9: 
De Barcelona en 40 días barca esp. María, cap. José Ca 
lies, trip. 13, tons, .R)13, con carga general, á Gener 
y C í 
Barcelona en 40 dias barca esp. Estrella de Ja Maña-
na, cap. Abril, trip. 16, tons. 001, con carga general 
4 Balsein. 
Santander T escalas en 18 dias vapor-coi reo español 
P. de Satrústegui, cap. San Emoterio, trip 87. tons. 
1280, con cai ga general, á M. Calvo y C? 
i o'on en 9 dias vapor de guerra americano Swatara, 
al mando del espitan de navio Mr. J . C. "Wiltsel 
montall cañones, suportaos de 010 toneladas; la 
f uerza de en máquina es de 750 caballos y su tripu-
lación so compono de 215 individuos. 
S A L I D A S . 
Dia 
Para Gijon, berg esp Isabelita, cap Pen'in. 
Dela-ware, boa. ing. Froderica. cap. Bouso. 
Nueva York vap ing. Broombrangh, capitán An-
dorson. 
Delawaie, got. amor. G. AV. Loohuer, rap. AViltbank. 
Sanhtomas y escalas, vap. ing Edén, cap. Me 
Kensie 
—Cayo Hueso, vivero amor Christiana, cap. Carballo. 
—Liverpool y escalas, vap. mej. México, cap. García 
Mata. 
D:a 8: 
Para. Sagná goi ame . E . P. Arevy, cap. Hawlay. 
Pi cgio o y Volad uz vap. mej. Tamaulipao, capitán 
Ojinaga. 
"árdenas rap. amer. Newport, cap, Curtís, 
M O V I M I E N T O D E P A S A J E R Ó S . 
ENTRARON. 
De S A N T A N D E R y escalas en el vapor-eorféo es-
pañol P. <tc Satnintegui. 
Sres. D. Victoriano Pé-ez—Leandro Gardeel—Ma-
nuel García—Gregorio Moré -José Gómez—Francisco 
Villar—Amador Rodríguez y 4 de familia—TomAs Viner 
—José Fernandez—Elov llo'dr.iguez—Joaquín Pitierra— 
Josefa Fernandez—Alfredo Fernandez—Marcelo Are-
nal—Silverio Madraza— Celedonio Vinero—Eulogio 
García—Ricardo Tocu—Vidal Ubleta—Eulogio Maestre 
—Leopoldo Sánchez—Enriqueta Lecalle T 3 hermanos— 
Enrique Lecalle—Enrique Quiroga—Gregorio A. de 
la Baume—Susana. Aguuo—José. R. Piñón—Juan de 
rastro.—Además 44 jornaleros—1 Guardia Civ l, 2 in-
di ridnos del ejército y 1 de tránsito. 
S A L I E R O N . 
ParaPKOGEE^Oy VERACRÚZ, en el vap. mejica-
no Tamau'ipa-: 
Sres. D. Nemesio Lama—Miguel Mata—Francisco 
Salvan-Josefa González—Jame» M. Bamey y uua so-
Irins—Leopoldo Pau—Félix Urruceguia—B. Zip—A. 
del Valle—Mariano García—Justo Solsona—José Man-
zanéelo é hijo—Podro J Carrasco—Manuel Crespo—Riv-
fael Fort—Seratin Bufill—José A. Fernandez—Ramón 
Fernandez—Juan Gruubach—Josef* Romero—Francis-
ca Medrano—José Gómez—Felicia Delgado - Bartolomé 
A. Pita.—Además, 68 de tránsito. 
Para SANTHOMAS y escalas, en el vap ing. Edenx 
Sres. D. Antonio Ares—G H. Guizandon—Clara Mo-
rales—G Eambe eray—Anselmo Vega—S. Malatesla— 
Manuel Rato—José Cotón—Joaquín Baloura—José Ca-
moyan.—Además, 12 do tránsito. 
Pora S A N T A N D E R y laCORUÍÍA, en el vap. meji-
cano México: 
Sres. D. Rogelio Bendí—Antonio López-Saturnino 
Frntos—Remigio Frutos-José Ferreiro—José Castilla 
—Mieaela Vázquez—N colá" O'iva—Genaro Gutiérrez — 
PantiagoMora—S. García—I. Slausoa—F. Sevilla—An-
tonio Armada—C. Villar—E, Daus—Ramón Alvaraz— 
Antonio Vazqnoz—José Salguero—José Fernandez— 
Miguel Saavorio—Juan Badia—S. Marinas—B. Castillo 
—Joso E . Santalla—V. Méndez—Santiaeo Echevarría-
Francisco Villar—José M. Rodriguez—José I . Equiro-
baldo—Pablo Rosadela—Manuel Fernandez—María 
Blanco—Sara Salgado—José Henaldés—José Portillo— 
Nicanor Suarez—José González— Casimiro Miguel— 
Pascual A. Darriba—Manuel Victorero—Juan M. Váz-
quez-Federico Ramón Pinto y Sra—Ramón Pérez— 
Ma nuel Pérez—Antonio Pachón—Inés Domingo de Oli-
va y 2 hijos.—Además. 80 de tercera clase y 8 de trán-
sito. 
E N T R A D A S D E C A B O T A J E . 
De Berracos vapor Guauiguai ico, cap. Marín: con 357 
tercios tabaco y « fectos. 
De Cárdenas gta. María del Cármen, pat. Valent: con 
1,600 barriles aziloar. 
De Teja gta. Dos Amigos, pat. Alemafiy: con 414 sacos 
azúcar y efectos. 
Do Cárdenas gta. Angelita, pat Cuevas: con 150 bo-
coyes azúcar y efectos. 
De Mulata eta. Dolores, pat. Planas: con 112 atrave-
saños, 49 tercio8 tabacos y efectos. 
De Morón gta. Manuela, pat. Zubirat: con 44 palos re>-
dro, 18 bultos cera y electas. 
De Berracos gta. Salve Virgen María, pat. Planell: 
oon 200 sacos cáscara de mangle y 12 palos madeta. 
De Carahatas gta. Clio, pat. Palmer: con 1,014 sacos 
azúcar. 
De Jaruco gta. Pepe Te jano, pat Coll: con 100 fanegas 
maíz. 
De ''arahatas gta Joven Luisa, pat Ferrer: con 1,000 
sacos carbón. 
Do Mántua gta. Lince, pat. Molí: con 700 sacos car-
bón 
Do Matanzas gta. Viotoria, pat Ferrer: con 80 boco-
yes, 15 medios y 15 cuartos bocoyes aguardiente. 
Dol Mariel eta. Jóven Gertrúdls, pat Villalonga: con 
20 bocoyes y 70 sacos azúcar. 
De Puerto Escondido gta. Teresita, pat. Ortiz: con 
55 bocoyes azúcar. 
Do Puerto Escondido gt?. Dos Isabelas, pat Riera: 
oon 244 sacos azúcar. 
Da Teja gta. Dorotea, pat. Navarro: con 514 sacos 
azúca"-. 
Del MarH gta. San Antonio, pat Sánchez: con tí pi-
pas aguardiente. 
De Matanzas gta. Dos Hermanas, pat. Calafell: con 
390 csjns y 8ll bocoyes azúcar y 14 bocoyes aguardienta. 
De Matanzas gta. Elvira, pat. Tarifa: con 155 cajas, 
35 bocoyes y 205 sacos azúcar y 450 u%jas petréleo. 
Dt Matanzas irta. María Josefa, pat. Calafell: con 300 
sacos azúcar y 200 pipas aguardienta. 
De Matanzas gta María, pat. Pérez: con 1,084 sacos 
azúcar y efectos. 
D E S P A C H A D O S D E C A B O T A J E . 
Para el Mariol gta. San Antonio, pat Sánchez; con 
efect s. 
Para Bahía Honda gta. J . Gertrudis, pat. ViUalonga: 
con efectos. 
Para Sar.ta Cruz gta J . Salvador, pat. AlemaBy: coh 
efectos. 
Para Carahatas gta. Clio, pat. Palmer: con efectos. 
Para Puerto Escondido gt:i. Matilde, pat. Alemañi: 
con elVctps. 
Para Matanzas gta. Dos Isabelas, patrón Riera: coh 
efectos. 
Para Matanzas gta. Teresita, pat. Órtiz: con efectos. 
rtCQi E S COW R E G I S T W O A B I E R T O . 
Para Montevideo berg. esp. M* í a Teresa, cap. Ferrer, 
por Jané y Oí 
Santander fragata esp. Don Juan, cap G»rg"itia. 
por J Rafeas v Oorap. 
Delaware (B, AV.) gta ara. Oophai Starrel i api-
lan Pearson, porFranrke. hijo y Cp. 
- I! u culona berg. é«p, G atilr.d.* .:»p RoaM, poi Gi-
nerés y Cp. 
— ILiüfax, barca inn. Suraiuento n»p R^ol p u-
Todd, Hidalgo y Cí 
Bireolona berg. nmer. Angela, cap. Pagés; por Nar • 
cis'i Gelats y Cp? 
Bueons Aires boa esp. Barba Azul, cap Riera; pir 
Claudio G. Saenz y Cp? 
Puert >-Bi<;o y escalís vapor osp. RHIOOII de Herre-
ra, cap. Urrntibeascoa; por B de Herrera 
I VI av. ..i-i- (IJ \V ) gta. amer. May Hunioe, capi-
tán U 1'; por Todd Hidalgo y Opf 
I t t ' a s e t t A N f>gSI"íí KAD>; 
No hubo. 
B U Q U E S « l £ HAN A B I E R T O R E G I S T R O H O Y 
Para Delaware (B. AV.) bca. esp. Flora, cap. Gay; por 
Todd, Hidalgo y Cu? 
Doiaware. vtaiCMjtfriell. bca. aner. AdaGray, ca-
pitán Flumer; poMFrancke, hijo y Cp? 
«•VH.m'VO Dfe I.A i AKMSA O E a r * í l ' B . -
í)T?*PArr;ADO'* 
No hubo. 














L O N J A Di> VÍVERES. 
tenias efectuadas Í< Ü *»febrero de 1885 
.. . Rdo. 
, . . á 9J rs. arr. 
.. $134 qtl. 
. . . $12iqtl. 
.. $141 qtl. 
. . . ¡mjq l l . 
. . . $15i pll. 
250 sacos arroz setnil'a 
200 s. id canillas 
loo s iooi café Puerto-B'o".. 
80 tercerolas manteca. 
12 bocoyes latas i iem 
12 id. i id. idem 
« id. 1 id. ide-o 
M(VV 1 M Í F . N T O 
DJt 
ESPEEAN, 
ir? 10 Villo de Bro-t: St,. Nazaire v escalas. 
10 Citv of Puebla: Nueva-York. 
. 10 Morgan: Nueva-Orleans y escalas. 
.. 13 Saraioga. Nneva-York. 
.. 12 Carolina: Liverpool v Santander. 
., 12 Ciudad Condal: Progreso y Voracruz. 
.. 12 City of Alaxandría: ^eracruz y escala» 
.. 15 Manuelita y María: Santhomas y escalas 
. . 15 Sorra: Liverpool y Santander. 
„ 16 Antonio López: Cádiz y escalas 
16 Asturiano: Liverpool y Cádiz. 
. . 17 Hutchlnson: Nnevo-Orleans y escalas. 
'7 Principia: Nueva-York. 
.. 19 Niágara: Suevo-York. 
.. 19 Capnlet: Voracruz y escalas 
,. 22 Kbro: Pnorto-Rioo. Colon v esoalas. 
. . 21 Vapor inglés: Santhomas, Pto-Rico y escalas 
. . 23 Enrique: Liverpool y Santander. 
. . 34 City ofAVashington: Nueva-York 
.. 20 Saiiiago: Broelona y escalas. 
. 20 Newport: Nueva-York. 
rz9 3 Cristóbal Colon: Barcelona y escalas. 
5 Ramón Herrera: Santhomas y escalas. 
•i A L D R Á N . 
Fbr? Ville do Brest: Voracruz. 
City of Puebla; Veraomz y escalas. 
Ramón de Herrera: Santhomas y escalas. 
Morgan: Nueva-Orleans y escalas. 
Newport: Nuevo-York. 
City of Alexandria: Nueva-York 
Cindad Condal: Coruña y Santander. 
Principia: Voracruz y escalas. 
Hutchlnson: Nueva -Orleans y escalas. 
Saratoga: Nneva-York. 
Manuelita y Maria: Santhomas y escalas. 
Capulet: Nueva-York. 
Vapor inglés: Veracrus. 
City of Washington: Veracruz y escalas. 
ííi4gara: Nueva-York. 
Ebro: Puerto-Rico. Colon y escalas. 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
S E E S P E R A N . 
Fbt9 W Manuelita y Maria: de Cuba y escalas. 
. . - i Ebro: de Cuba v escalas. 
S A L D R Á N . 
Fbr'.' 10 Mortera; para Cuba y escalas. 
B U Q U E S A L A C A R G A . 
PARA BARCELONA. 
Saldrá dentro breves dias la polacra goleta española 
A N G E L A , capitán Pagés. Admite un rosto de carga á 
flete. Impondrán sus consignatarios A G C I A R 108, 
N. G E L A T S Y COMP. 
Cn. 143 8-5a 8 6d 
P A R A L A S P A L M A S D E G R A N C A N A R I A . — Saldrá el 21 del corriente el velero pailebot San A n-
tonio (a) Posible, su capitán D. Domingo Miranda. Ad-
mitecarga áflete y papajeros. Sus consignatarios Gal-
ban. Rio y C'.', San Ignacio 30. 1838 ló-lOF 
E l bergantín goleta 
CATATINA, 
Capitán: D . Antonio Llorca. 
Se halla en Nueva Orleans, y ealdrápara este puerto 
el 25 de febrero, 
Todo el que tenga que importar carga de dicho pnnto 
puedo aprovechar la oportunidad de nacerlo & precios 
módicos. Informarán Santaclara 37. 
1821 8 10 
M A R I A D E L A S N I E V E S , 
C A P I T A N D. J U A N O R T E G A . 
Se espera de Canarias y recresará"* la mayor breve-
dad para dichos puntos; aditste carga á flete y pasaje-
ros, dando á estos el buen trato qne tiene acreditado al 
referido capitán, quien impondrá abordo y en la caüe da 
San Ignacio n. 84:—Aníomo Serpa. 
C n. 89 20-21B 
B A R C A E S P A Ñ O L A 
3 M C J A . X 1 . X ^ . X J I T J I S - A . , 
Capitán D. Miguel Sosvilla. 
Saldrá para Canarias del 20 al 35 de febrero; aimit» 
carga A flete y pasajeros, ofreciendo á éstos el buen tra-
to de costumbre. Impondrá el capitán á bordo, y en la 
calle de San Ignacio número 84, Antonio Serpa. 
Oa.UO 20-28 B 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
Ciompañía General Trasatlántica dé va-
pores correos franceses. 
P a r a V e r a c r u ü d i r e c t o . 
Saldrá para dicho puerto sobre el íí de Febrero el yaploí 
V I L L E DE BREST, 
su capitán N O U V E L L O N . 
C A M A R A . E N T R E P U E N T E . C U B I E R T A 
$40 oro. $20 oro. $12 oro. 
De más pormenores impondrán San Ignacio n. 23, aní 
oonsignatarioa B i l l DAT, M O K T ' R O S Y C* 
1505 10-4d 10-3a 




ANTONIO LOPEZ Y C.7 
E L V A P O R 
Caí i tu i /'• '(;.<•' IVw. ro. 
8aldr4 para la CORUÍíA y SANTANDER, el n de 
febrero, llevando la correspondencia pública y de ofloio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportas te entregarán al recibir los billetes de 
pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los oonaignata-
ríos antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe oa^ga á bordo hasta el dia 12. 
De m&s pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. C A L V O Y COMP», Oficios n9 ÍÍS. 




Aviso al Comercio. 
E l vapor JOSÉ BARÓ saldrá de Barce-
lona para este puerto el dia 15 de febrero, 
con escalas en Málaga, Cádiz y Canarias, 
admitirá carga hasta la víppera de sus sa-
lidas. 
Para más informes sus consignatario» 
O'Reilly n. 4, 
J . G i n e r é s y 0a 
Cn. 131 12-3P 
M a l í S t e a m s M p O o m p a n y . 
HABANA, FLORIDA Y N E W - Y O R Z . 
L I N E A D I R E C T A . 
L O S H E R M O S O S V A P O R E S DB H I E R R O 
««piten T. S. C D R T I S . 
oaplfan J . M. I N T 0 8 H . 
capitán J . B. B A K E R . 
Con magnificas cámaras para pa8a]erca: «aldrAn de 
dichos puertas como sigue: 
I ! i 
« » IO 1.1 tn 
! 1 
! i 
-1¿ -i o ^ -i 
11% 
l i l i l í 
i : 






NOTAS.—En San Agustín, las conexiones están he-
chas con todas las Ureas ferrocarrileras de Nueva-Or-
lans, tanto dol Oeste como del Noroeste. 
La do la Habana y Santiago do Cuba, las conexiones 
están hechas con los vapores de Méjico, Pnerto-Rioo. 
Hanthoraas y Jamaica 
Estos homosos vaiioros tan bien uonocidos por ta 
rapldei y »ognrid <d de sus viaje»- tionen excelentes oo-
oiodidadop para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
La carK. se recibo on el ranelle do Caballería hasta la 
víspera del dia de la salida y se admita carga para I n -
glaterra, Hambureo, Brémon, Amsterdam, Rotterdam, 
Havre y Ambéres, oon conocimientos directos. 
La correspondencia so admitirá únioaraeote en la Ad-
ministración General de Correos. 
Se dan boletas do vÍB|le por los vapores de esta linea 
directamente 4 Liverpool, Lóndres, Bonthampton, Ha-
vre y París, en conosion con las líneas Cunard. Whito 
•Itar y la Compagne Genérale T:'a8atlantlqn6. 
Para más pormenores, dirigirse á la casa conslgnata-
ria, Obrapía n? 25. 
Línea entre New-York y Cieninegos, 
OOM E S C A L A S KN NASSAU V S A N T I A G O D B 
C U B A . 
Los nonvos y nerrnoaos vaporen de hierro 
C I S N F V E a O S , 
s«pliÉD F A I R C L O T H . 















Pasajes por Ambas líneas 4 opeton del viajero 
Para flete dirigirse 4 
L U I S V. P L A C E , O B R A P I A vlfl. 
i>» más pormenores Impondián sus oonalgnstarlo 
>aft 4PÍA H" « S . 
T O D D , H I D A L G O <t Cf 
I n. U 7r 
A V I S O . 
Queda rebajado el pasaje de ésta á la 
Florida, á $34 oro. 
T O D D , H I D A L G O Y C P ' 
I n. 11 10 V, 
R A S A r L A M 
ÍM»A OS T A P O U B S - C O R R R O S , » B A r B K * . 
DB 4,130 « O B E L A D A S , 
atnaji 
VKliAORUZ y 
L I V E R F O O I . , 
OON KSCALAB BN 
P R O G R E S O , H A B A N A , C O B U N A 
Y S A N T A N D E R . 
í- .AMAl'LIPA». 
O A X A C A . - , . — 
Ttffzn'o-, 
. . . . . Luciano Ogtnaga. 
o»— Tibnroio dé Larra» »g», 
. Manuel G. de la Mata. 




o s . m 
• • - Agustín Gntheil y Opf 
Baring Brotara y Opf 
Martin de Canioarte. 
.. Angel del Valle. 
. . . . Oflologn?30, 
A T X N D A A O T Of 
T * Ma. 
9, 
L Í N Í I A S E M A N A L entre la Habana y Nue 
va-Orleans, con escala en Cayo-Hueso 
y Tarnpa 
Loe vaporee de esta linea saldrán de Nueva-Orleane 
loa jnéves 4 laa 8 do la mahana, y de la Habana lo* 
miércoles 4 las 4 de la tarde, en el úrdan aigoientai 
H U T C H I N S O N . Cap. Baker. mlérnoles Enr? 7 
M O R G A N Staples. . . . . 14 
H U T C H T N S O N . - Baker. . . 21 
M O R G A N Staples. . . . . 2 8 
H U T C H I H S O M . . . Baker. . . Febr» 4 
MORGAN.—. Staples. - 11 
De Tampa aalen diariamente los trenca de ferrocarril 
para todos los puntea del Norte y el Oeste. 
So admiten paceros y carga, además do loa pnntoe 
arriba menoioaados, para San Franofaoo de Caüfoml». y 
se dan papeletas direotaa hasta Hong-Kong, China. 
La carga ae recibirá en el muelle do Caballería hasta 
taa dos de la tarde, el día de salida. 
Da más pormenores impondrán Mercaderes n? 30. *QB 
eonilgnatarios. 1t.«,»rf,«W n K K ^ A N O S . 
O n. OS í m«.-22 V 
V A P O R 
M E X I C O . 
Saldrá el dia 7 de febrero, á las cinco de 
la tarde, para 
O O R U Ñ A , 
S A N T A N D E R y 
I Í I V E R P O O I / . 
Admito pasajeros y carga ligera hasta el 
dia 6. 
J . M . A V E N D A S O Y C P ^ 
501 
HABANA A N D 
HSXIGAN M i l , STBAMSHIP U N E , 
Loe vapores de esta acreditada linea 
Citv of Puebla. 
Capitán J . Doaken. 
City of Alexandria. 
Capitán J . "W. Reynolds. 
City of Washing-ton. 





Salen de la Habana todos los sábados á las 
4: de la tarde y de Neto-York todos los 
juéves á las 3 de la tarde. 
Línea semanal entre New-York 
y la Habana. 
C I T Y O F P U E B L A . . . Jnéves Febrero 
P R I N C I P I A 12 
OPTir O F A L E X A N D R I A . — — 19 
C I T Y O F A L E X A N D R I A Sábado Febrero 1 
C I P U L K T - . , . . 2 
C I T Y O F P U E B L A 2 
Se dan boletas de viaje por estos vaporea direotamen 
te 4 Cádiz, Gibi altar, Barcelona y Marsella, en conexión 
con loa vapores franceses que salen de New-York 4 me-
diado de cada mea, y al Havre por loa vapores que salen 
talos los miércoles. 
Se dan pasajes por la linea de vaporea franceses, via 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Currenoy; y hasta Bar-
celona en $95 Currenoy desde New-York, y por los va-
pores de la linea W H I T E R S T A R , vía Liverpool, has-
ta Madrid, ir.oíuao precio dol f e r r o c a T l l en $140 Curren 
oy dnado Ñew-Vork . 
'Comidas á la carta, servidas en mesas poineiías en loa 
vapores C I T Y O F P U E B L A , C I T Y OV A L E X A K 
D R I A y C I T V O F WASÍIINGTON, 
Todos estos vapores, tan bien conocidos, porlarapl-
de» y seguridad de ans viaiea, tienen eioolente» oomodi-
dadós para pasE^joros, asi como t a m b i é n las nuevaa Hta-
ras colgantes, en l a s o u á l o s no seexperimenta movlmien 
to alguno, pennaneoiendo siempre noriv.ontaloB. 
Las cargas se reciben en el muelle fle Caballería hasta 
la víspera del dia de la salida y seiádmite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Botter-
dan, Havre y Arabérca, con oonoaiiuientes dlroctoa. 
6ua oonsigualarios. Oficios n9 2K, 
VODD. H I D A L G O V «• 
I n . l l F 7 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
V A P O R HABANERO 
Capitán D. P E D R O PÉREZ. 
Saldrá de este puerto para 
N U E V Í T A S , 
G I B A R A , 
B A R A C O A y 
C U B A , 
el día 1 f) de febrero A las enntro de la tardo. 
Se despacha SANTA C L A R A ¡ ir . 
1823 l-9a. 1 101 
EMPRESA DE V.APÜRES ESPAÑOLES 
CORRi; OS D E LAS ANTILLAS 
Y 
T R A S P O R T E S M í L I T A R E S 
D E 
RAMON DE HERRERA. 
V A P O R 
Di I B M i 
apitao I ) . MODESTO V I L L A A M I L 
liste hennoHo y rápido vapor saldrá de este puerto 
el dia 10 de lebrero A las cinco de la tardo, para los do 
G i b a r a , 
B a r a c o a , 
O alw , 
P u e r t o * F i a t » , 
P A J I C C , 
M a y a g u e z , 
A g u a d i l l a , 
P u e r t o - R i c o y 
S a n t h o m a s . 
I ^ * " NOTA.—Al retorno estii vapor hará escala on 
Poit-au-prince (Haití), 
Las pólizas para la carga de travesía, sólo so admiten 
basta el dia anterior al do su salida 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitaa.—Sr. D. Vicente Rodrigue/,, 
u-ibai a.—Srea. Vecino, Torro y Corop' 
Harc.coa.—Sres. Monés y C* 
Cnba.—Sres. L . Ros y Cfomp? 
Port-au-Prince. -Sres. J . K. Travieso j Qp! 
Puerto-Plata.—Sres. Ginebra Hermanos 
Ponoe.—Sres. Pastor, Marquer y Comp' 
Ifayagüejs.—Hrea. Patohot, Castelló y Ooaipf 
Agnadilla.—Sres. Araoll .In,!!* v C! 
Puerto-Rico —Sres. Iriarta Hno. de Caracnna y C? 
Santhomas.—W. Brondsted y Cpí 
Se despacha por RAMON D E I I K R R E R A . — - S A N 
PEDKO N ii6.—PLAZA DE LUL. 
I n. 14 -4 F 
VAPOR ESPAÑOL 
£¡9 
s u c a p i t á n G O T A . 
Saldrá de la Habana todos los sábados á 
laa cinco fie la tarde con destino á Gaiba-
rií'n y eacala en ^agtia la Orande, repre 
eando de aquel puerto con i'.arala en Sngua 
par» llegar & la Habana precisamente los 
fttevéa Pava los tres puertos admito carpa y 
pasajerop, y para mayor comodidad, ii< s| a-
oba á bordo los ^moclmiento» y boletines 
On. 7 -1 H 
V A P O R 
Capitán ROMERO 
S A L I D A . 
De la Habana, muelle de Luz. los dias 10. 20 y 30, á las 
S E I S de la tardo, llegará 4 Cárdenas y Sagua los dias 
11, U , 31 ó i? y á Caibarien los dias 12, 22 y l? ó 2 de ca-
da mes. 
R E T O R N O . 
Saldrá do Caibarien directo para a Habana los dias 
4, 14 y 34, á las once de la mafiaua. 
Viajes extraordinarios p a r a Cárdenas. 
Saldrá do la Habana los dias 5 15 y 25, ¡1 las seis de la 
tardo, regresando los 7, 17 y 27. 
P R E C I O S D E C A R G A . 
P A R A CARDENAM. 
Víveres y ferteteri»... 36 ota. oio con lanchaje. 
Mercanciaa 46 " " con id. 
P A R A SAOUA, 
Vlverea y lorreiena... 35ota. oro con lanchaje. 
Mercanciaa . — 60 " "con Id. 
P A R A C A I B A R I E N . 
Víverea y ferroterla... 40 cta. oro con lanchaje. 
Mercanciaa - 50 •' " con id. 
Lo despacha 4 bordo 6 informarán O - R R B I L L Y SO 
Sn oomblnackui oon el ferrocarril del /.as» se despa-
chan w>niX)troieiitoH especiales par* !<•>• paraderos de 
V v.xf, l i.lnrada* y Placetas 
C. n. 125 1-F 
T I T U L O S 
D E L A 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E L A Ñ O 1 8 3 9 , 
de Sierra v d-omez. 
S I T U A D A E N I-A C A L I , E D E L B A R A T I L L O Ni 3 
E S Q U I N A A J U S T I Z , 
B A J O S D E L A L O N J A D E V I V E R E S . 
Almoneda Pública de Sierra y Gromez, 
E l mártes 10 á las 9 de la maflana y en el muelle de 
San Franciaco, se rematarán 105 sacos de harina ame-
rlcaua, pertenecientes A la descarga del vapor ameri-
cano City ofAVashington, on el estado en que se hallen 
y por cuenta de quien corresponde.—>Síerra y Oomcz. 
1764 3-8 
D E U D A P Ü B L I O A . 
O B R A P I A N? 14, B A J O S . 
E n esta antigua y acreditada casa, única en su clase, ee facilita la compra y venta en 
pequeñas y grandes partidas de TÍTULOS D E L 3 p.g y do A N U A L I D A D E S , así en comieíon 
como directamente, garantizando las operaciones á satisfacción de los interesados. 
Asimismo se hace cargo en todas cantidades, do la compra y venta jie B 0 N 0 9 
Y CUPONES D E L A Y U N T A M I E N T O y de los diferentes valores que se cotizan en eeta plaza. 
Se reciben órdenes:—Obrapía n? 14, bíijos, entro Mercaderes y Oficios, de once á 
cuatro do la tarde. 61(5 26-15 E 
SOCIEDADES Y EMPRESAS. 
CONTADURIA DE L A COMPAÑIA D E L FERROCARRIL DE SAGUA L A GRANDE. 
S I T U A C I O N D E E S T A COMPAÑÍA E L D I A 31 D E D I C I E M B R E D E 1884. 
$ 
- ¿ V O T I V O . 
EFECTIVO: 
José E . Moré, valores en depósito 
Administración de la Empresa 
CAHTKHA: 
Acciones disponibles do la Compañía 
Vales-por cobrar • 
CUÉDITOS VAUIOB: 
Accionistas de 3? serie 
Ramal de Sierra Morena, proyectado 
Idem de Cartagena, idem 
Idem de los Maestres, idem 
Derechos de aduana condicionales 
The Colonial Company limited, do Lóndres. 
Ferrocarril entre Cieufuegos y Villaclara, cuotas de 
combinación 
Ferrocarril de a Bahía, idem de idem 
Otros créditos más 
PllOl'HíÜADKS: 
Construcción general de línea 
CUENTAS yun SE EXTINGUEN OKAIJUALMENTE: 
Gastos y descuentas dol Empréstito inglés 
Valores á convertir 
1.038 . . $ 
211.042 OSJ 




544 180 . . 
Í0.25l| 80} 
18.0(!0| . . 
2 986 . . 














$3 351.30H 404 $ 124 .077 21 
r A e i i v o . 
CAPITAL bOciAL: 
Capital realizado 
Idem por realizar 
H.937.610 
544.líO 
Fondo do reserva.. 
Utilidades antiguas por realizar 
AMORTIZACIÓN DEL EMPRÉSTITO DSGLÉB: 
Plazos pagados hasta el 19? 
OBLIGACIONES X LA VISTA: 
Dividendos activos desde el núm? 1 al 26. 
Varias cuentas: 
Ferrocarril de Cárdenas, cuotas de combinación 
Impuesto del 3 y 10 p.S para la Real Hacienda 
Cuenta en suspenso 
Intereses generales -
OULIGACIONES A PLAZO: 
Bonoa por pagar del Empréstito inglés 
CUENTA <ÍUE SE EXTINGUE GRADUALMENTE: 
Valores á convertir 



















C O M P R O B A C I O N . 
P É R D I D A S . 
Gastos de explotación —Dirección. 
Idem de idem.—Administración.... 
Oastoa extraordinarios 
Intereses del Empréstito inglés 
Conversión de valores 
Ganancms comprobadas 
Productos por cobrar 
Idem Uqnidos sobrantes cn 30 de setiembre próximo 
pasado 
Idem en bruto del aiio actual — 
Conversión do valoies.~ 
M O T I V O 
colonos disponibles 
PltoriEliADKH; 
TVrmioí.—27,600 metros cuadrados coreados do cantarla 
Muelle:—235 metros doble carrilera, cambios de vía, méselas pescantee, ¿ e 
Vi&nVatf (id (ijnícWn.—lleilnoria. cosa de caldnrae. casa do hornos, ifco 
tmaMn.-—Mampostwto, madera dura del país y í^ja francesa 
Clasa de ditiolucion de azúcar, herrería y vivienda en losallos 
í'.'jiíícrfír:—Cantarla con habitaolonos on los alto» 
Romana:—Plataforma de foriorurril para 30 toneladas 
ibas'ecimicnto de agua, tanques, depósitos, *.Ü, ifeo 
uey/es, carros de aorvioio, efectos y utensilios, maquinaria de reapeto, *.o, A-o. J 
Mai¡uinaHa:—Instalada cn poi l'eoto órden para 40,000 kilos diarios 
Lnz eléctrica para 120 luces de H velas 
Obligaciones á cobrar — 
Azúcares existentes 




Cambios: contra oro $1,854-88 • 
MTl'AL. 
Censos al 5 p § 
ipotecas: Febrero 17 do IHH.'i 
,, ,, „ 1S86 
u ,, 1887 
ObUgMiOnen A pagar; Febiero 1885.... 
Marzo ,, 
Abril „ . . . . 
Débitos á favor do la Directiva 
íinbios: contra billetes $4,292-82. 
Sociedad Benéfica y de Recreo 
E L P R O G R E S O . 
Por acuerdo de la Junta Directiva se verllioaráu dea 
bailes de disfraces para sócios, en loa dina 14 y 21 de los 
corrientes. 
Será requisito indispensable la prosontacion del ulti-
mo recdbo. 
Tocará la primei ,i orquesta doOUudlo Martincz. 
A las dos de la mudrngada habrá curros para la capi 
tal. Jesús dol Monte, (i de febrero de 1885 
io General. 1680 
E M P R E S A 
de Almacenes de depósito por Hacendados 
SECRETARIA. 
L a Junta Directiva ha acordado que la General ordi-
naria que provienen los Estatutos y Reglamento, tonga 
efecto á launa de la tarde del dia 20 dol corriente, en el 
escritorio de la Empresa, calle de Mercaderes n. 26; en 
cuyo acto se leerá la Memoria referente al estado y ope-
raciones de la Sociedad en el año próximo pasado, se 
nombrará la Comisión de Glosa de las cuentas, y so pro-
cederá á la oloncion de Vice-Presidenta, dos Vocales ; 
dos Suplentes de la Directiva que han cumplido el tér 
mino Reglamentario; así como á tratar de cnantos más 
particulares ae est'mon convenientes 
Habana y Febrero 7 de 1885.—El Secretario, José Yal -
dés Fanl i y L a m . I n . 8 10 10 
COMPAÑIA 
de Almacenes de Regla y Banco ¿el 
Comercio. 
S E C R E T A R I A . 
L a Junta General extraordinaria celebrada el dia do 
ayer, ha resultado electo para el cargo de Direotor de 
esta CompaBía. el Exorno. Sr. D. Lúeas García Bniz. 
Habana, 7 de fehrero do 1885.—Arturo Amblard. 
Cn.161 l-7a 10-8d 
2.861 


















$ 152 220 
80} 




E . rt O 
C n. 
—Habana Io de febrero de 1885. 
160 
- E l Contador, E . A . Mántic i . 
4-8 
B A L A N C E G E N E R A L D E LA. S O C I E D A D A N Ó N I M A 



























S E \\ O -Cárdenas, novienmbre 30 do 1884 — E l 
to. Uno — E l Administrador, 8 de la Vega. 
Contador, 
C n l fi2 
P. l i . n d í x . 
E l Socrela-
4-7 
¡O.IO. D I N E R O OJO! .'{0.000 O R O . 
So facilita cn nicionca, libranzas, hipotecas, proven-
ios de ollas, recibos de alquileres, sneídos, pagaré con 
tirinas conocidas ú otras clases de valores prtolicos V i -
llegas 103 do 7 á 9 y de 3 á 5. E . Ch. 1833 4 10 
m n i o ÜÍ B O i m s . 
So cita á Junta geuoral para ol jueves 12 del actuai, en 
el aalon do la Lonja de Víveres, á los individuos qno 
peitonecen & este gremio para tratar de asuntoadel 
mismo. Habana, febrero 9 do de 1885.—El Sindico, J o i -
mc Grases. 178S l-íla 3-10d 
.TN E l , S O R T E O N U E R O l , i r » U U E S E I IA D E 
-icelebrarel 12 de lebrero juega el colegio de Procura-
ores el billete entero número i) 283, nuevo mil doscion-
tos ochenta v ti-e>.; lo que se publica para general cono-
miento.—IM Tesorero. 1726 4 8 
COMPAÑIA 
de Caminos de Hierro de la Habana. 
A D I I I N I S T R A C I O N 4 J E N E R A L . 
L a Junta Directiva de esta Compañía, A 
_ ropuesta de e.sta Administración, ba acor-
dado como medida transitoria, rebujar 20 
por 100 en «1 fleto señalado en la Tarifa 
para el trasporto ou carros fletados de las 
papas, phltanos, viandas y frutas y 25 por 
100 en oí del raaiz en mazorcas. 
Habana, 4 de febrero de 1885.—El Admi-
nistrador General, J . Ea lo . 
Cn. 155 10-7 
Gremio de cocli«-ros de la Habana. 
HKUUETAlitA. 
Por acuerdo de la Directiva y do orden del Sr. Prest-
..ente se cita por este medio á Junta general á todoa los 
agromindos y por agremiur, á las diez do la noche del 10 
del oorrlente, en los altos deMarloy Belon», para tratar 
de asuntos do intores general; de órden del Sr. Presi-
denta so suplica la más puntual asú tencia. Habana, í lde 
febrero de 1885 — E l Secretarlo, Gatdno Rodrigue -. 
1773 -'-'J J 1-10 
EL TRADUCTOR DE INGLÉS. 
Versiones Inglesas por I) , J . M. de Zulina. Segunda 
nueva edición aumentada Obra importantísima como 
auxiliar para cnantos se dedican al estudio del idiom» 
inglés. Contiene entre otra» «osas un vocabulario fo -
nético de 3 000 palabras. De venta á !§ I -'¿.'5 O R O 
EN L A PROPAGANDA L l T E R A B l A , 
O ' R E I L L Y 54. C. n. 152 4-7 
COMPAÑIA 
de Caminos de Hierro de la Habana. 
S E C R E T A R I A . 
L a Junta Directiva de esta Compa&ia on aeaion de 
eata focha ha acordado un reparto do dos por ciento en 
oro sobro el capital social, como rosto do las utilidades 
del abo ant;rior y ácuenta do las del presenta. Loa so-
Corea aosioniatao podrán ooarrlr á la Contaduría, on la 
Kctacion de Villanuova desdo el dia 11 del próximo fe-
brero para tomar los recibos correspondientes que satis-
fará la Tesorería. 
Habana, euoro 28 do 1885.—Jone Eugenio Ecrnal, So-
orctario. Cn. 117 15-818 
Gnardia Civil de la Isla de Cub a. 
Comandancia de la jurisdicción de la 
Habana. 
Doblando veriliearsc la venta por deshecho de nn ca -
ballo do esta Comandancia, el dia 14 de los corriente.*?, 
so haco público por medio <lo eata anuncio, para quo los 
seíioros qne deseen tomar pai to en la anbauta ee pre-
aenton en esta caHa-cuartol, Bolaacoaln 50, el citado dia 
hora de las ocho do su maBan» al objeto Indicado. 
Habana, S de lebrero de 1865 — E l primer Jefe. -
, A y O.—F,l Coraandante S: Jclo, José Taglicry Sokr. 
C n. 166 7-7 
COMPAÑIA DE ALMACENES 
D E 
DEPOSITO m SANTA O A T A L I M . 
Loa azúcarea y demás efectoa que en el corrionta aüo 
ae depositen on° los Almacenes <lo esta Empresa, ealáu 
asogurados de incondio on las siguiontea Compaíiíaa:— 
North British <fc. Mercantilo —Liverpool, London & 
Globe.—Nonhom Aasuranea.—Sun Firo Office.—Guar-
rance.—Imperial Piro Assurauoo.—Royal I n -
surance —Noreoich Union.—Commercial Union y Sco-
tish Union, cuyas pólizas so encuentran ya on esta Di 
roocion por importe total do $500,000 con facultad de 
ampliar ol seguro en caso necesario. 
Esta Empresa no admite A depósito efectos Lnttaroa-
bles ni do fácil combustión. 
Habana, Enero 23 do 1885.—El Director, Nicoimdes F. 
deÁdari . C n . 101 15-25E 
AVISOS. 
F O I I X 2 J Ü L 
A L A G R U E S A . 
Necesi'ando ol bergantín Noruego VANG, sa capitán 
Malmin, la cantidad do ocho mil pesos en oro español, 
poco más ó méuos, para atender al pago do aus gastos y 
reparación de sus averias, á Un do poder continuar su 
viajo para el puerto do su destino, 6 séaseFalmouth, pa-
ra órdenes, ae solicite por esto medio quien esté dispuesto 
á prestar esa cantidad á la cruesa ventura sobro casco, 
fleto y cargamento, habiéndose fijado ol dia 14 dol co-
rriente á las doce de su mañana para la apertura de loa 
pliegoa cerrados que al efecto dobon entregarse on esto 
Consulado General de Suecia y Noruega, donde so hará 
la adjudicación al mejor postor^ 
Habana, febrero 9 do 1885. 
F l Cónsul General. 
1819 4-10 
A V I S O 
A L C O M E R C I O . 
E l Cont.ro do Negocio».', silo Obispo 10 IJ, »e liare caí -
uo do las dlligoncias do habilitación y rehabilitación do 
loa librea Diar ios mediante una pequeña comisión. Ho-
ras do Glicina de 11 A 4. l«i>4 4-6 
¡ C O M E J E N ! 
U N I C O P R O C E D I M I E N T O I N F A L I B L E 
BTPOR E U Q Ü E , &2 
Me encargo do matar O o l M L O j O M L on lincas do 
campo, casas, pianos, caiiua^s inueblos. epibari n-
cionos y donde quiera quo sea, t i A R A N T I Z A N D O 
,A O P E R A C I O N . 
Tengo 40 años de práct ica y pereonas qne lo acredi-
on. 
R E C I B O O R D E N E S I V T v » X T * . J 1 * * , O f S , 
papelería PHI1WEKA D E P A P E L y en mi casa C O -
lí R A L E S ISO.—F. LUQÜE y C1?, Habana. 
1628 4-6 
Comisión Liquidadora de la Caja de Aho-
rros, Descuentos y Depósitos de la 
Habana. 
D. Franoiaco Cantarero ha participado el extravío de 
la Cortificacion do Depósito expedida á au favor con el 
n° 48,897 y solicitado so lo provea de duplicado. Lo que 
so anuncia por este medio y durante quince dias, & fin 
do quo ai alguna otra peraona ae conaidora con derecho 
al depósito referido, ocurra á manifcatarlo; en la inteli-
gencia do que ai dentro del término indicado, no ee pre-
senta reclamación, se procederá A expedir el duplicado 
correspondiente, quedando en ese caso la cortificacion 
irimiuva nula y do ningún valor.—Habana, Febrero 4 
o 1885.—El Seorotario, ífanucl de Jmí íPoncc . 
1622 15-GF 
PO R E S C R I T U R A D E '¿S D E E N E R O P R Q X I -mo paaado otorgada ante el notario D . José S. B a -
rrera, ha aido diauelta la Sociedad <iue giraba en esta 
plaza y en la ciudad do Cárdenas b%jo la razón de G u -
tiérrez, Martínez y C?, en el ramo de pelotería, mediante 
haberse separado do dicha Sociedad el gerente D. Fé l ix 
Martinez Patrón, quedando la liquidación A cargo dol 
otroD. José Gutiérrez y comanditario D . Francisco 
Gutiérrez. Habana y febrero 4 de 1885.—José Gut ié -
rrez—Francisco Gutiérrez—pn> Mariaaio Diaz. 
1507 8-5 
Se suplica A loa Agontea del DIAKIO don ratón en qne 
punto ao encuentra la Compañía Oriental Atlética y 
Ecueatro de Coate. 
Contesten por el DIAKIO. 
C n í l 8 5 S 4 * 
C O M E J E N . 
So extirpa por mi nuevo procedimiento y A preoiotf 
módicos. „ * 
Se reciben órdenes calzada del Monte n. 29, wtQB, ^ 
, Campanario ttfUT» 1499 8-4 
asmammmm 
H A B A N A . 
L Ú X E S 9 D E F E B R E R O D E 1885 
GOREESPONDENCIA. 
M a d r i d , 18 de enero. 
E l calor qué á todas las cosas y asuntos 
presta l a po l í t i ca , no logra penetrar en l a 
temperatura; y á pesar del que reina en los 
debates del Senado y del Congreso, el ñ i o 
predomina y es l a cues t ión culminante, que, 
por desgracia, e s t á á l a órden del dia, y 
t a m b i é n de l a nocbe desde hace mucho 
tiempo, sin que pueda decirse cuando de-
s a p a r e c e r á de ella, pues llevan trazas de 
no terminar en breve los rigores del in-
vierno. 
Excepcional es, s e g ú n cuentan los viejos, 
y desdo hace cincuenta años no hay memo-
r i a de crudeza como l a de este mes de ene-
ro; H a nevado en Valencia, l a ciudad de 
)aa flores, en Málaga , cuya vega da la c a ñ a 
de azúcar; un manto do nievo cubre á C a 
ta luña; en Pamplona, desde quo empezaron 
las novadas llega el espesor sumado de to 
das las capas á 72 c e n t í m e t r o s y el t ermó 
metro h a marcado 10° bajo cero; en Madrid 
l l e g ó ayer á 11? 9 bajó cero, y ni Madrid ni 
Pamplona son las ciudades m á s c a s í i ^ t d 
puoa en Soria marca 2 5 ° bajo cero. Parece 
que a l recibirse en el ministerio de la Go 
bernacion ol telegrama de aquel goberna-
dor dando cuenta de la temperatura, le pi 
dieron que lo rectificasei pues la cifra era 
do Siberia y no de España; y el gobernador 
c o n t e s t ó por telógrafo: E s t á bien el telegra-
ma: 2 5 ° bajo cero." 
L o s trenes llegan con retraso de horas ó 
de dias, detenidos por las nieves. L a miseria 
aumenta los horrores del frío y cu algunos 
puntos se han organizado socorros á los po 
bres. L a cifra de las defunciones aumenta 
y on un sólo dia han ingresado en el Hospi-
ta l de Madrid 225 enfermos. 
¡Qué invierno, Santo Dios! Loa t é m p o r a 
les de nieve se reproducen y no les vemos 
el fin. Con el frió de la atmósfera forma 
contraste el calor de la pol í t ica , que ha sido 
sofocante en el Senado, donde se h a deba 
tido la cues t ión del env ío del telegrama 
Times de Nueva York , y la universitaria^ 
E n este debate el que m á s h a llamado la 
a t enc ión h a eido D . Manuel Silvela, emba 
jador de E s p a ñ a en P a r í s , hermano del mi 
nistro de Grac ia y Just icia y de D . L u i s 
Silvela, c a t e d r á t i c o de la Universidad cen 
tral y diputado á Córtes . 
L a v ida parlamentaria h a b í a pasado del 
Congreso, donde tienen asiento los hom 
bres j ó v e n e s , bulliciosos porque hay exube-
rancia de sangre en sus venas, de vida su 
corazón y de ideas en su cerebro, al Senado 
santuario de los veteranos de la po l í t i ca 
Pero los añoa no eran obs tácu lo para que la 
pacíf ica y reposada Asamblea se alborota 
r a y las sesiones fueran tumultuosas 
Cierto que el conde do Puñonrostro , su pre 
sidonte, si bien tiene todas las cualidades 
que á un cumplido caballero distinguen, le 
faltan las necesarias para dirigir los debates 
de la alta Cámara . De los sesenta pasa y á los 
setenta camina; blanco el cabello, cuidado 
s á m e n t e peinado para ocultar las injurias 
del tiempo, de nieve l a barba , retorcidas 
echadas h á c i a adelante las gu ías del finísi 
mo bigote; sonrosada la tez y pulcro en el 
vestir. E s un buen presidente bajo el punto 
de vista e s t é t i co el señor conde de P u ñ o n 
rostro, teniente general de los ejércitos na 
c lónales ; pero demuestra que le es m á s fácil 
mauojar un cuerpo de ejército que el re 
glamento, pues con frecuencia se atasca, _ 
no pudiendo salir del atolladero, en él se 
queda, hasta que el alboroto parlamentario 
convertido en escándolo , por sí mismo acaba 
E n los pasillos del Senado estaban todos 
los hombres eminentes de la pol í t ica espa 
ño la . E n el soberbio sa lón de conferencias 
del cual son adorno las e s t á t u a s do Colon . 
del cardonal Cisneroa, a d e m á s del nunca 
bastante admirado cuadro de Pradil la , L a 
Rendic ión de Granada , se v e í a á Sagast 
rodeado de toda la plana mayor del fusio 
nismo; á Mártos y Moret, que y a sonríen 
sin negarlo cuando se les dice que Sagasta 
es su jefe; al m a r q u é s de la Vega de Armi 
jo, Navarro Rodrigo, Venancio González 
L e ó n y Castillo y á todos los conservadores 
Cuando l a ses ión ofrecía a lgún incidente 
animado, senadores y diputados corrían al 
sa lón, ocupando los rojos bancos. A l saber 
se que D . Manuel Silvela se había levanta 
do para hacer uso de la palabra, salón de 
conferencias y pasillos quedaron desiertos 
L o s Sres. Sagasta y [Navarro Rodrigo, que 
estaban apoyados en una de las chimeneas, 
quedaron solos ain notarlo. Aoercóseles un 
diputado cata lán y les dijo:—"Habla D . 
Manuel Silvela. "—¿ Habla? contestaron: 
pue3 vamos ál lá . 
E l que en aquel momento hubiese pena 
trado en el Senado, hubiera creído que se 
hallaba en la eolodad. Los iumsnsos corre 
dores estaban vacíos , aaí como el salón de 
conferencias. Cristóbal Colon oxtondía el 
marmóreo brazo señalando la tierra; el gran 
de y virtuoso fraile y cardenal, regento de 
Castil la, se apoyaba en su báculo; piafaban 
los oaballoa de los Royes Católicos y do 
Boabdil, y á la luz del crepiísculo vesperti 
no parecía que las figuras se apartaban del 
lienzo. Los ugiores conversaban con librr 
tad y perdían su rigidez porque nadie les 
veía . Aquella soledad indicaba que toda la 
vida so había concentrado en el corazón, en 
ol salón de sesiones. 
Todos los asientos estaban ocupados, y 
en loa pasillos, así como detrás di) la presi-
dencia, se agrupaban los senadores y dipu-
tados quo no h á b í a n hallado un puesto v a -
cío. He de decir que, por costumbre, los se 
nadores pueden sentarse en el Congreso y 
los diputados en el Senado, si bien salen 
cuando so vota. Los ministros es tán en su 
banco. Cánovas al frente. A EU lado E l d u a -
yen, ministro de Eatado; D . Francisco Si l 
vela, ministro de Gracia y Justicia, y con 
el ministro de Fomento, D . Alejandro P i 
dal. E n frente de ellos es tá de p ié D . Ma 
nuel Silvela. 
E r a embajador en París el dia anterior, 
pero ya no lo es, pues dimitió su alto cargo 
á n t e s de tomar parte en este debate. 
Si quieren los lectores del D I A E I O DE L A 
MAEIHA que les presente al Excmo. Señor 
D . Manuel Silvela, lo haré con mucho gus-
to. E s este caballero, que en los sesenta 
frisa, alto de estatura, no abundante de 
carnes, fina la cabeza, morena la color, 
nariz y labios aristocráticos, patillas sedo-
sas y tan escasas como diminutas. Hay en 
sus movimientos cierta dejadez; es vaga la 
mirada, tanto, que con dificultad atraviesa 
los cristales de los lentes. Habla pausada-
mente, con corrección y frase escogida, 
como un diplomát ico de buena ley. E n el 
mundo literario sa le conoce por Velisla. 
H a sido varias veces ministro y es uno de 
los hombres m á s conspicuos del partido 
conservador; lo cual explica que se dé tanta 
importancia á su acto, que resulta de opo • 
sicion al Gobierno, y muy especialmente al 
Sr . Ministro de Fomento, á pesar de que 
el orador afirma que sólo e s t á en discre-
pancia. 
Procuro, cuando en Madrid escribo, no 
meterme en las interioridades de la pol í t i -
ca, por no repetir lo que otros corresponsa-
les tratan, y á la parte externa me limito. 
Dejando á mis colegas la tarea de analizar 
l a traecendencia de las palabras de D . Ma-
nuel Silvela, que á mi entender es grande 
á pesar de la suavidad con que fueron di-
chas, cons ignaré que el Sr. Cánovas le con-
tes tó , con mucha moderac ión y con mucha 
habilidad, si bion en algunas de sus frases 
hab ía c i e í t a ironía que revelaban cuánto 
her ía a l presidente del Gabinete la actitud 
del ex-embajador de E s p a ñ a en Par í s , tan-
to m á s grave cuanto su hermano el diputa-
d ) D . L u i s Silvela, t en ía anunciada una 
in terpe lac ión en el Congreso sobre los su-
cesos universitarios. 
Con el discurso do D . Manuel terminó el 
in terés de la d iscus ión en la alta Cámara y 
ol Congreso recobró el calor y la an imac ión 
que son en é l caracter í s t i cos . D . L u i s S i l -
vela se l e v a n t ó á explanar su interpelación. 
De los tres hermanos debe ser este el se-
gundo en edad, á juzgar por su aspecto. 
Habla bien, pues la oratoria parece dote 
que recibieron al nacer los Silvelas; y como 
no tiene que guardar las consideraciones 
d ip lomát icas de D . Manuel, pronuncia un 
discurso de terrible oposición, si bien ceñi-
do á la cues t ión universitaria, contra el go-
bierno y muy especialmente contra el señor 
ministro de Fomento y el gobernador civil 
de Madrid, señor Villaverde. E l efecto que 
produce se conoce por los movimientos de 
la m a y o r í a y porque Cánovas no puede do-
minar su impaciencia. Cuéntase que hizo 
observaciones sangrientas mióntras Silvela 
hablaba, porque el eminente hombre de E s 
tado que presido el Consejo de ministros no 
logra ocultar que en Málaga ha nacido, y 
"a viveza del meridional se sobrepone con 
frecuencia á la frialdad del hombro de go-
bierno. He de consignar que al comenzar 
su discurso D . Lu i s , abandonó el salón de 
sesiones su hermano el ministro de Gracia 
y Justicia, pero en cambio entró en él el 
ex embajador en Paria, que se sentó cerca 
del orador. 
L a discusión había comenzado con brio y 
se esperaba con impaciencia la del siguien-
te dia. Llenas estaban las tribunas, os-
tentando en ellas su hermosura be l l í s imas 
damas do nuestra aristocracia. Entró el 
señor ministro da Fomento visiblemente 
emocionado, con un enorme legajo, y se de-
jó caer en el banco azul, como aquel que a-
pónas tiene conciencia de lo que hace por-
que su pensamiento y su corazón es tán en 
otra parte. E l señor conde de Toreno agi-
tó la campanilla y anunció que iba á conti-
nuar el debate. P id ió la palabra el Sr. Sa-
gasta y todo ol mundo fijó sorprendido la 
mirada en el jefe de la minoría liberal-mo-
nárquica, que con sentida frase rogó al 
Congreso que se aplazara la discusión por-
que habia llegado á su noticia que una es-
pantosa desgracia afligía á D . Alejandro 
Pidal. Este , con voz conmovida, domi-
nando con dificultad las lágrimas, l evantó 
se para decir al Congreso que su deber allí 
le llamaba y que en su puesto permane-
cería. L a Cámara no aceptó el sacrificio 
y dejó en libertad al padre para que corrie-
r a al lado de su hija, preciosa niña de unos 
tres años, que e x t e n d í a las alas para volar 
a l cielo. 
Y al cielo voló. Y las pasiones pol í t icas 
dejaron de rugir para no turbar la agonía 
de aquel ángol . ¡Pobre padre! ¡Otras dos 
hijas tiene enfermas, una de ellas también 
de gravedad! ¡Qué contrastes ofrece la 
existencia! 
Suspendida la cuest ión universitaria, el 
Sr. Marqués de la Vega do Armijo explanó 
su interpelac ión sobre polít ica extranjera, 
que hasta ahora afreco poco interés. Tengo 
para mí que se abusa de las discusiones, 
que so prolongan más de lo que el prestigio 
del rég imen parlamentario consiente, y que 
la facilidad de palabra que á los españoles 
caracteriza, es un grave mal que acabará 
por desacreditar el parlamentarismo en E s -
paña, si no se le pone pronto remedio. Sobre 
este tema discurrían hace dos dias Moret y 
Casíelar, los dos oradores más brillantes de 
nuestro parlamento. Abundando en mi opi 
nion, Moret decía que en ningun país pasa 
lo quo en España respecto al abuso de dis 
cursos, ni siquiera en Francia y en Italia, 
que tantos puntos de contacto tienen con el 
nuestro; y en prueba de su aserto recorda 
ba que eu una ó dos samanaa, la Cámara de 
los Diputados de Franc ia discutió y ult imó 
la cuest ión más trascendental para aquel 
paía, ó sea la da la intervención en Egipto 
Añadía el Sr. Moret que el pueblo se cansa 
de tanta brillanta esterilidad de la palabra, 
y afirmaba que era necesario cortar el abu 
so. Castelar llevaba la contraria, afirmando 
que en E s p a ñ a no hay más discusión políti 
ca que la del Mensaje, en la cual se agotan 
todos los temas, añadiendo que el paía tiene 
necesidad de las Córtes, como lo prueba el 
hecho do ocurrir todos loa sucesos graves y 
desagradables cuando están cerradas; lo que 
indica que es infandado el temor do que el 
sistema parlamentario acabo por desacre 
dítarse. A pesar de quo el elocuente tribu-
no ea autoridad en la materia, á lo que he 
dicho y Moret, otra autoridad, confirma 
me atengo. 
A á n no han cesado por completo los te 
rremotos y la caridad lucha con las terri 
bles convulsiones do la tierra. S. M. el Rey 
recorre los pueblos da Granada y M á l a g a 
llenos ayer do luz y da sonrisas y hoy en 
vueltos oa fúnobro sudario. D Alfonso X I I 
prodiga palabras do censuólo, distribuye 
socorros, aüaaca loa heridos, e n j ú g a l a s lá-
grimas de loa huérf inos y coa su presencia 
lleva á todaa partos la e speranza .—¿Sabe 
el Rey nuestras desgracias?—preguntaban 
en uno do los más castigados pueblos de 
Granada. Sí las aabo, y allí es tá para al i-
viarlas. 
Y S. M. , que posée el don do gentes, se 
atrae las s impat ías de grandes y pequeño 
se ríe de su comitiva cuando los temporales 
de nieve y las dificultadea del camino la 
asustan. Camina hundiéndose sus pica en 
el barro y pide al alcalde de un villorio su 
bastón para apoyarse, diciando:—Ahora el 
alcalde soy yo .—Al ver que los caminos es-
tán en pés imo eatado, exclama:—Pero, ¿en 
qué emplean las diputaciones provinciales 
el dinero destinado á carreteras?—Si las au 
toridadea le tienen preparado un opíparo 
almuerzo, toma un bocado, babe una copa 
de vino y se levanta n e g á n d o s e á probar los 
d e m á s platos, porque juzga que en momen-
tos de tanta tristeza, la sobriedad se ímpo • 
no. Consiente á los humildes que ante él ex-
pongan las quejas que do las autoridades 
tienen, hal lándose és tas presentes. 
D . Alfonso es aclamado con verdadero 
delirio on Andalucía; y en tanto la caridad 
amontona donativos en dinero y efectos 
para las v íc t imas do loa terremotos. B a r -
celona habrá reunido ya cerca de 100,000 
duros. E n una cuestac ión que hicieron los 
estudiantes, hubo bellas catalanas que se 
desprendieron de sus relojes, de sus braza-
letes, de sus devocionarios y de sus rosarios. 
Una mujer del pueblo se encontró con loa 
estudiantes de Madrid.—No tengo otra 
cosa, dijo. Y quitándose un pañuelo de 
abrigo lo dió para los pobres de Andaluc ía . 
¡Bendi ta seas, Caridad!—T. B . 
FOLIiETUí. 37 
1L CORONEL SOLICfNAO 
NOVEI»A E S C R I T A E N F R A N C É S 
POB 
M R . J | T C 7 L E S C L A R E T I B . 
^CONTINÚA). 
—Dentro de pocos dias. 
—¿Está V d . y a bueno por lo visto, coro-
nel? 
— L o suficiente para ir pensando en ha-
cerle pagar á quien corresponde el tiro que 
recibí. 
—Sí , pero un poquito de prudencia. Us-
ted va á estar siempre, y yo lo mismo que 
V d . , por más que mi pellejo e s t é cicatriza-
do entre la vida y la muerte. 
—No temas nada, Castoret. Deseo vivir, 
no tanto por mí como por él y por ella. 
r—frElf l E U a ? ¿Esas tenemos todavía? E l 
y a sé quien es, pero ¿y ella 1 
—Cuídate de Catalina y déjate de pre-
guntas. 
—Eso es muy justo. Cada uno tiene sus 
secretos. 
Solignac so dirigió despacio hác ia el jar-
din, sin pensar siquiera (¡tantas y tan gran-
des son las trasformaciones del humano es-
píritu!) sin acordarse lo m á s mínimo de 
aquel otro jardín que estaba allí tan cerca 
y en donde estaba acaso Andreina á aque-
l las horas sentada y cavilando. 
L u i s a de Farges se hallaba medio recos-
tada en una otomana colocada bajo los ár-
boles, y al lado de un arpa Flor ival de 
Sa in t -Cla i r p e r m a n e c í a de pié en compañía 
de otros tres j ó v e n e s . 
Poro después de ver á L u i s a , Solignac no 
hizo orno m á s que del paisaje, absorto por 
l a v h me-n*f> y eterna natufaloz*. E l FOI 
poniente de s lumí?wta ©a ii9íÍ29Btra G§ 
Vapor-correo. 
A las cuatro de la tarde da hoy fondeó 
en bahía el vapor correo nacional P . de 
Sa trús tegu i , procedente de Santander y 
escalas. Este buque conduce, además de la 
correspondencia públ i ca y de oficio, 86 pa-
sajeros. 
E l P . de Satrústegui , atracó al muelle de 
Carpineti, d e s p u é s de desembarcar el pa-
saje, con objeto de trasladar el dinero que, 
como es sabido, conduce para aliviar las 
neceaidadea de este Tesoro. 
L a hora avanzada en que recibimos 
nuestras colecciones de pe i iód icos de la 
Penínsu la nos obliga á aplazar hasta el 
próximo número la publ icac ión de las no-
ticias que contienen. 
aquel jardín y hacía destacar la m á a i n -
significante yerbecilla. Miéutras que la co-
pa de loa árboles se hallaba todavía ilu-
minada por una luz Intensa y dorada, la 
parte baja de las alamedas, medio privadas 
de luz y oblicuamente alumbradas, parecía 
brillar con miles de lentejuelas. L u i s a había 
reservado en aquel jardín cultivado con tan-
to arte un sitio casi agreste. L a s yerbas, las 
matas de atena, los brezos con sus racimos 
color de lila, la flor de oro de Bretaña , las 
espeauraa do arbustos, todo resplandec ía á 
la vez ligado por hiloa relucientes m á s finos 
quo la soda, que los insectos habían suspen-
dido de una hoja á otra, de una rama á una 
flor. Y poco á poco iba cubriendo una tinta 
azulada aquel poblado terreno, donde las 
plantas verdes y espesas desprendían balsá-
mico olor en la atmósfera aún tibia de la 
tarde. 
—¡Ah! ¡La vida! ¡La vida! repet ía por 
lo bajo Solignac sin dejar de mirar á 
Lnisa . 
Y así, contemplando á la condeaa se hizo 
de noche. 
L o s recortes do los árboles proyectados 
por el sol poniente en largas masas oscuras 
tapizaban el cé sped é iban cayendo poco á 
poco en el jardín del hotel de Farges como 
un velo, produciendo esa misteriosa impre-
sión mezclada de pavor y de delicia que se 
experimenta cuando se va p o r u ñ a calle lar-
ga de árboles oscura, mióntras que laa es-
trellas empiezan á brillar y se vislumbran 
por entre las ramas, tan t ímidas aunque tan 
relucientes como el gusano de luz que des 
taca á nuestras plantas su mate y pá l ido 
resplandor. 
—¡Las primeras estrellas! se puso á con-
siderar L u i s a reclinada y mirando con vaga 
sonrisa el azul infinito de los cielos. 
—Pára verlas mejor, dijo Saint-Claír nos 
v:?nr!- 'a muy bien el tole; copio de Casini! 
, —Jiütre lo que m a d m j í ^ y 4 atwstros 
E l Sr. Obispo en San Antonio. 
E l sábado , á las nueve y modia de la ma-
ñana , l l egó á San Antonio de los Baños , el 
Excmo é Illmo. Sr. Obispo Diocesano D . 
R a m ó n Pléro la Fernandez López de L u z u -
riaga, acompañado del Sr. Secretario del 
Obispado D . Juan Francisco D . Lesaga y 
dos R R . P P . Carmelitas Descalzos. 
E n la es tac ión del ferrocarril esperaban 
la llegada de S. E . Ulma. el Ayuntamiento 
presidido por el Sr. Alcalde municipal D . 
Joaquín María Hernández , el Sr. Juez de 
primera instancia D . Ignacio de Castro, el 
Sr. Comandante de armas coronel D . Ma-
nuel Suarez, los Sres. Promotor F i sca l , 
Juaz municipal. F i sca l del mismo Juzgado, 
Registrador de la Propiedad, comisiones del 
Casino Español , Círculo de Artesanos y so-
ciedad " E l Progreso", muchas personas de 
dist inción da ámbos sexos y numeroso pue-
blo. 
Fuera del anden estaban ya en correcta 
formación de procesión la cruz parroquial 
y ciriales, cofradíap, escuelas de niñas de 
ámboa sexos y clero local. 
L a s fuerzas de voluntarioa de infantería 
y bomberos se hallaban formadas y cerraron 
la marcha. 
L a s callea de la villa estaban engalana-
das y por todas partos se vela la animación 
conaiguiente á la visita del Pastor que no 
ve ían hac ía diez y seis años. 
E n la noche del mismo dia ocupó el señor 
Obispo la cá tedra y pronunció un discurso 
perfectamente evangé l ico y al alcance de 
la gran concurrencia que llenaba las espa-
ciosas naves del templo. 
E Q la carta de donde extractamos estos 
datos nos hacen muchos elogios del Sr. C u -
ra Párroco de San Antonio D . José María 
Castañeda, que lleva veinte y ocho años 
desempeñando el Curato y que es muy que-
rido do sus feligreses. 
Batida. 
Por dos individuos d é l a Guardia Civi l y 
cinco del Regimiento Caballería del Prínci -
pe, fué batido en los montes de Carrillo, 
provincia de Matanzas, como á las seis de 
la tarde del sábado últ imo, el resto de la 
partida de bandoleros que capitanea Cár-
los Agüero, poniéndola en precipitada fuga, 
en la que abandonaron una yegua, dos 
monturas, un revólver y otros objetos. 
L a s referidas fuerzas continúan en perse-
cución de dichos bandoleros, siguiendo la 
dirección que aquellos tomaron. 
Una fiesta brillante. 
L a solemne ceremonia do la bendic ión é 
inauguración de los magníficos Almacenes 
de Depósito de la Habana, seguida del gran 
festival organizado á beneficio de laa víct i -
mas de los terremotos de Andalucía , cons • 
t i tuyó ayer, domingo, una de las fiestas más 
brillantes quo han presenciado los habitan-
tes do osta ciudad, y que siendo digna de 
ocupar una página preferente en los anales 
de los adelantos de la iodnetria y del comer-
cio, por la importancia que entrañaba, 
aparecía rodeada por la divina aureola de 
la caridad criGtiana. 
E l sólido, espacioso y bien distribuido 
edificio, cuya descripción dimoa en nues-
tro número anterior, con una crecida copia 
de pormonores, se hallaba engalanado ex-
teriormante con banderas nacionales; y en 
el interior lucían, ai métricamente coloca-
dos, los escudos de armas da todas las pro -
vínolas españolas , insulares y peninsulares, 
rodeando el amplio local destinado al muy 
notable concierto que formaba la parto 
principal del programa de la función. 
A las once llegaron el Excmo. Sr. Gober-
nador General, D. Ramón Fajardo, y su 
digna esposa la E x c m a Sra, D * Angela da 
Betancourt, que apadrinaban la bendición 
expresada, siendo reoibidoa -por una comí 
eion do la Junta Directiva do la Empresa, 
al mismo tiempo que laa músicas militaras 
situadas allí, tocaban la marcha r^al. 
Acompañadoa SS. E S . por dicha comí 
sion y otras personas distinguidas, se diri 
gierou al ealon alto, dondo debía calebrareo 
el acto religioso y on el cual frente á un 
altar, adornado de colgaduras de damasco, 
se había colocado, bajo un dosel, el retrato 
de S M. el Rey, que fué descubierto á su 
debido tiempo por el Sr. General Fajardo, 
tr ibutándosele á la vez tolos los honores 
correapondientes á la majestad soberana. 
E l Excmo. Sr. Daan de la Santa Iglesia 
Catedral bendijo el edificio, celebró dea 
puea ol sacrificio do la misa, y terminada 
ésta, pronunció con farvoroaas y conmoví 
das frases un brevo y elocuente diaoureo que 
finalizó con una invocación á María Inma 
culada, cuya imágen tenía al frente, pidión 
dolé amparo, protección y paz inquebran 
tabla para todos los hijos que allende y 
aquende loa marea cuenta nuestra querida 
España, grande en loa diaa de mayor feli 
cidad y grande también en medio de laa 
calamidadea é infortuuioa. 
Momentos después el Sr. D . Fernando 
Freiré de Andrade, Adminiatrador de la 
Empresa, dirigió la palabra en nombre de 
la misma al Excmo. Sr. Gobernador Gene 
ral , dándola las gracias por haber apadri 
nado con su esposa la bendic ión, ó lo cual 
contes tó S. E . con laa frases m á s benévolas , 
manifestando que se congratulaba de aso-
ciarse así á un acto de tanta eignificacion 
para los adelantos del comercio y de la in-
dustria. 
Entre los concurrentes se contaban los 
Excmos. Srea. General Segundo Cabo, C a -
pitán del Puerto, que interinamente desem-
peña la Comandancia General de Marina, 
Presidente de la Audiencia de la Habana, 
Intendente General dé Hacienda, Goberna-
dor Civi l de la Provincia do la Habana, Con -
de de Casa Moré, Marqués de Sandoval, 
Consejeros do Administración, Diputados 
Provinciales, Magistrados, representantes 
de todas las Asociaciones de Beneficencia, 
periodistas, banqueros, hacendados, comer-
dates y otras personas de representación, 
lo mismo que muchas damas de nuestra 
buena sociedad, que después fueron obse-
quiados por la Empresa, con los d e m á s con-
vidados, con un delicado buffet, ocupando el 
sitio de preferencia, como era consiguiente, 
el Excmo. Sr. General Fajardo y su amable 
ojos no hacen falta cristales, repuso el coro-
nel dominado por la vaga poes ía de aquella 
noche, que poco á pecosa iba haciendo cada 
vez más profunda. 
—¿Está V d . ya [restablecido? preguntó 
Florival . 
—¡Casi! 
—Tanto peor para los austríacos y los in-
gleses. ¿Irá V d , entóneos á desafiar sus 
trompas de fuego, y al son del bronce beli-
coso, á cooperar con su acero á la cuchilla 
do Bayona de nuestros granaderos? 
—¿La cuchilla de Bayona? dijo Solignac. 
L a condesa so echó á reír. 
—¿No sabe V d . quo así llama Saint Clair 
á la bayoneta? L o mismo absolutamente que 
le llama al arado el hierro agricultor, al mar 
el húmedo Neréo y al café el t ímido arbolillo 
de Hocica. 
— E a el estilo clásico, respondió el poeta. 
¿Hemos de hablar como el VUIPCO? 
—No por cierto, contestaron los otros dos 
jóvenes currutacos que con él estaban. 
—Condesa, prosiguió Saint-Claír; permí-
tame que le recite, á V d . que enarbola en 
todo su esplendor la orifiama de la sensibi-
lidad, un madrigal que ha compuesto un 
amigo mío para 
—¿Para quién? 
—¡Para la mujer más encantadora de la 
corte, condesa! 
Solignac arrugó el entrecejo y se mordió 
el bigote. 
—¿Tiene V d . mucho empeño en recitar-
me loa versos de su amigo? le preguntó 
L u i s a , 
—Entóncea contes tó L u i s a , que se-
gu ía mirando laa estrellas. 
Florival de Saint-Clair tosió, se arregló 
la corbata, y con una ridicula voz de false-
te empezó de esta manera: 
—Cidalisai E e t r a i o . . . .¡Oh! Un retrato en 
ocho versos. Sería necesario todo un poema 
parí* ^soriMi: Uw MI^ZÍW de CydíUisa.ma 
y fina esposa. Cuando abandonaban l a mesa, 
ya se había diapueato todo lo necesario para 
comenzar las regatas y las cucañas marít i 
mas anunciadas do antemano. 
Pintoresco, hermoso, magnífico era el as 
pecto que en esos momentos presentaba 
aquella parte de nuestra bahía, cruzada por 
innumerables vaporcitos, lanchas, canoas y 
otras embarcaciones menores, atestadas da 
espectadores y luciendo en sus palos bande-
ras y gallardetes de matizados coloras. L a s 
pequeñas naves vencedoras en las regatas 
fueron victoreadas con entusiasmo; y las 
cucañas , que eran tres, divirtieron grande-
mente á cuantos las presenciaban, por los 
diversos lances cómicos ocurridos á los que 
aspiraban á obtener los premios designados. 
A las dos principió el concierto, ante muy 
numerosa concurrencia, aunque ésta no l legó 
á ocupar los 15,000 asientos preparados 
para ella. E n el centro del enorme salón se 
destacaba un palco destinado á los 500 
ejecutantes que debían tomar parte en t a n 
escogida función musical. 
L a sinfonía de la ópera Guillermo Tell; 
la conjura de i o s Hugonotes, con voces del 
Coro Asturiano; la obertura do Dinorah; 
y, por últ imo, la gran marcha de L a A f r i -
cana, fueren tocadas admirablemente por el 
crecido número de profesores encargados 
de su desempeño. Todos obtuvieron los 
aplausos debidos á a i mérito; pero el entu-
siasmo del auditorio creció de todo punto al 
oír el himno ; Gloria á E s p a ñ a ! tocado por 
cuatro bandas reunidas y cantado p o r los 
Coros Catalán, Gallego y Asturiano de u n a 
manera irreprochable, a s í como a l escuchar 
la cé lebre Tarantella, de Gottschalk, arre-
glada para 25 pianos, por el distinguido 
maestro habanero Sr. D . Ignacio Cervantes, 
que tocaba el principal. Otro tanto puede 
decirse respecto del Porpourrit de aires de 
todas las provincias españolas, que val ió 
una ovación al citado artista y á las seño-
ras, señoritas y caballeros que le acompa-
ñaban . Los aplausos eran atronadores, y 
hubo las consiguientes repeticiones. 
L a s excelentes bandas de Ingenieros, A r -
til lería, Marina é Isabel I I , los mencionados 
coros provinciales, la Sociedad de Música 
Clásica, los profesores do orquesta y los de-
m á s encargados de ejecutar el precitado 
concierto, todos y cada unOj supieron t a m -
bién hacerse dignos de las celebraciones 
que les tributó aquella gran masa de oyen-
tes, á quienes deleitaron durante tres horas, 
las cuales transcurrieron tan dulcemente, 
quo su curso pareció demasiado corto. 
Y a habían dado las cinco, cuando terminó 
la brillante fiesta comenzada á laa once de 
la mañana. Por su extraordinario lucimien-
to enviamos nuestra cordial felicitación á la 
Compañía de Almacenes de Depós i to de la 
Habaco, á las Sociedades de Beneficencia y 
Recreo, organizadoras del gran festival y á 
cuantas más corporaciones é Individuos 
particulares han contribuido al esplendor 
de la misma. 
Beneficencia andaluza. 
E l Sr. D . Rodrigo Vi l la , Presidente de la 
entusiasta Sociedad Coral Asturiana, ha 
participado al Sr. Marqués de Sandoval, 
en atento oficio, quo uniéndose la expresa-
da Sociedad al sentimiento qua embarga á 
todoa los eapañolaa por las daagracias de 
Andalucía, ha contribuido al resultado da 
la suacricion pública con la suma de cien 
pesos en billetea. L a damos las gracias. 
L a fábrica de cigarros L a Competidora 
Gaditana, propiedad de los Sres. Alvarez y 
Camacho, ha recaudado en suscricion pú-
blica la suma de $7-55 oro y $62-90 billetes, 
E l Sr. D . Eduardo Lobato, capitán do la 
compañía de voluntarios cazadores de los 
Almacenos de Regla, ha promovido entre 
sus individuos una suscricion, que produjo 
la suma de $250 billetes. 
L a corrida de toros efectuada en la lea-
bala do Sagua á mitad para la construcción 
do un templo y mitad para loa pobres de 
Andalucía , ha producido para estos últ imos 
la suma de $195-85 oro, recibidos ya en la 
Buscriciou promovida p;!r la Sociedad de 
Boneficencia Andaluza. 
E l Sr. Gobernador civil de Puerto Prín 
cipe. Presidente do la Junta de Socorros do 
dicha ciudad, ha remitido hoy al Excmo. 
Sr. Marqués de Sandoval, quo lo os do la 
Sociedad de Beneficencia Andahua, el ei 
gu íente telegrama, que publicamos con 
guato: 
E l Sr. Presidente de la Junta de Socorros 
de Puerto Príncipe al Presidente Sociedad 
Beneficencia Andaluza, Habana. 
Esp léndida función efectuada en la noche 
del 5 en el teatro Principal, debida á la i m 
dat iva y sentimientos caritativos do la com 
pañía dramát ica del Sr. Pildain, patrocina 
da por la Junta Provincial de socorros. Des 
conozco todav ía el producto líquido; cuan 
do lo sepa y encuentre giro á la par, si V 
E . lo eatima conveniente, iré poniendo á su 
disposición en esa capital las cantidades re-
colectadas.—Mella. 
E l Sr. D . Jcsó A ixa lá , cajero de la fábri-
ca do tabacos L a Excepc ión , nos ha remi-
tido la sama de $35.50 en oro, producto de 
la suscricion formada entre los dependien 
tes del expresado establecimiento para las 
v í c t i m a s de Andaluc ía . Agradecemos cuan-
to se merece el donativo. 
SusoriGion públ ica promovida por la So-
ciedad de Beneficencia Andalusa , p a r a 
socorrer á las victimas de los terremotos: 
Oro. Billetes. 
Suma anterior. $11.277-51 51.952-86 
Recibido del Sr. Don 
Juan del Campo, 
Alcalde municipal 
de Cienfuegos, por 
suscricion en dicha 
ciudad (9* remesa) 500 
Recibido del Sr. Don 
Eduardo Lobato, 
por la suscricion 
iniciada p o r l a 
Compañía Cazado-
rea do los Alma ca-
nea da Regla 250 
Recibido del Sr. Don 
Rodrigo Vi l la , pre-
sidente de la So-
ciedad Coral A s -
turiana, suscricion 
efectuada entre sus 
socios. 100 
Pero, añadió sonriendo con cierta compla -
cencía, las composiciones l a r g a s a s u a t a n ' á . . 
— A su amigo de V . , Interrumpió la con 
desa. 
Saiot-Clair vió quo lo entendían 
— C i i á l i s a : Retrato, dijo otra vez, y mi-
dió sus versículos con notoria complacencia. 
"Sa hermosura indescriptible 
deslumhra; pues su cabello 
ostenta un rubio tan bello 
que el pintarlo es imposible. 
Su azul pupila d i s e ñ a . . " 
— L o s ojos de Cydalisa no son azules pre-
cisamente, dijo Florival , sino m á s negros 
que el Erebo; pero eso es una licencia poé-
tica. 
Y añadió: 
"Su azul pupila d iseña 
el cielo, y quien la fortuna 
de contemplar há esa luna, 
con la luna de miel sueña. 
—¡Qué estúpido! pensaba Solignac. 
—Querido Saint-Clair, dijo con graeioaa 
ironía la condesa de Farges, fingiendo no 
haberlo entendido bien; ¿conque es rubia 
Cydalisa? 
—No del todo, contestó el poeta con cier-
ta confusión; su palo es castaño c laro . . 
pero el metro, el insuperable m e t r o . . . . 
—¡Oh! Ni el metro ni la rima sou para 
usted, Saint-Claír , dificultades muy graves 
Hace V . consonantar cabello con bello, y eso 
ea cosa bien fácil. Vamos: suprima V . lo de 
"rubio" y lo de "azul pupila", yo se lo a 
conaejo, pues Cydalisa no se conocería de 
aaguro al ver esa retrato. 
SI desdichado Saint Clair se quedó como 
pegado á la pared, mirando á la condesa 
con asombro y sin saber lo que la pasaba. 
L'I SÍ - ' lavaotó repentinamente. 
—Vaaioi adoatro, dijo. Estas noches de 
satiembro son ya Mas. L o dejo á V . , coro 
fi9l« Adioej señoros, 
62 90 
Suscricion promoví-
d i en la fábrica de 
cigarros L a Com-
petidora Gaditana, 
entre los operarios 
y marchantes 7 55 
Sr. D . José Aixa lá , 
recolectado entre 
los dependien tt s 
de la fábrica de ta-
bacos L a Excep-
ción, s egún l i s t a . . 35 50 
Sumas . . . . .$11 .820-56 52.365-76 
SXS&GKLCIO'S promovida por los dependientes 
de este Comercio, p a r a socorrer á las v í c -
timas de los temblores de tierra en las 
Provincias Andaluzas. 
Oro. 
Suma anterior. ,.$ 77 m 
Billetes. 
Suma anterior. $ 4.715 65 
D . José Velazquez 2 
U n cata lán chiquito 1 
D . Francisco Haza 2 
Sus dependientes 1 
D . Antonio Franco 3 
„ José Adrue 1 
„ Manuel García 1 
,, Lázaro Fernandez 1 
,, Gervasio Alvarez y Cp'í 5 
,, Vicente Cálvales 3 
Ochoa y Calzada 3 
D Federico Mauri 3 
,, Manuel Alvarez 1 
„ Baltasar Blanco 50 
„ J o s é García López 1 
,, José Cama 3 
,, Antonio Camba y Fernandez 1 
,, Rafael Sánchez 3 
,, Manuel González 50 
„ Manuel Fernandez ^ 50 
„ José González 50 
,, Juan Gutiérrez 1 
,, Francisco Lago 3 
Gran Cafó Fornos 20 
Restaurant " E l Carabanchel". . . 15 
D . Juan Romero 2 
,, Enrique G i l 1 
„ J o s é Teruelle 1 
,, Baldomero Artau 1 
,, Pedro Bárcena 6 
U n transeúnte , . „ 50 
E l Palacio de Cristal (peletería) . 3 
D . Cándido Suarez y G o n z á l e z . . 2 
, , Ramón Pérez 1 
, , José Menendez 1 
, , Angel A n t í a - 2 
Cores y hermano, " L a Acacia," 
plater ía 3 
D . Francisco Si lva. 5 
„ Víctor Fraga 1 
„ L . N 50 
„ Antonio González , subcolec-
tor de 1 * clase 5 
„ Salvador Gibert 2 
,, Roque Ruidiaz 1 
„ A . J . Vázquez 1 
,, Folio Vega 1 
„ Miguel Cueva 5 
Generoso González 1 
„ José Saavedra 1 
,, Ramón F r a n c o . - - . . . 1 
„ Ramón Vallejo 1 
José Vázquez 1 
„ N. N. 1 
Asiát ico Zacarías 50 
D. Ramón González 3 
„ Francisco Rodríguez 1 
Total $ 4.849 15 
Habana, 7 de febrero de 1885.—El Presi-
dente de la Comisión, José García H e r n á n -
dez .—García de la P e ñ a . 
( Cont inuará) . 
S E N A D O . 
Sesión del 10 de enero últ imo 
(CONTINÚA.) 
E l Sr. V I C E P R E S I D E N T E (Marquéa de 
San Román): Queda terminado este inci-
dente. 
E l Sr. Conde de Torreánaz tiene la pala 
bra para apoyar la proposición incidental 
de que se ha dado cuenta. 
E l Sr. Conde do T O R R E Á N A Z : Como ha 
oído el Senado, la proposición que hemos 
suscrito, y que debo apoyar en brevís imas 
palabras, alcanza á doa objetos. E s el pri -
mero obtener de la Cámara una manifaeta-
ciou de aprobación para la conducta, que 
observó su Presidente al denegar el permi-
so para quo se celebrara aquí una Junta 
política á que debían concurrir personas 
quo no eran ni Senadores ni Diputado?, 
cuando estaba en suapeneo la vida parla-
mentaria; y aunque en cierto modo esta 
primera cuest ión está prejuzgada ya por 
el voto qua la Cámara emit ió con motivo 
de la proposición presentada por el señor 
Maluquor, noa ha. parecido quo la Aucori 
dad dal quo ocupa entra nosotros la prime-
ra silla, y la naeeaidaddo salvar escrúpulos 
de delicadeza, dignos de alabanza, que nos 
tienen privados do su presencia hace mu 
chos diaa, reclamaba no sólo haber dese-
chado una censura, sino hacer una maní 
íéatacion espl íc i ta y terminante do que su 
conducta merecía la aprobación del Se-
nado. 
E l segundo punto do nuestra proposición 
se refiere á la conducta del Gobierno en los 
sucesos do la Universidad; cróemos tam-
bién llegado el momento de dar ocasión á 
que la Cámara pueda expresar su confian-
za en el Ministerio actual. 
So ha demostrado en el curso de esta 
discusión quo las cuestiones debatidas en-
cierran dos puntos principales. U n punto 
las atribuciones de los Gobernadores de las 
provincias; y otro punto el uso que el Go-
bernador de la provincia de Madrid y sus 
agentes hayan hecho de esas atribucio 
nes. 
Respecto al primer punto entendemos no 
sotros que han quedado fuera de duda las 
atribuciones de los Gobernadores de pro 
vínola. Con la claridad de concepto y de 
palabra que distinguen al Sr. Presidente 
del Consejo do Ministros, desde la primera 
tarde en que se exp lanó esta interpelación 
quedó aclarado lo que es el órden público; 
quedó puesto en claro que órden públ ico no 
es una cosa vaga; que el órden públ ico es tá 
definido por la ley, y en particular por los 
artículos del Código penal que enumeran 
los actos que le perturban, determinando 
los castigos á que se hacen acreedores los 
que le alteran. Evidenciado ha quedado 
también, que s e g ú n la ley de gobiernos de 
provincia á los Gobernadores de las provin-
cias corresponde mantener el órden p ú -
blico. 
Se ha demostrado asimismo que ciertos 
preceptos del reglamento de órden interior 
que concierne á los Institutos y las Univer-
sidades, reglamento que ni siquiera entra 
en la categor ía de los reglamentos de ad-
minis trac ión públ ica de los reglamentos ge-
nerales que se dictan en virtud de una con-
creta de l egac ión legislativa y con audien-
cia del Consejo de Estado; se ha demostra 
do, repito, que esos reglamentos de órden 
interior tampoco son inconciliables en sus 
preceptos con las atribuciones que al Go-
bernador de la provincia concede la ley 
provincial. Y por conclusión de todo esto, 
hemos venido á determinar de una manera 
para mí indisputable, que un Gobernador 
para llenar su cometido, puede penetrar en 
un edificio en que e s t é instalado un esta-
blecimiento oficial sin aguardar requeri-
miento del Jefa especial de ese establecí-
Saint Clair estaba de tal manera estupe-
facto, intimidado ó intranquilo, que se l levó 
en seguida á sus amigos, preocupados con 
la aceptac ión que acaba de tener la estrofa 
da Florival . 
—Hasta mañana, dijo entóneos Lu i sa des 
pidiéndose nuevamente de Solignac. 
—¿MañaDa? exc lamó el coronel ¡Sí! 
mañana! ¿Y no le parece á V . esa pala-
bra triste y ¿olorosa? ¡Mañana! 
—¿Por qué ha de parecerme tristó? repu-
so un tanto confusa. 
- ¿ P o r qué? ¡Ay! E s t a sola pregunta 
me dice mucho más que todo cuanto V . pu 
diera decirme. 
—No entiendo. 
—Pues bien, condesa, es quo mañana me 
voy de esto hotel, de este hotel donde por 
poco no dejo la vida, donde he sufrido, y el 
cual echaré de ménoa eternamente; pues si 
en él ha vertido mi sangre, también me ha 
proporcionado un bálsamo para mi herida. 
—¿Qué bálsamo? preguntó Lu i sa sin sa-
ber tal vez lo qua decía , 
—¡El verla á V . , señora! 
L a condesa se puso encarnada, después 
un poco pálida, y le dijo á Solignac con voz 
un poco temblorosa: 
—Yo me alegraré muchís imo, coronel, de 
haber podido pagarle una deuda de grati-
tud, correspondiendo á quien me salvó 
—¡Una deuda! ¡Oh! ¡No diga V d . eso 
por Dios! ¿Pues qué me debía Vd.? ¿No 
tuve yo un inmenso placer en auxiliarla, a-
pagando con mis brazos? 
Al decir esto se detuvo, y pasándose la 
mano por la frente, s iguió diciendo: 
—Usted no me debía nada y ha sido para 
mí una divinidad bienhechora una 
verdadera amiga una hermana 
—¡Una hermana! repitió Luisa; ¡una her-
mana! 
Y al oír esa palabra se acordó de A n -
miento. E s ' o para mi se halla fuera de 
duda. 
No lo está , y acerca de esto sobre lo que 
realmente se ha tratado sin llegar á una 
verdadera inteligencia, el uso que el Go-
bernador de la provincia de Madrid haya 
podido hacer de esa atr ibución. Sobre es-
te punto me parece que el resúmen de la 
discusión viene á ser el siguiente: ¿Es que 
al ejercer el Gobernador de la provincia de 
Madrid sus atribuciones se han cometido 
actos que pueden entrañar delincuencia, 
delincuencia que debe caer bajo el imperio 
de la ley penal y ser castigada por los T r i -
bunales de justicia? Pues aquí se nos ha 
dicho que se ha entablado la oportuna que 
relia ante los Tribunales de justicia respec 
to á los actos, si ea que exiaten, que pue-
den entrañar delincuencia; y por tanto, es 
preciao esperar á que los Tribunales de 
justicia fallen. Nunca como ahora, desde 
que tengo uso de razón, ha alcanzado la 
Autoridad judicial en E s p a ñ a las garant ías 
de independencia y de inamovilidad que en 
el dia tiene. Pues bien: respecto á este 
particular, cualquiera que sea la sentencia 
de los Tribunales, será recibida por todos 
con Igual respeto y sumisión. 
Pero aparto do los hechos que pueden 
eut iuñar delmcuencia y caer b a j ó l a acción 
de la ley penal que deben ser apreciados 
por los Tribunales, porque son los actos 
que lastiman los derechos individuales del 
ciudadano; aparte de estos hechos, se pre-
senta otra porción de actos que caen nece-
sariamente bajo la aprobación ó la censura 
del Gobierno, y aquí es tá realmente la di-
ficultad. ¿Qué ha hecho el Gobierno res-
pecto á estos actos? Discutida la existen-
cia en estos actos por los adversarios del 
Gobierno y defedidos por el Ministerio pa-
ra ponerlos en claro, el Gobierno ha recu -
rrido al medio administrativo más eficaz 
que se puede dar: ha dispuesto que se abra 
una información y ha encomendado la prác-
tica de esa información á una persona que 
ha sido Director de Instrucción públ ica di-
ferentes veces, poro nunca Director de Ins-
trucción públ ica durante la restauración; 
la úl t ima vez quo ejerció dicho cargo fué 
cuando regía en España una forma de Go-
bierno que no era la Monarquía. E s t a per-
sona, con la veracidad que nadie le niega, 
l evantará acta de lo quo depongan unos y 
otros. 
Si por resultado do la información apa-
recen hechos que entrañan delincuencia, el 
Gobierno pasará el tanto de culpa á los T r i -
bunales. SI resultan hechos que sin entra-
ñar dilineuencia que dé lugar á procedi-
miento original merecen una corrección ad-
ministrativa, el Gobierno los corregirá y 
entónces la conducta que el Gobierno ob • 
serve vendrá á nuestro exámen, á nuestra 
deliberación, á nuestra aprobación ó cen-
sura. 
Entre tanto, ¿qué queda? Pues entre 
tanto queda la est imación que debemos ha-
cer de la conducta del Gobierno respecto á 
laa Autoridades en los dias en que han te • 
nido lugar dichos sucesos. Y esta estima-
ción tiene que ser enteramente discrecio-
nal miéutras los tribunales no fallen, mión-
tras la formación no esté concluida. E n 
tanto que á consecuencia do la información 
no tenga que proceder el Gobierno á dictar 
las medidas á que haya lugar, tiene que ser 
discrecional esa est imación por parte de los 
Cuerpos Colegisladores. 
l,Es que la represión ha traspasado los lí-
mites de lo quo era necesario? Pues para 
estimar esto hay gran necesidad de no ol 
vidar la índole de los sucesos que se rela-
cionan con ol órden público. Son estos su-
cesos tan complejos, las circunstancias y 
los accidentes que los acompañan tan va 
riados y tan imprevistos, se traeforman 
con tanta rapidez en su desarrollo, que es 
muy difícil á un Gobernador de provincia 
trazar á sus agentes subalternos la l ínea 
hasta donde pueden'llegarenla represión, y 
que no deban traspasar; sobre todo, si en lo 
más árduo del conflicto, cuando por la mente 
de ese Gobernador cruza la memoria do otros 
sucesos del mismo carácter quo en el mis-
mo sitio comenzaron, y qua por no ser de-
tenidos en su progreso costaron la vida á 
transeúntes pacíficos y llevaron la conster-
nación á todo el vecindario. Esas cuestio-
nes no puedan tratarse tomando aislada-
mente lo que ocurrió on tal ó cual paraje, 
eu tal ó cual momento; es necesario apre-
ciar laa circunatancias en su totalidad, pa-
ra que puedan ser juzgadas por la Cámara 
con un elevado criterio pol í t ico. 
Y aqui está ya la cuest ión única do que 
eu tistoa momentos tenemos que ocuparnos; 
la cuest ión se halla reducida, para los efec-
tos del voto que va á emitir el Sanado, á si 
habiendo dejado ol Gobierno, como no po-
día ménos de hacerlo, que la justicia siga 
aa curso; si habiendo acudido al modio más 
eficaz de que dispone la Adminiatracion, 
cua! es abrir una información, quo reserve 
á (esa mipma Administración laa decisiones 
quo ulteriormente convenga dictar; por no 
haber (apoyándose en supuestos no demos-
trados) abandonado á laa Autoridades en 
f con ta del tumulto, do no haber echado al 
Gobernador y sus subalternos como pasto 
á las pasiones concitadas, el Gobierno ha 
perdido ó no ha perdido nuestra confianza. 
Entendomos que no: entendemos que por 
este hecho no debo salir de ese banco (Se 
nalando el ministerial) el Mlnistorio actual 
para ser reemplazado por otro; entendemos 
que por este hecho no debo cambiar el sen 
ildo y la dirección general de la polít ica; 
entendemos que no debe abandonarse la 
política liberal conservadora, que durante 
loa seis años primeros de la restauración dió 
al país sosiego, prosperidad y alguna gloria, 
y que siendo hoy lo que fué entóncea en sus 
procedimientos' y tendencias, producirá 
Iguales frutos y obtendrá la confianza y el 
conourao de oata Senado. Entiendo por mi 
parto además qua ol voto favorable que de-
mos al Gobierno puede contribuir á poner 
tórmino á un conflicto que, según todas las 
noticias, va desapareciendo, pues fortalecí 
do el Gobierno con la confianza del Parla 
mentó, manteniendo incólume el depósito 
de la autoridad pública, de quo ea custodio 
y guardián, y que debe entregar á sus suce 
sores en el mando, podrá con mayor desem-
barazo, con mayor libertad, buscar eolucio 
nea templadas y prudentea para que, sin 
mortificación do amor propio para nadie y 
con la buena voluntad de todos, vuelva el 
servicio de la enseñanza al órden regular 
que j a m á s debía perder ningun servicio pú 
blioo. 
Estas son laa cousideraclonoa, á mi juicio 
suficientes, eu el estado eu que se halla la 
Cámara, para justificar la proposición, y es-
pero quo el Senado so servirá tomarla en 
consideración. 
Formulada la pregunta reglamentaria de 
si se tomaba en consideración la proposición 
apoyada por el Sr. conde de Torreánaz , se 
pidió por suficiente número de señores se 
nadores que la votación fuese nominal, y 
verificada, el resultado fué afirmativo, por 
137 votos contra 56 en la forma siguiente: 
Señores qua dijaron s í : Pazo de la Mar 
ced (Marqués deí) —Antequera—Tejada de 
Valdosara (Conde de) —Tirado—Alarcon 
Hernández Pinzón—Romero Toro (Marqués 
de,)—Guirao—Almaraz (Conde de)—Mol 
tó—Garc ía—Maceda (Conde de)—Albran 
ca (Marquéa de)—Melgarejo—Vello (Conde 
d e ) — V a r o n a — D í a z A g e r o — J i m é n e z C a -
no—Pérez Luzaró — V i l l a l t a — Chavarr i— 
Herreros— M o r c i l l o — Z a y a s — R o d r í g u e z 
(D Braulio) - Camps (Marqués de—Hueives 
(Marqués de)—Ferrer y Vidal—Girona 
Paz—Estrada—Fontagud Gargollo—Vinent 
(Marquésde)—Ruata—Bravo—Fabió—Cor-
vera (Marqaéa de)—Esteball (Conde de)— 
Hoyos (Marqués d e ) — G a r c í a Bacorra— 
G r o t t o — A r n á u — P e z u e l a — San R o m á n 
(Marqués d e ) — G o n z á l e z del Corral—Gn 
tierrez (D. Benito—Santonja—Concha Cas-
t a ñ e d a — P e ñ a Ramiro (Conde de) —Mone 
dero—Navarro y V a r g a s — G ó m e z Ortega-
García Balsera—Montero de Espinosa— 
Vi l lanueva—Tenor io—Álamo (Conde del) — 
Castilleja de Gazman (Conde de)—Andes 
(Conde de los)—Parrel la-Magaz—Retort i -
Uo ( M a r q u é s d e ) - A l c a l i (Barón d e ) — G ó -
mez Montenegro—Alvarez Bugal lal—Pa-
llares (Conde de)—Escobar—Canga A r -
guelles (Conde de) —Rodríguez Rubi—Mi-
randa—Cal voy Martin—Botella—Villalba— 
Bayo—Rodríguez Arias—Benahavis (Conde) 
Falces (Marqués de)—Belmonte y de Cár-
denas—Vida—Someruelos (Marquéa de)— 
Alfaro y Godinez—Torreánaz (Conde de)— 
Gómez Sillero—Mugairo)—(Conde de) — 
Echevarr ía— U r q u i j o - S o r í a n o — Cuadra— 
Torrenueva ( M a r q u é s d e ) — S a n F e r n a n d o de 
Quíroga (Duque de)—Casa Valencia (Con-
de de )—Rías (Vizconde de)—Coronado— 
Chico do Guzman—Zamora (Obispo de) — 
Casal (Conde d e ) — P e ñ a r a n d a de B r a c a -
mente (Condede)—Bórcena—Malpioa (Mar-
qués d e ) - S h e e y Saavedra—Monsalve— 
González (Marqués de)—Tremolar (Mar-
qués de)—Tosos ( M a r q u é s d e ) - C á r d e n a s — 
Molíns (Marquéa de)—Mena y Zorril la— 
Barnar (Conde d e ) — L a a a l a — Monsalud 
(Marquéa de)—García Barzanallana (don 
José )—Reinosa (Marqués de) — Monistrol 
(Marqués de)—Torrecilla (Marqués de la) — 
Casa Galludo (Conde de)—Cenia (Marqués 
d é l a ) — C a s a Irujo (Marqués d e ) — C h a c ó n 
Silvela—Villa Antonia (Marqués de)—Gua-
qui (Conde d e ) — B e n z ú (Marqués de) — 
Montavírgen (Marquésde )—Torneros (Mar-
qués do)—Vallejo (Marqués d e ) — C a ñ a d a 
(Conde de la)—San Isidro ( M a r q u é s d e ) — 
Goyeneche (Conde de)—Estella (Marqués 
de) —Casariego (Marqués de) —Montefuerte 
(Conde de)—Barzanallana (Marqués de) — 
Loriga—Montarco (Conde de)—Rubianes 
(Sr. de) M a r q u é s d e Aranda—Romera (Con 
de de la)—Sr. Vicepresidente (Marqués de 
San Cárlos ,—Total : 137. 
Señores que dijeron no 
Beranger—Garc ía Corvino—Calderón y 
Horco — Arias (D. Severiano) — Vázquez 
Qaeipo—Palau—Montejo y Robledo—Ras-
cón (Conde de) —Almodóvar del Valle ( D u -
que de)—Salamanca y Negrete—Merelo— 
Asprillas (Marqués de )—Barroe ta—Garc ía 
Torres—Calleja (D. Ju l ián)—Sauz (D. Sa-
luatiano) —Sánchez Bregua—Rey — López 
(D. Mat ías )—Montero Tel inge—Comas-
Veragua (Duque de) —Pavía y P a v í a — M o 
reno Benitez—Cervera—Patilla (Conde de 
la )—Ramírez Carmena—San Juan de Puer 
to Rico (Marquéa de)—Herreros de Tejada 
—Alau—Polo de Bernabé—Seoane (Mar-
quéa de)—Mazo —Caracenadel Valle (Mar 
qués d e ) — A l f a n z o — F e r n á n N u ñ e z (Duque 
de)—UUoa y Rey—Hazas (Marqués de) 
Navarro Rodrigo—Tetuan (Duque de)— 
Valmediano (Marquéa d e ) — D o m í n g u e z G i l 
Fuente A l c á z a r — R i v e r a — Peñafiorida 
(Marqués de)—Habana (Marqués de la) 
Somprun—Maluquor—Cuesta — Fernandez 
de Castro—San Miguel de Aguayo (Mar-
qués de)—Burgos — L e ó n y Llorona—Ca-
macho—Fernandez de las C u e v a s — F e r -
nandez de la Hoz.—Total , 50. 
Durante el curso de la vo tac ión dijo 
E l Sr. Marquéa de V A L M E D I A N O : Res-
pecto al voto de confianza al Sr. Presidente 
de la Cámara, sí, respecto al del Gobierno, 
no. 
E l Sr. V I C E P R E S I D E N T E (Marqués do San 
Cárlos): Sañor Senador, el Reglamento no 
admito esa forma de votar; es necesario que 
S. S. lo haga de una manera concreta, pues 
el voto hay quo emitirlo diciendo simple-
mente s í 6 no. 
E l Sr. Marquóa de V A L M E D I A N O : Pues 
no. 
E l Sr. V A R O N A : Ruego á la mesa que 
conste mi voto conformo con ol de la ma-
yoría en la votación anterior. 
E l Sr. V I C E P R E S I D E N T E (Marqués do San 
Cárlos): Constará. 
Un Sr. Secretario so servirá dar lectura 
del artículo 180 del Reglamento. 
E l Sr. S E C R E T A R I O (Señor de Rubí anos, 
Marquóa de Aranda): Dice así: 
"Art . 180. E l Senado decidirá también, 
una vez tomadas en consideración, si han 
de pasar á las secciones y ha de informar 
sobfe ellas una comisión, ó si so dlacutirán 
sin este trámite. No se dará sin embargo 
cuenta on el Senado, sino con las formali-
doa proccritaa para proposiciones de ley de 
aquellas que tengan por objeto la acusación 
de a lgún Ministro." 
E l Sr. V I C E P R E S I D E N T E (Marqués do San 
Cárlos): E n virtud del artículo del regla-
mento que acaba de leerse, ¿acuerda el Se-
nado que se proceda inmediatamente al 
debate de la proposición que acaba do to-
marse on consideración? 
L a Cámara acordó afirmativamente. 
—¿Qué dice V d . de salvarla? cont inuó 
Enrique. ¡Vd. es quien me ha salvado! Sí; 
pues sin V d . , ¿hubiera tenido yo fuerzas 
para luchar con la enfermedad que he su-
frido? Hay instantes en que el universo 
entero desaparece como una carga pesada 
E n esos momentos pensó en V d . , señora, y 
á pesar de la herida abierta todavía , á pe 
sar de los temores de Dupuytren, á pesar 
de las probabilidades peligrosas que concu-
rrían, mo deeia: "¡Eh! ¡No, no moriré! 
¡Quiero vivir para volver á verla, quiero 
vivir para darle las gracias y consagrarme 
á ella!" ¡Oh! ¡Perdono V d . , añadió el coro-
nal sonriendo; cuando en V d . pensaba, no 
le daba nombre alguno. Sin embargo, tenía 
V d . varios para mí, era V d . la bondad, la 
dulzura y la esperanza! 
A l oir estas palabras, pronunciadas por 
Solignac con expres ión persuasiva y el tono 
espirante de una oración, s intióse L u i s a 
conturbada. E r a un voto de gracias lo 
que salla do los lábios del convaleciente; 
pero nunca se manifestó la gratitud con 
más fervor ni con acento m á s ingónuo y 
profundo. 
Aquellas frases, que tantas veces habia 
oído con ligeras variantes, y que le pare-
cían en otros tan banales, h a c í a n vibrar en 
ella fibras ocultas. Sin embargo, hacia por 
dominar au emoción, queriendo que no adi-
vinara el coronel la turbación en que l a 
ponia aquella voz habituada al mando, y 
en aquel momento tan t ímida y amorosa. 
L a idea de que Andreina pudiera ocupar 
todavía un sitio en el corazón de Solignac, 
Impedía que L u i s a se dejara llevar de ese 
sentimiento instintivo que la inclinaba h á -
cia él; así es que se resist ía á todo lo que 
tenia de conmovedora aquella suprema en-
trevista, aquel adiós qua daba el convale-
cicots a la qno liabki sido á su cabecera el 
ángel de la guardia. 
Crédito Territorial Hipotecarlo de la 
Isla de Cuba. 
E l Sr. Director de este establecimiento 
do crédito nos dirige la comunicación si-
juiente: 
"Sr. Director del D I A R I O D E DA M A R I N A . 
Muy señor mío y do mi distinguida con-
sideración: en vista de la cot ización de cin-
cuenta cédulas hipotecarlas de este Insti-
tuto al cinenenta por ciento descuento de 
contado, publicada en la oficial del Colegio 
do Corredores de eata plaza, correspondien-
te al dia 4 dol actual, procedí á la averi-
guación del hecho y resulta que ninguno de 
loa tenedores de cédulas hipotecarias en 
dicho dia autorizó dicha operación en for-
ma alguna. 
E n su consecuencia, de acuerdo con el 
Consejo de Adminis trac ión de esta Socie-
dad, ho sometido el asunto á l a dec i s ión do 
loa tribunales do justicia. 
Y para evitar el perjuicio causado en 
cuanto sea posible, agradeceré á V d . la 
publ icac ión de estas l í n e a s . 
Soy de V d . con l a mayor cons iderac ión 
atonto y S. S. Q. B . S. M . — M . de Pacheco 
y Casans. 
C R O N I C A G E N E R A L . 
E l sábado últ imo se dió sepultura en el 
cementorio de Colon al cadáver del señor 
Licenciado en farmacia D . J o s é Torralbas 
y Casacubertas, muy conocido y estimado 
en eata ciudad. Damos el m á s sentido p é -
same á su apreciablo familia, en la cual con 
taraos personas de nuestra particular amis 
tad. 
— E n cartas de Matanzas, de persona fi 
dedigna, que hemos recibido recientemen-
te, se nos habla con encomio del Sr. B r i -
gadier González Muñoz, que tiene á su 
cargo el Gobierno civil de la vecina provin-
cia y presta muchos y muy buenos servi-
cios, habiendo llevado la confianza á las 
gentes de los campos, gracias á la activi-
dad desplegada contra los malhechores 
gente de mal vivir que existo en la provin-
cia. 
L a persona que noa comunica estas noti 
cías, agrega: "Todos los ingenios siguen la 
molienda con tranquilidad, y los habitan 
tes del campo están satisfechos, pues ven 
que pueden dedicarse á las faenas agríeo 
laa sin tamor á los bandoleros, que se ha-
llan muy perseguidos." 
—Procedente do Colon, entró en puerto 
en la tardo de hoy el vapor de guerra amo 
ricano Swatara, a l mando del C a p i t á n de 
navio Mr. .1. C Wiltse. Monta 11 c a ñ o n e s 
su porte es de 910 lone'adasj eamíim 
tiene una fuerza de 750 caballos, la ó|i 
laciou se compone de 215 individnoí,; 
—Se ha concedido la baja enellná 
to de Voluntarios á loa alféreces D. Ji 
Pnig Vello, D Juan Cabrera Diaz,D.Fit 
cisco Riera Quintana, D. Manuel Fffll 
dez y D. Genaro Suarez González, y te 
tes D . Juan Castellano Moro y D. Ete 
Pulgaron Muñoz. 
—Se ha concedido el aumento den; 
sador en la medalla de constancia, á VE 
individuos del segundo batallón deV¿ 
taríos de Matanzas. 
— H a sido nombrado habilitado prieti; 
y cajero de la Academia de Alumm,! 
el resto del corríante ejercicio, el « 
D . Juan Gómez Velaaco, por pase á oto 
tuaoíon del que desempeñaba dicho « | 
T a m b i é n ha sido nombrado cajerâ  
el segundo batallón del regimiento ütt 
rragona, por el resto del comenteejertit 
el capi tán D. Epifanio Seco Gutierrê  
pase á otra situación del que desenipeii 
dicho cargo. 
— H a tomado posesión de loaoargdl 
comandanta da marinado Trinidadydj 
tan ú-A puerto do CaáLia, el Sr.D.h 
yo Podemonte, nombrado para deiíif 
ñarloa por el Gobierno Supremo. 
—Se ha encargado de la SecretaM 
Comandancia general de la prorási; 
Matanzaa el oficial primero dearoIitoi| 
Juan Antonio Lemua, comandaregnii 
do, capi tán de infantería. 
-Ha salido de Liverpool, directaiK 
para la Habana, el vapor mercante» 
nal Francisca , de que son condgmi 
on eata ciudad los Srea. Deulofen, lif 
Compn 
- L a Comandancia general deestei» 
tadero, cumpliende lo diapuesto «D li 
Orden de 23 da diciembro último, liara 
to que so admitan voluntarios para tó 
las bajas de mariaería que existías 
buques do esta escuadra, enlafonmii 
crita por las dispoaicionea vigentes. 
— E l Pbro. D .Juan EieraySerra,ca¡iÉ 
castrense que fué do la Academia al 
de eata ciudad, ha obtenido licenciap 
regrosar definitivamente á la Peninsnli 
— H a n sido destinados: á situacla: 
reemplazo en la nómina de esta proré 
al cap i tán D . Manuel Durillo 6ar«la,ii 
féroces, D . Ramón Sánchez Eodrigiei 
Eduardo Ardisom Medina y D, Jorge» 
Torre y Morales, 
Do jefe del detall de Ingenieros el coi 
danto D . Gerardo Dorado 6omei;í 
plantilla do la Subinspeccion, el comaii 
te de ejército, capitán del cuerpo defc 
nieroa, D . Joae Artola; álacomandaaá 
Cuba, el comandante D. Juan Hortijl 
comisión de ajustes, el comandante Di 
Chinchilla; á la Piroctenia Militareis 
do infantería, agregado al batallón i 
ti l lería, D . Manuel de Micbeo, y al i 
batal lón, en concepto de agregado?, 1» 
féreces de infantería, D. Francisco San 
y D . Fausto Villarejo. 
—Sa ha dispuesto quede sin eíecloí 
greso á la Península, del cómante 
Dionisio Rodríguez Fernandez, y * 
D . J o s é Victoria. 
—Se ha expedido pasaporte para M 
nínsula, al teniente D. Antonio Mi 
alférocos, D. Rafael Alfaro y D. Fm 
Morón Suarez. 
— H a fallecido en Niquero, térái 
Manzanillo, el respetable Sr. D. Lniil 
Camps, miembro de una re 
do dicha población. 
H á n s e celebrado en Bolondrón ai; 
das fiestas, los dias 22, 23 y 24, con E 
de la inaugurac ión de la Casa Cosáll 
el Santo de S. M . el Rey y la M m 
dicho pueblo. 
— H a n sido nombrados maestros del* 
cuela incompleta de la Salud, D. Jotól 
ría Riquelme y do la de San Antonio (M 
Baños , D . Segismundo Soler y Soler, 
Han sido nombrados vocales delaj 
ta de primera enseñanza de esta ciudal 
concepio de padrea de familia: & Hl 
Prieto do Castro, D . José Giralt Mato 
D. Ramón Garganta, D . Ildefonao Si 
D . Jorge Ferráu, D . Manuel MarzaD,D,l 
nació Vargas, D . José M? Villaverdt 
Estanislao Hermoso, D . Leoncio Vareli 
Fidel Villasuso, D . Aquilino Ordoñez j 
Francisco González Alvarez. 
H a sido nombrado: teniente curaí 
parroquia de Pinar del Rio, D. El© 
Sánchez y García. 
—So ha concedido autorización al l 
Ldo. D . Eusebio Bejerano, ¿¡capellán i 
casa da Beneficencia y Maternidad,) 
que so presente á oposición de la cam 
Doctoral de Santiago de Cuba. 
—Soba dejado sin efecto eliegreeo 
Península, del teniente oñcM Begtmdé. 
Seccionea do Archivo donEtancisco Ferm 
dez Brieba. 
- — E l sábado último so véndieronenC 
dañas 250 bocoyes azúcarmascabadoáf 
cío reservado, 50 Id. áSf ra.; 100 Id.áli 
200 Idem centrífuga, pol. 96, á 4,81ii 
y 89 Id. id. pol. 90^ á 4 91il00 rs. am; 
—So ha concedido permuta de dal 
entre loa tenientea D. César GarciaCt: 
y D . Ramón Millas. 
—Ha sido nombrado Secretario de ca: 
el alférez D. Juan Jiménez Acosta. 
—Se han expedido pasaportes parala 
nínsula al alférez D . Ignacio Arpoletaj 
niente D. Higinio Manrajes Baraja, 
— E l Esponjero do Batabanó, de ayai 
miogo, da los siguientes pormenores w 
del naufragio de la barca noruegaflí 
rez, de quo dimos cuenta onnnoden 
tros números anteriores: 
" A las ocho y media do la nocheds 
del pasado enero, embarrancó en el é 
de la Ciguanea de Punta del E8te,coili 
la I s l a de Pinos, la barca noruega Sí 
rez, quo había salido en lastre, el I 
mismo mes, de Port Franco, Mattii 
con destino á Shíp Island, Estados-üi 
Toda la tripulación, compuesta díi 
marineros, lo miamo que el Capitán é 
embarcación, Andareen y su señen 
venía á bordo, se salbaron en los bes 
gando á Nueva Gerona, despnoa diii 
estado en Santa Fó el 1? del corriesí 
mediatamente fueron hospedadoj» 
níentemento por elSr. ayudante delfl 
el que dió cuenta á las Autoridad^ 
riña y al Consulado noruego. 
E l Capitán y los tripulantoa sata 
dia siguiente para el lugar ieímuía^ 
la goleta Cá rmen , á proceíor ásalrc 
que so pueda de la barca í t e m . " 
— E n la Administración Local de Aái 
ñas so han recaudado ol ía l i ü t e 
por derechos de importación, «spMj 
multas, mPregacion, comisos, dqMiF 
cautil, Interóa do pagarés é ingresoUii 
pósito sobre irapueatos do beblási] 
ceittavop do tonelaje y cabot^e; 
E a ovo, . . „ . . . . , . . . $ l l , m 
E n p l a t a . 4 5 M 
En billetea 1,6054 
L a condesa aparentó distraerse de la 
conversación. 
—Calle V d . , le dijo con sonrisa un po-
poco obligada, como si lo riñera á un niño 
ya sabe V d . que lo está prohibido dai 
muchas alas á la emoción y al deseo. 
—Diga V d . , m á s bien, que me e s t á pro-
hibido respirar. Repetirle á V d . una y mil 
veces que soy suyo por completo, condesa, 
oso sí que es vivir. L o d e m á s es vegetar. 
Lu i sa de Fargas se puso de pronto séria, 
y con voz un tanto ahogada por l a emo-
ción, le dijo: 
—Ho tenido un placer inmenso en poder 
disputar á la muerte una vida llena do glo-
ría, coronel. ¡Dios se la conserve siempre! 
Y acuérdese V d . de que siempre t e n d r á en 
iní la amiga m á s sincera y afectuosa! 
—¡Señora! murmuró Soliguac. 
Por algunas momentos e s t r e c h ó la mano 
do la condesa, que, algo pál ida , bajó sus 
grandes ojos. Aquel silencio se hubiera 
prolongado si Catalina Magnac no hubiera 
ido á decir á la condesa que el Sr. de Na-
vailles la llamaba. 
—¿Está malo el marqués , Catalina?' dijo 
Luisa . 
—No, señora condesa, sino que el señor 
marqués necesita que V d . firme el contrato 
de unos terrenos vendidos por el señor L a n -
j alíala. 
—¡Ah! bueno, dijo Luisa . A d i ó s , añadió 
vo lv iéndose al coronel, adiós, ó mejor di-
cho, hasta la vista. 
Después , imprimiendo, tal vez involun-
tariamente, cierto acento cariñoso en estas 
dos palabras: 
—Hasta pronto, le dijo. 
—¡Hasta siempre! contes tó Solignac en-
tusiasmado. 
No le quedaban ya al coronel m á s que 
algunas horas de estar bajo aquel techo. 
Mféntras que Castoret guardaba los obje-
tos de pertenencia de sa coronel, experi- , 
C O R R E O EXTRANJEEC 
Dolos periódicos de Nueva-Yorknó 
por los vapores N e n p o r t j Oapútfl 
mos las siguientes noticias complemefi 
de algunos telegramas de nueetto i 
particular: 
F E A X C I A . — P a n ' s , 2ideenm.-l 
rry recibió ayer un despacho de Mi," 
dington, informándole que lord Qit 
acepta la idea de reunir una conferam 
ra definir y limitar el aspecto ] 
mentaba és te una impresión pareii 
quo se apoderaba de él la vísperadii 
en combate. Una vez más dejándola 
un afecto naciente y ya imperioso, m 
ba hác ia delante, al azar, en lm{ 
desconocido. ¡Qué hermoso fuera,! 
bargo, limitar su horizonte á aqueta 
sion querida! L a elegancia dolhotelÍ! 
ges lo tenía cautivado. Parecíale diji 
parte de su propio sér en aquellos i 
quo lo hablan visto moribundo, eii 
espejo en quo había reflejado sníp 
facciones, y, aunque todavía muyi 
pensando siempre en Luisa, yanolbi 
mas nada do eso. 
—¿Qué es esto? so dijo Solignac;p 
volverme hipocondríaco? 
Y trató de decir alegremente áCi 
una de esas frases da caló, bastantei 
res y no m é n o s francesas, que resuei 
mo el toque de botasillas; pero el vi 
bromista á medias retumbó tríeteme; 
el eco do la habitación azul, y Mará 
también estaba preocupado con el i 
miento de abandonar á la novia, IOI 
caso tampoco. 
A l dejar la casa de Luisa de Fíi| 
quiso volver inmediatamente Enrip 
Solignac á la suya; pero la señorita t 
Rigaudie se opuso con una vivacidadi 
sada. E n el jardín había mandado hal: 
un pabolloncito expresamente para ek 
nel, y cuando le oyó hablar del regreai 
antiguo domicilio: 
—¡Ah! e x c l a m ó , tendría que m¡p. 
que voy á recoger en mi casa á las moji 
de tus amigos; con que voy á dejar qm 
hagan excavaciones en mis jardinee p 
que recobren su libertad tus compañeros 
armas, y luego te voy á dejar quevajü 
dormir á una fonda? ¡A una fonda con i 
bala en el costado! ¿Creea acaso mie«j 
curado por completo? ¿Estás looo? 
—No, pero temería. , . . 
debo ofltar ñomotidn ol canal do Suez, qüo 
sa cnlocaríi bajo ol rógimon llamado por Mr. 
deGiore, neutralidad definida. 
—Lis candidatofi por esta ciudad paralas 
e'esciom-a aenatorialos son MM. Spuller, o-
pirtunista; Gatineau, radical y Martin, in-
depondiento. Los candidatos se han pre-
guntado ayor A sus olectoroa en la sala San 
Juan, pronunciando discursos algo violen-
tos, terminando la a^sion en medio de un 
gran tumulto. 
— L a vista del proceso do los anarquistas 
procosados por los desórdenes de la sala Ló 
vis que habría comenzado el juóves, terminó 
ayer. Uno da olloí ha sido condenado A 
claco año* do raclnslon, por tentativa de a 
seainato do un i mto do policía y cinco 
más, á dos mo e ( I B prisión por excitación 
al asesinato y al plllaíjfl; los demls fueron 
absunltos. 
—Hii fallecido la con losa do Oambacóros. 
Varis, 25.—Nlnfriinado las obras dram.l-
tlpaa de Alejandro Damas, hijo, hafddo tan 
dlaoutlda como su último drama Dionisia; 
poro A pesar do las críticas acerbas que so 
lo dirigen, entro las cnulea sobresale por su 
virulencia la do Mr. IldnriUochefort, se ha-
llan vendidas con tres semanas de antici-
pación todas las localidado? del teatro Fran-
—"Loa íiCVBodoroa de Sarah Hurnhardt 
bao hcc'io vender en piíblica subasta ol 
mueblaje de la célebre artista. Apónas se 
obtuvieron 10,000 francos por dicha venta. 
So dice que Sarah Hornhardtsepropone ha-
cer un viajo á Lóndros, con objeto do anu-
lar eu matrimonio con Mr. Damala. 
Varis, 20.•—Todas las personas que se o-
cnpan en trabajos de economía política con-
vienen en quo Francia, á posar do la crisis 
comercial, agrícola 6 industrial quo atra-
viesa, y A pofr,ar ¿el cólera y do las oxpodi-
clonoa dn China y Madagascar, da pruebas 
do una vitalidad financiera que tiene su 
precedente on ^ vigoroso esfuerzo con que 
real'¿ó el pago do la indemnización ale 
París, 27.—La cámara de loa diputados 
comenzó hoy la discusión dol informa do la 
cnmlalon dol prosupuoato extraordinario, 
votando asímiarao ol prosupuoato de la gue-
rra. 
Pam, 28.- -Do3paoho3 oficíalos do Saí-
gou, recibidos hoy, anuncian que se ha re-
primido la Insurrección de Cambodgo. 
Lóndrcs, 23.—Fil trasporto francés Cher 
ha naufragado on la b^hía doNumoa, cerca 
do Puerto de Francia, capital de la colo-
nia do Nueva Calodonla, salvándose la tri-
pulación. 
París, 2J. - L a c á u n r a d) loa diputados 
ha aprobado hoy ol prosupaosto extraordi-
nario do obras públicas, habiendo decidido 
transferirla dlscualon del proyecto de ven-
tado loa caminos de hierro del Eitado, pa-
ra hacer frente á l o s gastos do dicho minie-
torio. 
París, 110.—El gobierno ha resuelto pe-
dir un crédito extraordinario de $1 800,000 
para los gastos do la oxpodicion de Mada-
sascar. 
— L a cámara do los diputados discutirá 
•el próximo lúnoa ol proyecto de ley relativo 
al aumento de los derechos de importación 
«obro los cereales y ol ganado. 
RiiLaicA..-BrwscZas, 24 de cwero.—Mr. 
Keucheniufl, diputado holandés, es objeto 
do censuras, por haber tratado do excitar 
la animosidad rollgloaa contra los judíos. 
E n un diacurao pronunciado ayer por dicho 
diputado, aprobó laa porreeucionea contra 
loa israelitaa, por sor éstos onomigoajurados 
do todos los cristianos. 
SUIZA..—Berm, 30 de enero.—So ha in-
formado al consejo federal, quo los anar-
quistas tratan do hacer saltar con dinamita 
el palacio piosidonclal. Aunquo no se crea 
en oata amenaza, so ha hecho guardar el o-
diflcio por agentes do policía. 
VoRTUírAij.—Lishoa, 28 de enero.—Mr. 
Barboea liucago, ministro de Negocios E x -
traAloros, ha defendido hoy on la cámara 
do loa diputados, la política exterior del 
gabinoto, oapocialmonte en lo relativo al 
tratado del Congo, celebrado con Inglaterra 
en 1884. E l gabinoto desea conocer las de 
cisiones do la conferencia do Berlín, ántes 
de fijar la línea do conducta quo ha de se 
guir. 
ITALIA.—Jifoma, 24 de enero.—Algunos 
periódicos, órganos oficiosos dol xniniatorio, 
aconsejan la anexión do Trípoli á Italia. 
Lóndrcs, 24.—El gobierno turco ha hecho 
saber al de Italia, quo el trata de anexarse 
á Trípoli, tendrá quo luchar con un ejército 
do 20,000 hombres. 
Boma, 24.—Siguon rcclblóndoee noticias 
do loa desastres causados por las avalanchaa 
donlovo. Loa Moldados se von forzados á 
emplear la fuorza para impedir quo los ha 
bltantea se dirijau .í los valles poligrosos, on 
que está sepultados sus parientes. Sesenta 
perdonas han perecido en Exilies, logrando 
ualvarao veinte. Faltan los víveres y ol frío 
oa intonso. 
Roma, 2(5.-La cámara de loo diputados 
dlecutió hoy la política colonial dol gobierno. 
Muchos representantes desaprobaron la ex 
pedición do Aasab. E l Sr. Manclnl, ministro 
do Negocioa Extranjeros, contestará maña-
na á los ataques dirigidos contra ol gabine-
te. 
— L a expedición italiana ha tomado pose-
sión do Bolloul, on la costa occidental del 
mar llojo, á unas treinta y cinco millas do 
Assab. 
Lóndrcs, 2(i.--.'•j^un noticias telegráficas 
do Boma, laa fuerzas italianas recientemen-
te enviadas á Aasab preetar/ín su ayuda á 
laa tropas iogloeae del Sudan, tan pronto 
como hayan deaembarcado. Se dice que el 
comandante de la oxpodicion ha recibido 
órdenes reservadas quo no debe abrir sino 
nueve horas después de su salida de Nápo 
los. Otroa telegramas do Boma dicen que 
reina inusitada actividad on los ostableci-
mientoa milltarea de marina. Esto hace pro-
veer una posible movilización del ejército i-
tallano y la concentración de trasportes. A-
grógase también que el Sr. Manclnl, minis-
tro de Negocios Extranjeros, ha declarado 
qiifl Italia é Inglaterra obrarán do consuno 
en el Mediterráneo y el mar Bojo. 
—(Ja nuevo telegrama de Boma dice que 
Italia está pronta á enviar á Egipto, al los 
aoontoclmlontos lo exigen, 25,000 hombres 
do ejército, con objeto do ayudar á Inglate-
rra á maatonor su autoridad on aquol país . 
liorna, 20.—No hay quien guarde momo -
ria en este paía do haber visto caer tanta 
niovo como en el prosonte año. Do los pue-
blos doatruidoa PO reciben noticlaa lamenta-
bles. So hace ascender á 300 el número de 
laa personas quo han fallecido hasta ahora. 
Las tropas han dado pruebas do la mayor 
intrepidez para salvar á las personas arro-
lladas por las avalanchas. 
Roma, 27.—El Sr. Manclnl anunció hoy á 
la cámara do loa diputados que una expedi-
ción italiana iba á partir para el Congo y 
quo otra iría también á una región del Afri 
oa no ocupada aún y muy fértil, cuyo nom-
bro no creía oportuno citar en estos mo 
mentes. Agregó que los derechos de laa o-
tras naciones serán respetados. 
E l Sr. Manclnl ha declarado que el go-
bierno era partidario de la colonización has 
ta cloi toa límites, siempre que la coloniza 
clon estuviese justificada por los Intereses 
políticos y económicos del pala. 
Roma, 28.—So dice quo Italia ha ronun 
ciado á la anexión de Trípoli. 
I N O L A T K R R A . —Lóndrcs, 28 de enero.— 
Se ha ofrecido el obispado do Lóndres al o-
bispo de Carlislo 
Glasgow, 28.—La fábrica do algodón do 
loa Srea. Scott y Compañía, establecida en 
esta ciudad, ha sido destruida hoy por nn 
incendio. Las pérdidas aecienden á $125000 
Lóndrcs, 29. — E l obispo de Exceter ha a 
ceptado el obispado do Lóndres, vacante 
desde ol fallecimiento dol Bevorendo Mr, 
Jackson. E l obispo do Carllsle desmienta el 
rumor de quo so le haya ofrecido aquella 
diócesis. 
Lóndres, 30.—Noticias del Africa Meri-
dional anuncian quo Umquikela, jefe del 
Pondoland, so niega á aceptar el protocto 
rado de Inglaterra, y tiene la intención de 
solicitar el de Alemania. 
ALEMANIA .—Berím, 24 de enero. — Se 
anuncia oficialmente la celebración de un 
tratado do comercio entre Alemania y el 
Tranavaal. 
Colonia, 24.—El Bhin está helado, ha-
biendo levantadose temporalmente el puen-
te do barcaa de Coblontza. 
Berlín, 27.—Mr. Malet, embajador de 
Inglaterra, carece aún de instrucciones de 
au gobierno respecto de lo que concierne á 
las futuras anexionos en Africa. 
-Ayer fué arreatado en Hockeim un a-
narquiata nombrado Julio Lieske, á quien 
se acusa de haber asesinado al jefe de po-
licía de Francfort. L a policía asevera que 
posóe el testimonio do un individuo que le 
vió cometer el crimen. 
Berlín, 28.—El Beiohstag ha rechazado 
la propoaicion do Mr. Zunggreen, para que 
BO hiciese obligatorio el nao oficial de la 
lengua alemana on todas las provincias del 
Imperio. 
Berlín, 29.—Mr. Kablo ha retirado hoy 
BU proyecto de ley presentado al Belchatag 
para derogar las facultades extraordina-
rias dol gobernador general do Aleada 
Lorona, barón de ManteuíM. 
— L a comisión del Belchatag encargada 
de emitir dictámen sobre el proyecto de 
subvenciones marítimas, se ha decido por 
la creación de líneas do vaporea para el ex-
tramo Oriente y Auatría, suprimiendo las 
eacalaa en Botterdam y Trieste. L a comi-
alon ha r^chTvl > el proyecto de oetablo-
c w l íneas de Y w m s i\ S p m p a y A f r i c a . 
Berlín, 20.—El emperador Guillermo no 
asistirá al baile do la oórte, por consejo de 
los módicos. 
—Mr. Stanley termina en la actualidad 
nn libro sobro sus trabajos on Africa que so 
denominará: M Congo y la fundac ión de 
un E.itado: Historia del trabajo y la explo-
cíon: dicha obra constará de dos tomos. 
Berlín, 30.—La comisión del Belchatag, 
á la que se volvió á enviar el proyecto de 
subvención á Una compañía de vapores, lo 
ha desechado por insuficiente. 
tíerlin, 30.—El emperador Guillermo ha 
dado un paseo en cocho do más de una ho-
ra, dando después audiencia al célebre ex-
plorador africano Mr. Flegel y celebrando 
por último una larga conferencia con el 
príncipe de Bismarck. 
AusTRiA-UoNORf A.—Viena, 28 de ene 
ro — E l anarquista Theilman ha sido con-
denado á aeia años do trabajos forzados. 
Viena,'¿0.—Los periódicoa de la locali-
dad y el extranjero ha rosuolto fio publicar 
los eitractos do las eosionoa del Boichs 
rath, haeta'que se de patiafaccionálas ofen-
sas hechas á un repórter, en la sesión del 
juévea último. 
B U S I A . — S a n Pctersburgo, 21 de enero.—-
Loa funcionarios de policía es tán muy exci-
tados por la tentativa do asesinato del ine-
poctor Kollert, que fué atacado en pleno 
dia, en una de las calles más concurridas, 
por doa extranjeros, que después de dispa-
rarle varios tiros de revólver, huyeron. Di-
chos indivíduoa fueron detenidos. Uno de 
ellofi dico llamarse Pchelingew y ol otro 
Leonow: ámbos con nihilistas conocidos. E l 
Inspector no recibió ninguna herida. 
Lóndres , 25 .—La Army and Navy Oa-
set;c refiriéndose á la insurrección do Co-
rea dice que Busia tieno dos razones pode-
rosas para extender eu frontera del Sur 
hasta expresado país. Desea desde luego 
tenor una estación naval mojor situada que 
la de Wladlvostock, cerrada por el hielo 
duranto muchas semanas dol año; y quiere 
asimismo dominar una población indígena 
que puede proporcionarle fuerza baatantes 
para guardar el litoral del Pacífioo. Esto 
lo proporcionaría aaí miamo la manera de 
poder luchar con ventaja contra China. L a 
Gaceta invita á Inglaterra y á América, 
que tienen grandoa interósea que defender 
on Corea, á que se unan al Japón para des-
baratar los proyectos do Busla. 
Riga, 29 .—La iglesia griega de esta ciu-
dad ha sido destruida por un incendio. An-
tes de declararse esto, se aintló una fuerte 
explosión 
Cor.oxiA D E L C A B O . - 2 £ ¿ Cabo, 28 de e-
ñero.—El general Cárlos Warren, encarga 
do do arreglar las dificultades relativas á 
las fronteras do Bochuaualand, ha tenido 
una entrevista amistosa con Mr. Kruger, 
presidente de la república del lYansvaal. 
E l Cabo, 29.—Han terminado las confe-
rencias quo se celebraban entro ol general 
Warren, representante de Inglaterra, y Mr. 
Kruger, presidente do la república del 
Tranavaal. Se ha adoptado ol proyecto de 
aquel, no pudiéndosa establecer on adelante 
ningún blanco on ol territorio do Goahen, 
sin autorización especial. Se han enviado 
agentoa á Bovigrana para expulaar á los co-
lonos que se habían establecido allí. Créese 
que cou oate arreglo se conseguirá la paz en 
Bechuaualand. A pesar de esto, las tropas 
enviadas á loa lugares on que ocurrieron los 
desórdenes, seguirán su camino, no regro 
sando hasta que estó restablecido comple 
tamente el órden. 
AUSTRALIA .—LdmZnss , 30 de enero,— 
despacho do Sydney, Nueva Galos dol Sur, 
anuncia que el tren expreso que deodo di 
cha ciudad ae dirigía á Wagga-Wagga, ca-
yó en un barranco á causa de haberse des-
prendido un puente, sobre el que marchaba 
con gran velocidad, pereciendo cuarenta 
pasajeros. 
G A C E T I L L A S . 
de Pubillonea. Esa artista, su marido y au 
hija se lucieron ayor en el indicado local, 
obteniendo continuos aplanaos. 
T K A T R O DB C E R V A N T E S — L a s piezas il 
tuladas P a r a casa de los padres y Calami 
dadesyol tercer aero de Jiocam'o figuran 
en el programa de laa functonea de maña 
na, márteu, eü el exoreaado coliseo. No fil 
tarán lo» correspondientes bailes. 
L A H A B Í N A E L E G A N T E . — H e m o s reci 
bido el número de dicho interesante sema-
nario, correspondiente ni dia de ayer. Véa-
se lo que contiene: 
Las verdades aublimea. por Inocencio.— 
No más dnctoras, por Angel Clarens.—La 
función de Margarita.—Brillantes nupciaa. 
— L a Caridad del Cerro. —L'ceo de Guana-
bacoa, por P. Giralt —Los juéves del señor 
Armenteros —Ecos y mu'mulloa, por E . 
Hernández Miyares.—Mepa revuelta. —Ju-
lia do Trecío ir, novela, por Octavio Feui-
llet. 
T E A T R O D E I R I I O A . — L a función dispues 
t \ para el miórcolea próximo, por las socle-
dadea de recreo de peraonaade color, á be-
neficio da laa víctimas de loa tarremotoa de 
Andalucía, promete dar un buen reaultado. 
Beina baatante animación para asiatir á 
ella. Laa localidadea para la miama se ven-
den en loa puntos siguientes: 
Caaino Español para peraonas do color, 
Luz 70. 
Centro do Cocheros de Color, San Ntco 
lás esquina á San José. 
Sociedad Bella Union Habanera, Manri 
que 80 esquina á San José. 
Centro do Cocineros y Boapostoroa, Agua 
cato 84 
Exposición Habanera, Damas entre San 
Isidro y Desamparados. 
M A T R I M O N I O . — E n la noche del aábado 
último y en la parroquia del Santo Cristo so 
efectuó el enlace de la hermosa Srta. D'f 
María Teresa Valverde y el Sr. D. Faustino 
Faea, apreciablo comerciante de esta plaza, 
á loa cuales doseamoa toda clase do ventu-
ras eu su nuevo estado. 
DONATIVO .—Bajo un sobre hemos recibi-
do doa pesos on billotea, con deatino á la 
pobre anciana andaluza Dn Marcela Cami 
lleri. 
P O L I C Í A . — E n la mañana de ayer fué de-
tenido á la voz de ¡ayá la ! on la calle del 
Aguacate, esquina á Empedrado, un more 
no que era poraegnido por varloa agentea de 
la autoridad y un individuo blanco, acuaán • 
dolé este último como autor dol robo do 
gran número de milagros do plata que es-
taban on el altar de Santa Lucía en la igle-
sia de San Felipa. Al detenido se le ocu-
paron dos objetos robados, por cuya causa 
fué remitido al Juzgado Municipal do Bo 
len, á diaposicion do la autoridad compe 
tente. 
— E l guardia de Orden Público no403 de-
tuvo á un Individuo blanco que fué aorpren-
dldo on loa momentos do tratar da robarle 
un i olio de billetea del Banco Español, á un 
vecino do la calle do ^ionfuog'is, que so en 
cootrabaen la mañanado ayor, á la puerta 
do loa almacenos de San Joaé. 
—Fué detenido un moreno, acnaado como 
autor del robo de vatióa prendas por valor 
de 00 pesos á nn vecino de la callo dol Mon-
serrato. 
—Una pareja de Orden Público detuvo á 
un pardo y un moreno por habérselo queja-
do un asiático de que dichos individuos des-
pués de haber almorzado on su establecí 
miento, en vez de abonarle el gasto quo ha 
bian bocho, lo dieron de golpea. 
—Herida leve inferida en la cabeza á un 
menor vecino do la calle do la Estrella, por 
una piedra quo lo arrojó un pardo quo logró 
fugarse. 
Donativos á favor de las obras del colegio de 
1% Asociación de Beneficencia Domicilia-




muy barata la goleta costera 
L E O N O R , 
anclada en Begla, do porto de 129 tonela-
das v í) plós do calado con toda carga. 
Infurmarán Mprcaderes 11, bajos, ó Ani-
mas 151. 17.'3 P 4-10 
B E Q A T A S v C U C A Ñ A S . — H ó aquí el re-
sultado de laa de ayer, en la fiesta do los 
Almacenes de Depósito de la Habana: 
Primera regata. Canoas de 4 y 0 romea. 
Ganó el premio una canoa del Sr. Zulueta, 
patrón Caatelelro. 
Segunda regata. Botes de 4 remos. Ganó 
el premio un boto do la goleta Jóven Ger-
trúdis, patrón Villalonga. 
Tercera regata. Botos de diez remos. G a -
nó ol premio el bote del Pontón, patrón 
Manuel Pazos. 
Cuarta regata. Cayucos do dos romos y 
un solo hombro. Ganó el premio el del pa-
trón Juan Aríés . 
Cucaña horizontal. Premiado Antonio 
Bamon y Ferrer. 
Cucaña de balancín. La. ganaron con dos 
premios Angel Bamoa y Creconcio Barros. 
Cucaña flotante. Quedó á beneficio del 
Festival, por no haberla ganado nadio. 
A los voncodoroa en la regata se lea en-
tregó ol premio ofrecido y además una ban-
dera do soda, por mano de la Excma. Sra. 
D!f Cármon Carvajal do Carvajal, quo pre-
sidió aquellas, por invitación dol Excmo. 
Sr. Capitán del Puerto, que Interinamente 
desempeña la Comandancia General dol A -
poatadero. 
MAGNÍFICO R E F R E S C O . — E l que dispuso 
ayor la Compañía de Almacenes do Depósi-
to de la Habana en obsequio do laa autori-
dades y demás personas invitadas á la ben-
dición ó inauguración del grandioso edifi-
cio que acaba do construir, fué servido con 
notable esmero por L a Perla de Monse-
rrate, que justificó una vez m á s el crédito 
de que disfruta. A l consignarlo así cum-
plimoa con un deber de justicia. 
C I R C O D E P U R I L L O N E S . — M a ñ a n a , már-
tes, ee efectuará en él una sobresaliente 
función, en la cual tomará parto la célebre 
familia Thu-eets, que ejecutará ejercicios 
enteramente nuevos. 
V A C U N A . — S e administrará mañana, már-
tos, en las alcaldías siguientes: E n la de 
Jesua María, de 1 á 2, por el Dr . Eeol. E n la 
do Tacón, do 12 á 1, por el Ldo. Hoyos. E n 
la de Santa Clara, de 2 á 3, por el Ldo. 
Cowloy. Además , en'.la Beal Casa de Bene-
ficencia y Maternidad, de 2 á 3, por el Dr . 
Palma. 
No F A L T A R E M O S . — E l jueves 12 se verá 
favorecido por numerosa y distinguida con-
currencia el teatro de Alblsu, donde, á be-
neficio do loa fondea del Nuevo Liceo, ofre-
cerá ol apreciable actor D . Leopoldo Buron, 
junto con au compañía, una representación 
del drama de Echegaray, O Locura 6 San-
tidad, ol cual no so pone en escena desde 
hace algún tiempo. Sabido ea lo que Buron 
luce haciendo ol papel do Lorenzo Aven-
daño. 
Entre distinguidas familias se han repar-
tido ya casi todos los palcos, lo mismo que 
la» lunetaa. 
No faltarómoa al beneficio dol Nuevo L i -
ceo. 
CÍRCULO D E ABOGADOS .—Se nos remite 
lo siguiente: 
" E l mártea 10 del actual, á las ocho de 
la noche, celebrará seaion públ ica ordina 
ria en BU local, Mercaderea número 2, di 
aortando el Sr. D. Federico García Bamis 
s ó b r e l a proposición siguiente: ¿Cómo se 
hace efectivo lo convenido en una transac 
cíon? 
Habana, 8 de febrero de 1885.—El Se 
crotario, Nico lás L luy ." 
F Í J E N S E . — E n otro lugar publicamos un 
anuncio ofical dol Nuevo Liceo, en el quo se 
avisa que de los dos bailes de disfraces que 
han de efectuarse en aquol instituto, el pri 
mero será gratis para los socios, y el segun-
do con la cuota de un peso billetoe, tanto 
loa familiares como loa personales. 
B I L L E T E S D E U N A R I F A . — E l doce del 
actual tondrá efecto la rifa diapuesta á fa 
vor da la Asociación dol Buen Pastor, y ee 
avisa á las personas quo tengan papeletas á 
au cargo, para que devuelvan las que no 
hayan podido vender, pues de lo contrario 
sa considerarán tomadas por aquellas. 
T E A T R O D E A L B I S U . — L a compañía dra-
mática dirigida por D . Leopoldo Buron a -
nuncia para mañana martes la novela có 
mico-l írico-dramática, do gran espectáculo, 
divida en 4 actoa y 19 cuadros, letra de D . 
Miguel Bamos Carrion y música del maes-
tro Caballero, titulada Zos Sobrinos del Ca 
pitan Grant. Será puesta en escena con to-
do el decorado y vestuario con que se es-
trenó en Payret. E l baile de la Samacueva. 
está á cargo de la primera bailarina Doña 
Amalia Pumareta, ensayada por ol maestro 
de bailo Sr. Frayet. L a orquesta será diri-
gida por el reputado maestro Don Eafael 
Palan. E l atrezzo os nuevo, hecho por Don 
Alfredo Nogueira. 
F A L T A D E A G U A . — L o a vecinos do la ca-
lle de la Muralla, entre Villegas y Bernaza, 
se quejan do la falta de agua que vienen 
esperimentando hace dias, sin embargo de 
pagar exactamente la contribución respec-
tiva. 
Dar de beber al sediento 
Nos manda la ley cristiana; 
Hága lo el Ayuntamiento 
De la ciudad de la Habana. 
T E A T R O D E T O R R E C I L L A S . — P r o g r a m a 
de las funciones dispuestas para mañana, 
mártes: 
A las ocho.—Dudas y celos. Baile. 
A las nueve.—Los matadores. Baile. 
A las ú i ez .—El estilo es el hombre. Baile. 
So prepara el beneficio del primer bajo 
D . Mariano Albert. 
U N CAÑÓN.—No se trata del de B a r b a -
Azul , sino de uno de hierro que será dispa-
rado mañana, mái t sostenido por los 
Excma. Sra. Da Angela Betancourt 
de Fajardo $ 50 
Excmo. Sr. D. Mamerto Pulido 30 
Sra. do Elizalde 10 
Srta. Da W. Francisca O'Be i l ly . . . . 20 
Sr. D. Ricardo Kohly 3 
$ 113 
Además la Sra. D" Tereaa Quijano de 
Molina ha regalado para las puertas y por-
aiana una tosa do caoba. 
MUEVO LICEO M \ A HABANA. 
BAILES DS DISFRACES. 
La Junta Dirct tlv» ha acordado dardos bailes de más-
caras el domingo 15 y el mártos 17 del próximo carnaval. 
Para el baile del domingo, bastará á los sócios presentar 
on la pnorta el ríoibo del mss corriente. Para el del már-
tes teniendo en consideración los crecidos costos de es-
toa bailes, y que on nuestra sociedad no se paga DO 
B L E P E N S I O N de carnaval, como so bacía on el anti 
gno L i I C E O y se baceen otras sociedades análogas, cada 
sóoio deberá proveerse de uu billete do entrada, por el 
cual abonará solo UN P E S O E N B I L I i E T E S . E n am-
bos bailes so admitirán presentados que, siéndolo por 
dos sócios, podrán obtener una entrada especial por tros 
pesos billetes. 
Estarán abierlos todos los ralones dellnstituto. E l 
cafó estará desde las onne á disposición de los concu-
rrentes al baile; y por acuerdo con el acreditado R E S -
T A 1JIIANT E L CASINO, situado bajo el mismo por-
tal del edificio, tendrá aquol preparada una excelente 
cena, y estará abierto basta que termine el baile. 
Está contratada una magnífica orquesta de bailo; y so 
advierto que las máscaras serán reconocidas por una co-
misión nombrada al efecto. 
E l baile empezará á las nueve. 
Habana, febrero 9 do 1885.—El Secretario. 
R 7-10 
NUEVO LICEO 1)1 LA HABANA, 
SECRETARÍA. 
Por disposición del Sr. Presidente, y en cumplimiento 
de los artículos 10,17,18 y 10 del Reglamento, se convo-
ca á las Sras. esposas de los sócios y Srtas. que ;hayan 
tomado parte en los trabajos do las Secciones, para el 
miórcolos 11 del corriente, á las 7̂  de la noebe, en el sa-
lón de lectura, con entrada por la calle de Zulueta, á fin 
de elegir la J U N T A C O N S U L T I V A do señoras para el 
bienio de 1885 y 188 C. 
Habana, 8 de febrero de E l Secretario. 
R 2-10 
RUOGH ON RATS.—Muerte de loa ratones.—Des-
truye los ratones, los escarches, las moscas, las hormi-
f ;as. las chinches do cama, los escarabajos, los topos os insectos.—Unico Agente en Cuba, D. Josó Sarrá. 
1 
SECCION DE INTERÉS PERSONAL. 
CASINO E S P A Ñ 0 1 D E U H J B A M . 
S E C C I O N D E B E C R E O Y ADORNO. 
Secretaría. 
A propuesta do eata Sección la Junta Di 
rectiva del Instituto ha acordado que ten 
gan lugar cuatro bailea de disfracea y una 
matinóe infantil, única y excluaivamente 
para los socio?, en los dias 15, 17 y 22 del 
presente mea y Io dol próximo marzo, en 
tendiéndose que ol primero y tercero de di-
choa bailoa aerán grátis y el segundo y cuar-
to do pensión, señalando al efecto la cuota 
de entrada, tanto familiar como personal, de 
tres pesos billetes 
Para los bailoa grátis será requisito in-
dlapcnaable exhibir ol recibo del presente 
mes, y para los de función, un billete espe-
cial que facilitará la Contaduría en loa trea 
diaa que precedan á aquellos on quo hayan 
de realizarse los referidos bailes. 
Una comialon compueata do dos mlom 
bros de la Sección, reconocerá conveniente-
mente á todas laa máacaraa ántea de pasar 
á loa salones. 
L a matinóe infantil se verificará el "Do 
mingo de Piñata," abriéndose las puortas/iol 
Instituto á las doce dol dia, durando el bal 
le de la una á las cuatro de la tarde. Dicha 
matinóe será de trajes, pudiendo concurrir 
á ella todos aquellos niños quo llenen este 
requisito, y mediante la correspondiente in 
vitacion que facilitará esta Secretaría á to-
dos los Srea. aocios que las soliciten, en los 
tres diae anteriores al designado de 7 á 10 
de la noche. 
Para los bailes ordinarios ee abrirán las 
puertas dol Instituto á las 8 de la noche 
dando estos principio á las 9 de la misma 
Habana febrero 9 do 1885.—El Secretario 
M. Dírube. G 5 A—(3 D 
P E I i E T E B I A 
D E B A J O L O S P O R T A L E S D E L U Z . 
G R A N E M B U L L O . 
O A B N A V A I i . 
C A K N A V A I i . 
C A R N A V A L . 
Hemos recibido de nuestra popular y acreditada fá>-
brica de Cindadela, la grandiosa remesa de calzado todo 
de última novedad, para BEÍIORAS, CABALLEROS Y NIJÍOS, 
especial para dichas fiestas. 
Esta peletería se hace cada dia más acreedora del res-
petable público por su buen calzado y novedades. 
NOTA.—Hacemos presente al público en general, que 
nuestro calzado especial lleva el mismo ouBo fn la suela 
que el qne estampamos más arriba, para que no puedan 
Oonfundlrlo con otro fabricante. 
P I E I S , CARDONA Y COMPAÑIA, 
Cn, 837 ? 8(H21-d 
C R O N I C A R E L I G I O S A . 
D I A 10 D E F E B R E R O . 
La Conmemoración de la Pasión de Nuestro Sefior 
Jesucristo, Santas Escolística. virgen, Sotora, virgen 
y mártir, y San GuUlermo, duque de Aquitania, ermi-
taño y confesor. 
Santa Escolástica, virgen, en P1 monte Casino, her-
mana de San Benito, abad, el cual v i l el alma de esta 
Santa, cuando se separó del cuerpo, volar ol cielo en 
figura de paloma. 
Santa Sotera, virgen y mírtir, en Roma, en la vía 
Apia, la cu'il, según escribe San Ambrosio, siendo de 
ilostre linaje, menospreció por Criato loa consuelos y 
gobiernos de sus mayores; y rohusando sasrifinar á los 
ídolos como BO la babía mandado, cou extraño rigor por 
largo tiempo fuó abofeteada; y habiendo vencido otros 
diferentes tormentos, fué finalmente degollada, volando 
alegre & su esposo Jesnoríav* 4 mediados del siglo I I I . 
F I E S T A S E L M I É R C O L E S . 
MUM Solemnes.—En Monserrato la del Sacramento, 
de7á 8; nn la Catedral, la de Tercia, álaa 8}, y en las de-
más iglesias, laa de costumbre. 
VACUNA 
directa de la vaca. 
E l Instituto do Vacunación Animal de C u -
ba y Puerto Rico, la adminiatra los MÁR-
T E S , M11ÍRCOLES, J U E V E S V V I E R N E S , de 12 
2.—Director, Fermin Pérez y Betancourt. 
Conpiiltas de 12 á 2. O B R A P T A 51. 
1814 4 10 
I N T E R E S A N T E A L P U B L I C O 
Centro general de consultas médicas grátis: todos los 
dias de 11 á 12 y de 7 á 8 de la noche. Trocadero n? 14J. 
1008 4-6 
Keal y Muy Ilustre AroMcofradía del 
Santísimo Sacramento, erigida en la 
parroquia de Nuestra Señora de Gua-
dalupe. 
E l Excmo. Sr. Gobernador General, en eu elevado ca-
rácter do Vice Real Patrono, se ha servido abobar el 
acta do la Junta General de elecciones celebrada ol dia 
18 de onoro último, en la que fueron nombrados, por 
aclamación, para desempeñar los cargos de la Junta de 
Gobierno de esta Real y Muy Hustre Arohicofradta, en 
el bienio do 1885 4 1886. loa Sres. Cofrades que á conti-
nuación se expresan. En d!oha Junta fueron roeloctas 
como Camareras las Sras. Hermanas qne al final se de-
signan. 
R E C T O R . 
Sr. D. Teófilo do Radillo y Bachoni. 
MAVORDOIWO. 
Sr. D. José Forns y González. 
C O N T A D O R - T E S O R E R O . 
Sr. D. Andrés Sfgara y Llópiz. 
D I P U T A D O S . 
1? Sr. D. Juau Agustín de Miranda y Ayala. 
29 " " Francisco Hernández y Herrera. 
,'í? " " Enrique García y Garoía. 
4? " " Antonio Lladonosa y Güen. 
69 " " Francisco Coreólo y Rrito. 
6'.' " " Angosto de Rosales y Vallterra. 
R E V I S O R E S D E C U E N T A S . 
19 Sr. D. Juan Bautista Barrios. 
29 " " Josó Hernández Vega. 
M A E S T R O S D E C E R E M O N I A S . 
19 Sr. D. Nicolás N. Molina y Alvarez. 
2; " " Angel Radillo y Coreólo. 
39 " •'Antonio Radillo y Cerecio. 
S E C R E T A R I O . 
Sr. D. Fernando Fernandez dol Toro. 
V I C E - S E C R E T A R I O . 
Sr. D. Ildefonso Gutiérrez y Caballos. 
SEÑORAS H E R M A N A S C A M A R E R A S . 
Sra. D* Encarnación del Pino do Bassabe. 
" " Josefa Fernandez de Velasco de Rodríguez. 
" " Agueda Malpica de Rosoli. 
" " Manuela Picabia de Flá. 
" " Sllvoria Palao de Haro. 
" " Josefa Cerecio de Radillo. 
" " María Josefa Herrera. 
" " Cecilia de Porras-Pita de Valdós. 
" Eulogia García de Cuesta. 
Lo quo se publica para general conocimiento.—Haba-
na. 5 de febrero de 1885.—El Vice-Secretario, Ildefonso 
Oulicrrci y Ccballos, 1650 3-6 
V A C U N A I N G L E S A L E G Í T I M A . 
EL DR. JO VER, 
DK LA UNIVKBSIDAD DE LÓSURKS. 
CATEDIUTICO DB PATOLOGÍA MÉDICA.—DiiiEcron DB LA 
QUINTA DE LA "ASOCIACIÓN DK DKPKNDIENTKB. " 
participa á sus amigos y á sus olientes que ha traslada-
do su Gabinete de Consultas á su casa. Amargura 74, 
en donde ae ofrece de 12 á 2.—Teléfono n9 10. 
774 3n-13E 
Erastus Wilson. 
Médico-Ci ru jano-Den t i s t a americano. 
P R A D O 115 entro Dragones y Tenionte--Roy. Hace 
tan só lo trubnjos suporioree; pero á precios snmamento 
módicos, miíntraa dura la mala época quo atravesamoH. 
C—N. 30 2CIC4 
MMJARGAÑTA. 
Nuevo aparato para reconocimientos con luz oléctvioa. 
L A M P A R I L L A i r . Horae de consultas, de 11 á l . 
Especialidad: Matriz, vias urinarias, Laringe y sifi-
litiras. C n. 128 1 P 
T i b u r d o Castañeda. 
Sufuirmo dt-l Rfgistro de la Propiedad.-
Secretario abogado conaultor de la Compa-
ñ í a Hispano Americana de Gas. 
C U B A (10. TELÉFONO N9 19. 
C n. 75 00-16 E 
t 
JEÍ. I » . 3 3 . 
D. Julián del Casal 
H A F A L L E C I D O : 
Y dispuesto EU entierro para l a s é 
do la tardo de hoy, el que auscribo, 
hijo, suplica á sus amistadas se sirvan 
concurrir & la casa mortuoria, Cospos-
tela 04, para desde allí acompañar el 
cadáver al cementerio de Colon, don-
de ce despide el duelo ; favor al cual 
quedará eternamente agradecido. 
Habana, 10 de febrero de 1835. 
Julio del Casal. 
EUr'No so reparten esquelas de invitación. 
ORDEN D E L A P L A Z A D E L 9 D E F E B R E R O 
D E 1883. 
Servicio para el 10. 
Jefe de dia—El T. Coronel del 1er Batallón do L i 
geros Voluntarios, ü . Pablo Rniz Gamir. 
Visita da Hospital.—Bon. Artillorla. 
Capitania general y Parada.—ler Batallón de Ligeros 
Voluntarios. 
Hospital Militar.—Batallón do Ingenieros. 
Batería de la Reina.—Bon. Artillería de Ejército. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar.—El 3 
de la Plaza. D. Francisoo Sobredo. 
Imaginaría en idem.—El 'J? do la misma, D. Graci 
liauo Baez. 
El Coronel Sargento Mayor, Rccaño. 
Al Público. 
UB dentái-ta de muy buena reputación y con muchos 
años de práctica, tanto en esta Isla como en los Estados 
Unidos, tiene f 1 honor de anunciar al póbüco en general 
ne teniendo un gran acopio de materiales concerniente 
la profesión y queriendo emplearlos para realizarlo» lo 
más pronto posible, y siéndolo necesario ausentarse da 
esta capital por algún ti(-mpo, les ofrece sus servicios 
>rofo8Íonales á todas aquellas personas quo quieran 
lObrarlo con au confianza, trabajándoles por la mitad de 
los precios que hasta aqui han regido entre sus cologas 
el quo bablt». 
Estos trabajos, aunque sumamente baratísimos, los 
garantiza á ejecutar con todo el esmoro y perfección quo 
so requiero en esto ramo. 
Cauode Aguacate 108, entre Teniente Rey y Muralla, 
desde las 7 do la mañana á 5 de la tardo. 
1432 8-3 
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C O M U N I C A D O S . 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Ruego á Vd. so digne mandar insertar en el periódico 
que Vd. tan dignamente dirige, el siguiente comunicado 
y on lugar preferente. 
A los Sres. dueños de carboneras y trenes 
de toda la Isla. 
Llamimos la atención del gremio en bien general, con 
el Un deque so acojan á los anículos arordados en la 
Junta celebrada el dia l¡!) de diciembre dei afio próximo 
pasado, ea la Isabela de Sagua, por loe carboneros de la 
referida costa; estipulando ios precios dol carbón vege 
tal con destino á los puertos y puntos do toda la Isla, 
habiendo nombrado los interesados sindico para que 
perciba el valor de cada cargamento á D. Joaquín Ló-
pez, quien facilitará copia litoral del acuerdo celebrado 
y de las bien razonadas observaciones del citado acuer-
do; esperando do todos tenga la debida aceptación al 
bien general quo nos proponemos. Se suplica a los do la 
Vuelta Abajo por no conocerlos, contesten al DIAKIO DE 
LA MARINA, si están conformes, advirtiendo quo la sa-
quería es de cinco y media dos pulgadas, tres y media 
dos pulgadas.—ia'Ocmisío-!. 
1836 4-10 
LA. A N T O R C H A . 
M O N T E 9 9 . 
Los magníticos cigarros de esta marca, se 
expenden á precio de fábrica, en los depósi 
tos siguientes: 
Obispo 41—Jesús María 90—San Miguel 
79, esquina á Campanario—Pórtalos café 
de Luz—Monte n 1 —O'Reilly 48—Neptu-
no 29. 
30 cajetillas por un peso, conteniendo 
cada una quince cigarros superiores. 
Hay blancos, de trigo y pectorales. 
1697 4-7a 3 7d 
AVISO A LOS GANADEROS 
E l Encomendero del Rastro do ganado mayor de esta 
ciudad, D. Andrés Losada, participa á los señores ga-
naderos que se halla dispuesto á comprar todas las par-
tidas de ganado qne se le presenten en buenas condi 
ciónos ó oeneflciarlas mediante una módica comisión i 
precio corriente, pudiendo contar con un consumo diario 
de cincuenta reses y admite negociaciones hasta el valor 
de cien mU pesos. 
Para las proposiciones pueden dirigirse, calle de Acos-
ta n. 33, de 9 á 11 de la mañana y de 3 á 7 de la tarde, 
domicilio de D. Femando Alfaro. 
1170 C-4d C-3a 
DINERO BARATO. 
So da cou garantía do alhajas do oro, briUantes y otros 
objetos de valor; en esta casa hacen las operaciones 
por seis meses y se da toda claso de prórrogas: hay des-
pacho reservado; también se vende un gran surüdo de 
prendas, al peso de oro. 
L A P E R L A , 
Compoatela 50, entro Obispo y Obrapla, do S. López. 
1755 8-8 
¡¡PERSONAS DE GUSTO!! 
So ha recibido por vía de ensayo una pequeña partid 
de vino S I N A G U A R D I E N T E cosechado el año 1884, 
y que vendo en cajas de 12 bctellas de la uva A L B I L L A 
eslogítimamente P U R O Y E S T O M A C A L . A com-
prar, pues, quo mañana será tarde, pues se van de las 
manos. Las personas que lo llevan no solo pregonan sin 
reservn su mérito, sino que prueban que son 
¡ ¡ p e r s o n a s d e gus to ! ! 
M E R C A D E R E S 5 5 , 
R E G A L O 
t o d o e l a ñ o d e 1 8 8 5 . 
Loa dueños de los baratillos E L M O D E L O , plaza del 
Vapor números 33 y 34, por Galiano, y el do 8AJÍ R A -
F A E L , en la de Colon, ántes polvorín, esquina qne da 
frente á la iglesia del Angel, participan á sus favorece-
dores qne todo el afio de 1885 entregarán un CÚPOÍT 
con un número á toda persona qne gaste más de un peso 
en cualquiera de los objetos que se venden en dichos ba-
ratillos, con cuyorT-oon pueden obtener, si' ndo igual i 
de $200,000, 200$ - i l de 50,000, 50—Al de 10 000, 10—, 
los de 5,000, 5—.". Icj íle 1 000, 1—Tá los de 560, 50 cts. 
V I L L A R Y B L A N C O 
ITifj Ha i - M 
A N U N C I O S . Carnaval de 1885. 
Manual completo del cochoro. Contieno cuanto debo 
saber para ol buen'lesemprño de su oficio, enjaezar, 
manejo de nno. dos y tres tiros, mantener sanos y gor-
dos los caballos, ciiidados del carraaje, ejes, arreos, 
rrecauciones para los viajes, paseos caba'gatas. trran 
Dnmon. ftc. ü n tomo láminas, $3 billetes. Salnd n. 28. 
1749 4-8 
Snscricion íl lectura 
de novelan; ae pasan dos posos ál mos y cuatro en fondo 
que se dovnelven al borrarse. LibrMla " L a Ünirorsi-
dad"0-Reillyn. 30. 109 4 4-7 
QUEMAZON DE LIBROS. 
Se realizan 4,000 tornea de obras de todas clases, pida-
La Universidad,'' ae el catálogo, ae da grátis 
O-Reilly n. 30. 
Librería' 
1093 
DR MANUEL ( i . L A V I N . 
INTRBÍIO DK LOS HOKriTALKH UB PARIS. 
Consultas de doce á doa. Cuba número 113, eMQumo 
Jesna María. 1551 26-5 F 
BIBLIA DEL COMMCIO, 
porVegí ó reoopilaoion de conocimientos mercantiles, 
1 tnmo tólio $0 Física, porDaguin, 4 tomos on francés 
$12 G 'ologl», por Vilanova, 3 tomos $12. Diccionario 
de vocos Í"!! bañas, por Piohanlo, Itomo t4. Dlüoionario 
dn América 4 tomjs. E l JodU» Errante, por. E . Sué, 4 
tomos $8 Librería La Univerbidad, O'Reilly n. 30. 
1092 4-7 
MATIAS F. MARQUEZ 
ABOGADO: 
Calle de Inquisidor r.óm. 46. £ 
E L BAZAR. 
Revista ilustrada de Literatura, Ciencias 
y artes. 
Un mimoro semanal do ocho pí glnas con grabados on 
su mayor parte do actualidad, y o.iho páginas en fólio do 
novelas, viajes y otros asuntos amenos ó instructivos, 
también con ilustraciones. 
LA VIDA ALEGRE. 
Revista humorística ilustrada, también semanal, coua-
tando de ocho páginas llenas do caricaturas, artículos 
linmorístlooa, ohistos, chuacarrilloa, etc.. etc. 
Se publican on Madrid todos los domingos y ao admi-
ten suacrloionea en la Isla de Cuba, en la litografía de 
Tiburoio V. <.!uo¡»ta, callo de Obrapía n, 40, donde so 
pueden ver los primeros números recibidos y quo so lle-
varán á domicilio A los pn-.ríos signiontes: 
£1 Baiar con las novelas, por un año $ 4-25 oro. 
La Vida Alegre * 2-12 
Tomando las dea á la vez 5-30 
Cn. 87 15-24K 
DR. M. NUNEZ ROSSIÉ. 
Artes y Oficios. 
MODAK.-MANHÍNACIO N U M E R O a, A L T O S , se cambian sombreros naados do señoras y niños 
or otros nuevos hojhos por los últimos figurines, ó se-
gún se pidan, coalando poquísimo au carauio, se refor-
inan los viejos dejándolos ologantíaimoa á dos peaoa bi-
lletes y por adornarlos nuevos lo misino. E n floreríaHO 
ae hace cuanto ae quiera, tanteen góneios do todas cliir-
aes como en cera, uadana, cristal, madera, felpas y plu-
mas. San Ignacio número 2, altos. 
18¿9 4-10 
C O N S U L T A S D E 11 A 1. 
A V I S O - L A S P E R S O N A S 
¿Va 
T E J A D I L L O 18. 
26-2IE 
ANDRÉS TRUJILLO Y ARMAS. 
ABOGADO. 
. Q U E N E C E S I T E N 
Lse les compongan, barnicen ó enregillen sus muebles 
mediante nn precio aumauionto módico y dejándolos co-
mo nuevos, pueden pasar aviso á 'a callo de Genios 20, 
entre Induatria y Consulado, y ai lo prefieren ae paaará 
á domiolllo con o'l objeto nrrlüa expresado; también se 
pintan caaaa. 1727 4-8 
A.UAl lUUUA N? 21. 
267 
D E 12 A 3. 
70-9 E 
C . O . C H A M P A G N E , 
afinador de pianos. 
O'Reilly 1 
1709 
marmolería do Sirgado y Habana 38. 
8-8 
D E N T I S T A A M E R I C A N O . 
Ha trasladado su laboratorio á la calle de O'Reilly 
09, esquina á Villegas (altos.) «24 27-11E 
JUAN M. ESPADA MONTANOS, 
DI?. E N N E O I C I N A V T I R U J I A . 
Ooncnltaa d« 2 á4 de \A tarde Habana 49, esquina á 
Teisdlilo. Q n 21 91-3R 
GAN O A P A R A L A S SEÑORAS.—SE H A C E N vestidoa por ol último figurín y ácaprlcho, desde $20 
hasta $4; se hacen toda clase de coaturas y bordados, se 
adornan sombreros v se los cambia de calor y forma. 
Prado 110. 1759 4 8 
SE H A C E N P O R E L F I G U R I N Y A C A P R I C H O vestidoa á precios sumamente módicos, asi como to-
da claso de costuras blancas y de color y vestiditos de 
niOos. Callode Damas n. 54 
1552 4-5 
O I A N O S . — T A L L E R D E C O M P O S I C I O N E S D B 
1 F . Bollot. Obrapía 62, entre Compostela y Aguaca-
to. Se garantizan tolas las composiciones y so hacen 
ft preoioa sumamento raódloo.í. 1632 4-6 
""PEINADORA 
Hace toda claao do peinados por flgQiia y á capricho 
eumamonto módico á domicilio 2 pesos; por meses dentro 
do la población 15 pesos btes. Calzada do O allano 52. 
1053 10-0 
A E L CARNAVAL.—DON J O S E E V A R I S -
to Meoalling s* encarga de limpiar toda claso de 
guantes y cintas do coloros, puños y cuellos do celuloi-
le, dejándolos como nuevos, á precios sumamente mó-
dicos. Ancha del Korte n. 312. 1007 4-0 
J o y e r í a , 
DE 
R e l o j e r í a y P l a t e r í a 
CORES Y HERMANO. 
Proveedores de las familias de la Habana y demás puntos de la Is la , por ser esta 
casa la ú n i c a que tiene siempre más novedades y caprichos do verdadero buen gusto en 
eu prendería, y ser toda ella de oro üno garantizado. 
Además estas tienen sus precios marcados, al costo de fábrica, con sólo un cinco por 
ciento do recargo, pues todas las reciben directamente de las mejores fábricas de P a r í s , 
Lóndres, Suiza y Nueva York, para lo cual cuentan con muy entendidos corresponsales. 
S A N M I G U E L , e s q u i n a y M a n r i q u e . T e l e f o n o 1 , 0 9 3 . 
7H6 » * 4-20d 
A ios Sm. w m m m i 
Un maquinista y maestro de azúcar, de 
mucha experiencia en aparatos de triplo 
efecto y otros, desoa colocación. Tieno bue-
nas referencias. ' 
Dirigirse á C Q. Alien, hotel Gran Gen 
tral. Habana 1711 4-10 
TTNA SESiOHA l ' E N I N S U L A R , N A T U R A L D E 
1 ' Galicia y recién Uecadu, de 30 alios de edad golioita 
una casa particular para nianejar niños ó para servir á 
la mano. Callo de Tacón n. I Subinspocoion de Inge-
nieros, infornisrán. 1788 l-lil 
F I N A S E S O R A V I U D A D E S E A E N C O N T R A R 
v J una casa ducoute y do moralidad, para dos nlfios y 
una nifía de trece atios propia pira cuidar nifloa ó lim-
pieza do una casa, y un vaion do siete afios muy propio 
para a\i- nos nutba'ceres. Inljiinurán (Jorvaalo u. 76. 
1772 4-10 
^¡E S O L I C I T A UN D E l ' E N I U t N T E Q U E T E N 
Í5ga quien responda por su cmiducta 
tiro al blanco. IK¡I 
Monserrato 117 
4 10 
C R I A N D E R A . 
Una petloni roción llegada de lalas Canarias, do 23 
afins de edud, desea colocaras á loche entera; es sana y 
abundant» en lucho. Informarán Animas n. 00, de diez 
ácuatro de la tarde. 1771 4-10 
DE S E A C O L O C A R h E UN J O V E N P E N I N S U -lar de cocinero, criado do manos ó de portero: tiene 
personas quo respondan do «n conducta. Monserrate 117 
tiro ai blanco. IHOO I I» 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA E N CASA dtcente para citada de mamm, lavar á corta familia 
ó cocinar, sin salir á la calle; tiene quien responda do au 
conducta. Informarán Criato 2H, altos' 
1805 4-10 • 
NA P A R D A B U E N A L A V A N D E R A Y C O C I -
nera solicita colocación en casa partioular, tiene per-
aonas que la garanticen. Compostela 110 informarán. 
1708 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA D E C ANA-rías Jóven, sana, robusta y con buena y abundante 
leche, dé críandora á leche entera: tiene 10 moses do pa-
rida y pueden ver lo robusta que tiene su cria. Concor-
dia esquina á Suledad n. 173 darán razón. 
1785 4-10 
I! N A S I A T I C O HUEN COCIiNKKO D E S E A C o -locarse en casa particular ó establecimiento, cocina 
á la legitima criolla, tiene peraanaa que reapondan por 
su buena conducta. Empedrado n. 81, esquina á Monse-
rrato 1777 4-10 
C E D E S E A C O L O C A R UNA J O V E N E N UNA C A -
• •.-a buena para manejar nifios ó criada do mano, es 
muy cariñosa para ellos, Oo su exeelen te conducta y mo-
ralidad hay quien responda. No tiene iuconveniente en 
ir al campo. Factoría n. 60 impondrán. 
S A N T O S V I L L A , 
A b o g a d o 
C O M P O S T E L A 101. 1375 26-3IE 
D r . P a t r o c i n i o F r e i x a s , 
Médico-Cirujano de la Facultad de París, se ha trasla-
dado á la calle del Prado n. 110¡ y sigue ocupándose en 
partos, enfermedades de seQoraa y niños. 
1359 15-31E 
C A L L E D E COMPOSTELA NÚMERO 103, 
KKTKB TKNIBNTK-RKV Y K l C L A . 
Consultas: de 7¿ á 81 de la ma&ana } de 1 á 3 de la tarde. 
1287 26-30 E 
CRIANDERA. 
Una parda natural de Puerto-Rico deaoa acomodarao 
de orlandora á leohe entera ó mmlialoche, tanto para la 
Isla como para • ualquler punto do fuera por estar acco-
tambrala á viajar: informarán llolaacoalu 58. 
1806 4_10 
F a r m a c ó u t i c o p e n i n s u l a r . 
Desea regentear un i botica en la ciudad ó on el cam-
po. San Iguaclo 2, altos. 
1830 4-10 
DE S E A COLOCA11SK UNA SEÑORA D E M E . diana edad, francesa, para criada do mano ó niane-
jadorade niños: tiene personas (juo respondan do su con-
ducta. Prado 11 i) darán raion. 1715 4-8 
U NA SEÑORA DB M E D I A N A E D A D D B S K A colocarse do criada de mano ó para manejar un niño 
y ayudar A coser: tiene onieu la garantice do casas que 
lia servido. Infonnaráo Muralla, (iuardia 10, puesta de 
frutas. 1723 4-8 
DE S E A C O L O C A H S E UN J O V E N l 'EÑINSÜ-lar do criado de mano, tanto para la elndad como pa-
ra el campo ó en un vapor. Empedrado n. V.'i; eu los al-
tos darán rUOSi 1735 4-8 
S O I Í I C I T A 
A D. Joaó Aguntiu Olivorofl y Rethancourt, natural de 
S'.nta Cruz de Tonorlfo, au hermana Srta. D? Criterla. 
O'Reilly ntimoro 46. 1686 4 6 
U NA I tUENA L A V A N D E R A D E S E A C O L O C A R " se pam lavar eu OMK lia rtioular ó bien en su cana: 
tiene personaa que abonen por su conducta: informarán 
Habana 151 entre Luz y Acouta. 
1626 4-0 
S U S O L I C I T A UNA I M U C I I A C I I A Hl iANCA O de color, do 13 á BO afina, para la limpieza do la cuca 
para poca familia; ae le calza, no le visto y ropa limpia; 
además ae le cnaríía á coser. Calzada Ancha del or-
lo u. 230 A, entro Manrique y Campanario, desde las 12 
& las 4 do la tardo. 1600 4-0 
S O L I C I T A C O L O C A C I O N UN R U E N C O C I N E -
isiático, Isformatto ê su conducta y honraduz. VJro i 
calzada del Monto nV 
1031 
18 y 86, tienda do ropas la Retreta, 
SE SOLICITA 
un muohaobo do color de once á trono i Jioa. para criado 
de mano. Compnatola n. lo.'l. do diez do la mañana cn 
adelante. Lfioo jl-l> 
SE SOLICITA 
una co( lucra quo sea blanca y peninsular, para una ooi-
t i familia, da mcdhiua odml y quo no escoda de.50alioa. 
Calzada do Vivea nAuiero 02 informaráu. 
1547 4-5 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A SANA V robiiata, do buena y abundante leche, para criando • 
ra á lecho enteib! él de moralidad y con personas que la 
garantloou. San Frauolaoo núm. 11, oaquina á Noptuno 
darán razón. 1558 4 5 
U N A S I A T I C O R U E N C O C I N E R O , A S E A D O V de imnejurable conducta, dusea oolucarso on casa 
partioular ó establecimiento. Dragónos n. 45 darán ra-
gon. 1560 4-5 
U NA SEÑORA D E S E A C O L O C A R S E P A R A eix.iuarle á nn malrlinoniu solo ó á una corta familia. 
San Ignanlo n. 07, esquina & Aootta, darán razón. 
1562 4-5 
C E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO O Ú E 
i^sea blanca, «le incdiana edad y quesí>paHu obligaolon. 
También una nina cómodo once á doce aCos para ense-
narla, vestirla y calzarla en cambio de su trabajo, de 8 á 
5 de la tardo, Santo Domingo 23 en Quanabacoa. 
1848 _ 4-5 
SE D E S E A C E L E B R A R UNA C O N T R A T A P A R A cortar cafia en hm Ingenios aiempro que la paga sea 
puntual. Callada Real 12üMarlanao Impondrán. 
1582 4-5 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A J O V E N del pala de criada de mano ó sea para manejar un 
niño ganando 30 pesos y ropa limpia para dormir en la 
eolooaclon óaean 29 para dormir on au casa. San Ignacio 
10 cuarto u. 0 tiene quien responda. 
1511 4 5 
P E N I N S U -
lar de criado do mano, sabo bien su obligación: in-
fónnárán Obrapía esquina á Villegas, bodega. 
1500 4-5 
I )|KSI 
A N Ü N 0 I 0 8 D E L O S K S T A D 0 S UN1D0S. 
T ^ W W T T TTfc A Tfc do los ouo ANOSGKNE-
J W J U J & A J U J L M J X & V KATIVOB oúnteo pio^-
tamente por ol MIVIODO OlVIAl.K. Adoptado en todoe los 
HoHriTAi.KH me FIIANOIA. Roeupórase rápldamento el 
Vooit. Casos (Implea, $3 A $0; severos, Í3 a $12. FoUeto 
grátla. OIVIAI.K RiCMicniAL AQIINCY, 100 iVZíon <iit. /í. T . 
JORGE DIáZ AL6ERTINI, 
V i r t u d e s 8 6 , esquina á Campanario. 
1231 3.'-29E 
DR. ADOLFO DE LANDETA, 
Consulta de 12 á, 2 
Neptunon. 139. 1180 2C-28E 
Enseñanzas. 
E 3 N T 7 E S T R O M O T E . 
SUENO, ORIGINAL Y LBOiriMO. 
T a n b a r a t o s , c o m o p a r a po-
MERLO:* A L A L C A N C E DK T O D O S , O F R E C E • 
m o n de v e n t a loe s i g u i e n t e s 
A R T I C U L O S ! MÁQUINAS D E C O S E R CON VO-
dos los m o d e r n o s a d e l a n t o » ; 
¡VUiltUNAS D E R I Z A R f MAQUINAS DK P L R -
g a r ; p l a n c h a s y m á q u i n a s de 
R I Z A U COiUHINADAK) F L A N C H A S B R U Í Ü I » » . 
r a s ; c a m a s d e h i e r r o y b r o n c e j 
L A M r A K A P M E C A N I C A S , E C O N O M I C A S f 
a u t o m á t i c a s ; raoslta» p a r a j u -
. i O A R i MK9ITÁS D E C E N T K O i M E S A S F A R A 
ACADEMIA GlMTíFiGA c o r t a r ; m e c e d o r e s d e a l f o m b r a ; 
D I R I G I D A TÍJRRAri !>K R O « K U « i » R E V O L V E R A t íS 
p o r e l D o c t o r D . F é l i x E s t r a d a , B m i i b & W w ? m í 
E S T A B L E C I D A | ALVARO V ' " OblíífMI í . í f c i 
en la calle de CRci l ly n . 30 esquina á Cuba, 
altos 
Preparación para el ingreso en tod 'S las carreras civi-
les y milítires. 
Bepaso de las asignaturas de las Facultades de Cien-
cia. Medicina y Farmacia. 
Repaso do las asignaturas que se estudian on la Aca-
demia Militar y cn la Escuela do Agricultura. Frepara-
cion para los exámenes de pilotea y maquinistas de la 
Armada. Repaso de las asignaturas de segunda ense-
Canza. y conferencias eapectales para el grado de Bacbl-
Irer. Estadios de Comercio, Francés 6 inglés. 
C—n. 169 10-10 
I l N F H O F E S O l t D E I N S T R U C C I O N FIIIÍIIA-
U lia, qne tiene alguuas horas desocupadas ee ofrece 
para dar clares Adomicilio. Garantizan su comporta-
miento en Compostela 53. E n la misma casa reside otro 
profesor que desea emplearse como maestro en una finca 
de campos 1832 4-10 
150-2 3t 
Trenes de Letrinas. 
Nuevo Sistema, 
Consulado 97. 
Una institutriz ae ofrece A los padres de familia para 
dar clases A domicilio ó para salir fuera de la Habana, 
bien en nn ingenio ó finca de campo. 1815 4-10 
P R O F E S O I l D E S O L F E O Y P I A N O . 
Precio: Leocion tres diaa A la semana $6 billetes al 
mee, A domicilio $10 billetes al mes. Hay clase solo para 
seQorítaa: pago adelantado. Prado n. £0, bajos. 
1707 8-7 
profesor del Idioma ing'éa y teneduría delibroa, ron once 
añoa deprActica en loa Estadoa-Unidos, se ofrece Alos 
colegios y padres de familia así como A loa particulares 
en su morada. San Miguel 194. 1705 4-7 
m m . M E M T I L 
OBAN T R E N PARA L I M P I E Z A D ü L E T R I N A S , 
POZOS T S U M I D E R O S . — Á 8 R8. P I P A . 
Desinfectante deodorizodor americano grAtls. 
Este aieU-ma es el quo más ventajas ofreoo a! público 
en ol aseo, prontit ud en el trabajo y economía en los pre-
cios de ajuste; recibe órdenes cafó La Victoria, callo de la 
Muralla.—Paula y Damaa, Agular y Empedrado, bodec». 
-Obrapla v Habana—Genios y Consulado—Amistad y 
Vlrínden-Cóueordia y San NloolAs—Gloría y Olrdonai 
y Aramburo esquina A San Josó. 1831 4-10 
I J , T J F L I X T J X r i P O — G R A N T R E N 
I D E L I M P I E Z A D E L E T R I N A S , E T C . , E T C -
E l dueDo dooste tren lo hace mas barato qne nadie por 
ser su propio dnefio el que se halla al frente do toda oñe-
rscion. Recibe órdenes en las bodegas siguientes: 
Campanario y Concordia, Villegas y Tejadillo, Habana 
y San Juan de Dios, Teniente Rey y Cuba, Jesús María 
y'Curazao, Gloría y Cienfuegos, Monserrato y Lampar. 
rflla, y au dueíío JesusPeregrlno 70.—J. M. Lorenzo. 
1601 5-5 
E L MONTAÑES. 
A L 10 POR 100. 
Be dan en oro $40,000, desde $200 A $25,000 con hipote-
ca de casas on esta ciudad: ocurrir en persona ó por co-
rreo A B. C. R., Escobar 03, entre Concordia y Virtudes, 
de 8 A12, ein corredor. 1701 4-8 
E S T R E L L A 23. 
Se solicita una criada blanca, quo presento buenos 
informes. 1739 4-8 
S E S O L I C I T A 
una nina de 13 A 15 afios qne entienda algo do costura 
para acabarla do eneefiar, no dotlloAndola A otros quo 
haceres. Sol !)7. 1721 4-8 
SEA C O L O C A C I O N UN M A T R I I U O N I O F E -
usiilar, él para cocinero y su señora para loa 
domiía quebacerea do la casa, tiene peraonas que res-
pondan por su conducta: calle de San Pedro 13, fonda L a 
Machina. 1710 4-8 
AVISO. 
IgnorAndose el paradero do 1). Luis l'orez so le supli-
ca tonga la bondad do pnsar O'Reilly SO para entonirle 
do un asunto. 1722 1-8 
A V I S O . UNA SEÑORA N A T U R A L D E CANA-
/ i r í a s do cinco meses de parida solicita colocación A lo-
cho entera, tiene quien responda de su conducta. Impun-
drAu Villegaa itl Kl Bazar dol Ci iiito, A todas horaii. 
1733 4-8 
N E C E S I T A UNA C R I A D A F É N I N S U L A R 
5de mediana edad para la limpieza de (la casa y lava-
do do ropa do dos niñea, que tonga buenas rol'erendaa. 
Gervasio n. 100 entre San Miguel y Noptuno. 
1718 4-8 
D"ONA ÑTONIO <i A R C I A V R O D R I U U E X D E -SOA saber ol paradero do su padre D. Manuel García 
y Rodríguez, de Astíirias, concejo de Tlneo, pueblo 
Folguerua, ol cual so encontraba on CArdenas do oaba-
llorícero: pueden dirigirse Bomba 18, esquina A Villegas, 
café: se suplica la reproducción A los demAs periódicos. 
1700 4-7 
NA J O V E N D E 1UORALIDAD Y CON R E F E -
rencias desea encontrar colocación para la limpieza 
de habitaciones y coser. Calzada de San LAzaro 122 In-
formarAn. 1073 4-7 
Ü N J O V E N D E C O L O R D E 14 AÑOS D E E D A D desea colocarse do criado do mano, tiene personan 
que respondan de su conducto; Frado n. 51 dar 
ES T E valioso remedio lleva ya cincuént» y siete años ele ocupar un lugar promi-
nente ante el iniblico, habiendo principiado su 
preparación y venta cn 1827. E l consumo 
de este popularísimo medicamento nunca ha 
iido tan grande como en la actualidad, y esto 
Íior si mismo habla altamente de su raaravil-osa eficacia. 
No vacilamos en decir que en nlngi'm solo 
caso ha dejado de remover las lombrices de 
ambos niños ó adultos que se hallaban ataca-
dos por estos enemigos de la vida humana, 
Conslantemcutc recibimos recomendaciones 
de facultativos en cuanto á su maravillosa 
eficacia. Su gran éxito ha producido numero-
sas falsificaciones y al compiarse deber tenerse 
mucho cuidado de examinar el nombre entere» 
y ver que se» 
ie ' i r M m l A 
Gmms/i ídoi /djm'smivM 
feMiPLIJPilIjWjgWjB 
1074 4-7 
Se ha trasladado A la calle de V I L L E G A S N. 
entre Obrapía y Lamparilla. 
77, 
de Funes, i 
1570 4-6 
FR A N C E S E I N G L E S CON V A L I D E Z A C A D E mica.—D. Joaé López Saól, oficial de Hacienda ce-
santo, darA clase en co'egios y casas particnlares, ga-
rantizando una rápida enaennnza. Holol L a Navarra, 
Plaza Vl^ja. la í í 20-5F 
Gran tren de limpieza de letrinas, pozos y dnmlderos 
ando la pasta desinfectante A preoioa oouvonolonale8• 
»órdenes en los pnntoj slgnlentos; Cuba y Amar-
bodoga. BernaEH 72, bodega, oaquina A Muralla; 
abana y Los, bodega, oalpi^da de la Reina esquina 1 
Rayo, café el IUIOTOO y Cnb* y TojadUlo, carbonería. Be 
duefio vive Zanja 119.—Anaoleto González Roy. 
1408 10 * 
DE S E A C O L O C A R S E UN J O V E N F E N I N S U -larde 17 afios, tanto para orlado de mano como de-
pendiente de café, fonda ú otro eatabloelmlonto, pues lo 
me desea es trabajar; tione nuion reaponda de BU 0011-
íucta; calle del Aguila 11. 8 esquina A San Joaó, al-
macén y Plaza del Vapor, por Galiano, cafó E l Progreao 
n. SldarAn razón. 1078 4-7 
U NA SEÑORA D E M E D I A N A E D A D S O L I O I -ta una caaa partioular para cocinar: darAn razón 
Inqui8ldoa30. 1070 4-7 
U A R A UN M A T R I M O N I O S E S O L I C I T A UN 
1 criado peninsular, quo sepa de eoelnay ayudo A otroa 
pormenores doméaticoa en compatlía do otro mnohaobo; 
queduorma en el acomodo v tenga buenos Informes, 
Crespo.!. 1089 4-7 
U N ASIA T I i 70 B Ú ÉÑ CJO (: I ÑERO, AME A DO V de moralidad, desea colocarse on casa partioular ó 
eatabloelmlonto: O'Reilly n. 00 esquina A Villegas darAn 
razón. 1070 4-7 
S E S O L I C I T A 
una criada do mano que sea blanca, con buonas roforen-
clas. Concordian. 04. 1087 4-7 
r 70 E m u c m m m s TODISTINGUISHAT 
Habiendo llegado á nuestro conocimiento que ca 
la ciudad de la Habana se ha ofrecido en venta un;i 
bebida llamada " Schiedam Schnapps," con cuyo 
nombre pudiera engañarse al público tomándolo 
por nuestro tan afamado 
S C H I E D A M 
Schnapps A r o m á t i c o 
D E 
UD0LPH0 W0LFE 
Habana ó fuera. 
1090 
UNA MliNORA P A R A 
a ma 
Inquisidor 23 ImpondrAn. 
DE S E A C O L O C A R S E criadadomano ó blon par  iii nejadora, bien on la 
Solicitudes. 
COLEGIO DE SEÑORITAS 
D I R I G I D O POR L A 
s e ñ o r i t a Da J u l i a M . V i l l e r g a s . 
Compostela 109, esquina á Muralla. 
Este celo, io ea el qui abona mayor cuota por aubsidio 
industrial, "entre los particulares, segun claslflosclon d>l 
gremio de profesores. 
E n él so cursan todas las asignaturas comprendidas 
en la instrucción primaría, elemental y superior. 
E l personal del Colegio lo forman, además de la Direc-
tora, diez profesores con título superior y dos sofioritas 
encargadas del mantenimiento del órden en las clases. 
Hay clases deidiomas, música, dibujo y labores de todo 
inoro. 
Se admiten alumuas internas, medio pensionistas y 
externas. 
Se faeilita el reglamento del Colegio A cualquiera qne 
lo solicite y se remite A toda la Isla. 
1574 4 5 
. O C A R S E UN J O V E N F E N I N S U -
'lar de criado do manos, sabe bien su obligación, 
fpniiai An Frado esquina A Colon, bodega. 
1858 •1-10 
DE S E A COI 1 
S E D E S E A MAIJER E L P A R A D E R O D E L P A R -do Msuvirío Suarez, quo hace diez y seis afios que 
falta de si la-lo do en familia, su madre. Habana n. 153, 
Agustina Snarez. 1701 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA D E M E -diana edad para criada do mano ó manejadora de nl-
íics, como también para asiatir A nna aefiora aola, bien 
. D E T O D A C L A S E D E 
Louenta de eatablecimlento, tiendado ropa, saatrerla, 
almacén, panadería y cobros do hipotecas cumplidas y 
facilito dinero con liipoteca do linca urbana y rural. 
Concordia 09. 1085 4-7 
VISO.—IGNORANDO E L P A R A D E R O D E U. 
LEduardo Rata so solicita por esto medio para que 
pase A la calle Ancha del Norte nfimero 257 a recoger 
los muebles que existen cn una poaoaion quo alquiló en 
la referida cosô  1010 ^5 L 
S K S O L t C I T A DN F R O F E S O R O U E F O S E A L A lengua inglesa para dar clases en correpondonein: un-
pondtAn Lamparilla 18, de4 A li déla tarde. 
M E H A U O C A I U J O c 
II i! 17 4-0 
C R I A N D E R A . 
Desea coloearae una A media leche ó á loche culera da-
rán razón Monto 1051) 5-1 
CO L E G I O I N G L É S PRIVADO.—UNA SEÑORA profesora de Lóndres admite algunas pupilas más 
externas 6 internas A precios reducidos; enseña su idio-
ma en pocos meses por un método rápido y la práctica 
hablándolo constantemente. Además se enseña moral, 
religión, idiomas, música, solfeo y todos los ramos de 
una esmerada educación por profesores con título. V i -
llegas 59, de 12 A 1 y de 7 A 9. 
1304 8-1 
AMILIA HERNANDEZ DE TORMO. 
Profesora de Idiomas. 
m G r L É S 7 F R A N C É S . 
Se ofrece A los padres de familia y A las directoras de 
colegio, para la eneefianzs de los referidos idiomas. D i -
reoelou: calle de los Dolores número 11, on les (¡nemados 
de Mariansvo y también informarán en la Adnilnletra-
oion del DIARIO DB LA MARIHA. O 28 F 
Libros é Impresos. 
A LOS SRES. IBOGáDOS, 
Se venden baratas las obras siguientes: Las aioto 
partidas glosadas, 3 tomos $10. L a Novísima Recopila-
ción, 6 tomos fólio $17. Los códigos fandamentales, por 
D. B. Gutiérrez, 7 tornea. Ley de Eojuiciamento Civil, 
por Ros Biosca, 1 tomo. Código Civil, por Navarro A -
mandi, 2 tomos. Reglamentos, por ídem. Madrazo, Eco-
nomía política, 3 tomos. Zúñiga, práctica lorense, 2 to-
mos, Ahrens, Enciclopódlcajurídica, 3 tomos. Sánchez, 
apuntes sobre filosofía del derecho, 2 tomos. Causas cé-
lebres, 10 tomos. O'Reilly 
U NA J O V E N D E B U E N A M O R A L I D A D D E S E A colocarse do lavandera y planchadora, tiene personas 
nue respondan de su conducta: Amistad 47, bodega. 
1781 4-10 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N UNA SEÑORA F E -ninsular para ama de llaves, orlada de mano y acom-
pafiar Auna seüora, tiene buonas referencias: darAn ra-
zon Luz 83. 1837 4-10 
U NA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carao en nna casa decente qara lavar, planchar y r i -
zar, ó bien para servicio de una cass: informarán Picota 
n. 40. 11779 4-10 
SE S O L I C I T A UNA M A N E J A D O R A D E C O L O R | se le dan $15 B. B. y ropa limpia-, darán razón Campar-
norío 185. 1780 4-10 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A P E N I N S U L A R D E mediana edad para el servicio do mano y aseo de los 
cuartos, que sea activa y tenga quien garantizo su con- i 
ducta. Escobar 103 entre Salud y Dragonea. 
1828 4-10 
U NA SEÑORA P E N I N S U L A R G E N E R A L C o -cinera, desea colocarse en una casa de corta familia. 
Tiene quien responda por au conducta. San Isidro es-
quina A Picota 07. 1822 4-10 
U NA SEÑORA P E N I N S U L A R D E D O S M ees do parida, con leche abundante y muy robusta, 
desea criar A leohe entera en nna casa decente, tieno 
quien la garantice: Aguila 81 á todas horas. 
1849 
Q E S O L I C I T A E N L A C A L L E D E L A A M I S T A D 
£3n? 104 una cocinera para un matrimonio con la obli-
gación de dormir en el acomodo y que tenga buonas re-
ferenolas. 1848 , 4-10 
E N E C E S I T A UNA C R I A D A , M O R E N A , D E 
mediana edad, para cocinera y lavado de ropa de nna 
corta familia, que tenga buenas referencias Mercade-
rea n. 5. 1813 4-10 
T T N A SEÑORA D E M O R A L I D A D D E S E A CO 
U locarse de criandera: ea 
abundante leche: calzada del 
1811 
1 Ooa de edad paaa criado do mano ó para casa de co-
mercio ó particular, y tione quien responda por él: en la 
puerta de pa8i(joroa tío Villanuova impondrán. 
1012 40 
advertimos á todos los consumidores de este artí-
culo que nuestros únicos agentes para toda la Isla 
de Cuba son les señores 
A N D E . P O H L M A N N « f e CO. 
C a l l o d o C u b a 2 1 , 
H A B A N A . 
V que ninguna otra casa cn la Isla de Cuba tiene 
el derecho de ofrecer cn venta bebida alguna 
bajo el nombre de " S c h n a p p s " " Schie-
dam Schnapps" ó "Schiedam Aromatio 
Schnapps" ror ser nosotros los ú n i c o s fa-
bricantes do la hebida conocida en el mundo 
entero bajo este nombre y que por coir.iguienlc 
cualquier art ículo que se ofrezca bajo este 
nombre, s i n l l e v a r n u e s t r a f i r m a h a do 
considerarse como F A L S I F I C A D O . 
Ü D 0 L P H 0 W O L F E ' S SON & C 0 . 
NUEVA-YOUK, Julio \% de 188*-
SO L I C I T A C O L O C A C I O N UNA J O V E N N A T U -ral do Canarias, para manejar niñoa ó criada do ma-
no: tiene personas quo garantizan su conducta. Infor-
maránSoln. 41. 1049 4-G_ 
DE S E A C O L O C A R S E UN R U E N C R I A D O D E mano, ya sea en la población 6 en cualquier punto 
del campo:" os activo y sabo oumplír con su obligación: 
tiene quien responda de su conducta. Morro n. 5 im-
pondrán. 1047 
GE R V A S I O N. 101. UNA S E Ñ O R A D E M E D I A -na edad desea colocarse do cocinera, lavandera ó j 
criad «. de mano; tiene quien abone de su conducta. Suel-
do;$25 biUetos. lOTO ^ 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que sea formal, Estevez 01, esquina A San 
Gregorio. 1023 • 1-r, 
A V I S O . 
Un asiático general cocinero y repostero muy aseado 
desea colocarse, ea de muy buena conducta, bol ol darAn 
nn. 1021 
I O N 
S C O T i 
de Aceito Puro do 
H ii c a m o d é B A Q A l - A O 
Y P E LOS 
Bipoíosfltos de Cal y de Sosa. 
E s iatt agradable a l paladar como la leche. 
Posee todas las virtudes dol Aceito Crudo de 
Hígado de Bacalao, y las do los Hipofosfitos. 
g E D E S E A C O L O C A R UNA 
^da de mano ó de costurera: tiene 
su conducta. Informarán en la calle 
1050 
G e n e r a l . F A R D A D E C R I A - I C u r a l a X ' s i f . U a d ne quien responda de I C u r a l a D e b m a a c i 
alie íle Noptuno n . 40. I C u r a l a 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N F A R A A - Jí""» O a a J i t i s m O © n IOS K l n O S . compañar una señora ó selloríta: entiende da costu- C u r a 61 K a ^ u , _ Mc(1¡cina ra A S S o y máquina: tieno poraonaa que garanticen en p . M j ^ e l ^ ^ t d t o O s D g t W en Mediana d^l 
moralidad. 
1052 
Calle del Frado n. 111 darán razón. 
4-0 
peninsular, de buena y 
Monte 03 
4-10 
Librería L a Univoraidsd. 
10, cerca de San Ignacio, 
1816 4-10 
M U Y H A R A T O . 
E l Furitano de Amórico, por Cooper 4 ta. $2, E l co-
mendador do Malta, por E . Sué, 4 ts: $2. E l Magnetiza-
dor, por Soulié, 4 ts. $2. E l Caballero de Casa Roja, por 
Dumas, 2 tomos $2. L a hija del Regente, por idem, 2 ta. 
$2. Aventuras de Jobn Davys, por idem, 4 ts. $2. Los 
Mobicanos do París bonita novela, por idem, 8 ts. 3$. Ana 
Helena, 2 ts. $1. Aventuras del capitán Miles AVallin, 
forn, por Cooper, 2 ts. láminas, grueso $2. Historia 
nn Solterón, 3 tomos $1-50 0*8. Un soldado bisoñe, por 
Paul de Coock, 4 tomos láminas $1-50 cts. Juana, por 
Jorge Sand, 3 tomos $1-50 cts. T 8,000 tomos más á 
precios de ganga. Pídase el catálogo que se reparte grá-
tis y se manda á donde lo pidan. Salud 23 libros baratos. 
1748 4-8 
U NA SEÑORA N A T U R A L D E C A N A R I A S , D E -sea colocarse para criandera á leche entera: es jóven, 
primeriza y buena leche examinada: tieno 4 meses de 
parMa y personas que garanticen su conducta: para, ca-
lle Ancha de Cárdenas 08. 1810 4-10 
S E S O L I C I T A 
un eriado de mano con buenas referencias y <luo sea de 
color. Cirios I I I número 0 informarán. 
1018 '1-0 
SE S O L I C I T A CON B U E N A S R E F E R E N C I A S una criada de mano, blanca ó de color, de mediana 
edad y que sapa coser algo: se le darán 15 pesos papel y 
ropa limpia. Amargura número 33. 
1040 4-0 
TTNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
K-i carao en casa particular, de manejadora ó camarera: 
tiene quien responda por su conducta: en la callo de 
Aguacate 124 darán razón de 12 A 5 de la tarde. 
1809 4-10 
Ñ J O V É Ñ P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E 
de criado do mano, portero, es trabajador y tiene QUVKD 
responda do su conducta. Darán razón en la callo do 
Amistad 61 A, el portero. 
D I N E K O . 
Varias cantidades ee imponen con hipotecas de casas 
y fincas de campo y alquileres. Zanja 07, tabaquería 
pueden dejar aviso. 1792 
DE S E A N C O L O C A R S E D O S C R I A D A S F E N 1 N aularos, una do cocinera y la otra do criada do mano, 
la costurera de mediana odad, y la otra jóven 
del Norte 271 informarán. 
DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A A M E -dia lecho, una jóven peninsular de tres meses de 
parida y abundante leche, tiene quien responda de su 
honradez y moralidad. Empedrado, esquina A Monserra-
to, darán razón, bodega^ 1770 0-10 
A carcajadas, cuentos jocosoa do andaluces, gallegos, j l -
tanos, gascones, guajiros, negros retóricos y cafodráti-
oos, negritas facistoras, guachinangos, léperos, chistes, 
mentiras, agudezas, pullas, enigmas, barbaridades, sim-
plezas y mentecatadas, adivinanzas, dichos de ají, gna-
guao, oto. un tomo con lAminas y caricaturas $1 BiB. De 
venta calle de la Salud n. 23 y O-Reilly n. 30. 
1751 4-8 
S E C R E T O S R A R O S 
novísimos de las artes, manufacturas, industrias y ofi-
oios y un millón de curiosidades qne el que las sepa 
G A N A R A M U C H O D I N E R O , 4 tomos por solo $2 ea | 
billetes. Salad 23 y O'Reilly 30. 
1750 A-8 
U N G E N E R A L C O C I N E R O Y R E P O S T E R O de bastante inteligencia, que sabe su obligación y 
quo hA ocupado las casas principales de esta capital: tie-
ne quien responda do su conducta y moralidad. Impon 
drán Obrapla n. 100. 1826 4-10 
U NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R S O L I C I T A C O -locación de cocinera en casa particular: sabe cumplir 
con su obligación y tiene quien responda por su conduc-
ta: informarán Acosta n. 23. 
1859 4 10 
SE S O L I C I T A UNA J O V E N B L A N C A O D E CO lor quo sea sola, sepa algo de cocina y tenga persona 
de respeto que abonen por au honradez, para cuidar un 
casa y acompañar A una anciana, advirtiéndose que seri 
mirada como (le la fa""'!»! daríta razón calle de incoa-
Ancha 
4-6 
TN P A R D O D E B U E N A M O R A L I D A D D E S E A 
J colocarse de cocinero, ganando $30 billetes, teniendo 
isrsonas que identifiquen su conducta. Tnrormarán 
hotel Puerta del Sol, Egido 2: en la misma hay un ex-
celente criado de mano que desea colocarse. 
1713 fe] 
| J N A J O V E N I 
as Facul-
tades de Faris y Madrid," Subdelegado principal de Medicina 
V ^ ^ ^ ^ ^ ^ Z l ^ ^ delicado, U Ademas estoy convencido que los esium.i^» " 
Habana, Marzo 8 de 1881. 
Santlapo de Cuba, a de Abril, 1881. 
^ ^ ^ P ^ p U c e r W r i o Público \ 
Soy de Vds. S. S. Q. 15. =• m. 
Dr. AMBROSIO G R I L L O . \ 
J M B E DE VIDA D I OT» f 2 . 
Cura Dositiva y radical contra toda forma 
unnrñróTcompañariína señora: sabe coser A mano y I A f i neB de l a -p\o\ V del CUOrO Ca \>9ÜudO 
máquina: tiene quien la recomiende. Informarán Ber- \ AlCCClontí» u.w i a ^ ̂  . J ^ - ^ - J - - t e -
naza n. 8. 1057 
.sa partícular' de criada de mano, manejar I de Escrófula, S i ñ Ü S , L lagas ESCrOfulOBaS, 
' fecciones de la P ie l y del enero cabelludo 
c o n pérd ida dol cabello; y c o n t r a todas l a s 
" ies de l a Sangre, o l H í g a d o y l o s 
R í ñ o n e s . Se garantiza que puriUca, ^enri-
quece y v i t a l i z a l a ~ 
tablece el s i s teana . 
C E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A F E N I N S U LAit enfermedad  e m g a a o i
Opara una corta familia, que duerma en el acomodo y 1 r ^ o n e B . ge garantiza qUO p U i m c a , © n n -
haga algunos mandados A l a calle, y que tenga quien l 1^outtB• ^ . « r V q ; , , ^ ^ v TOBtaUra 7 168-
responda por ella. Altesele la Francia, Obispo y Agua- | eCO V i t  taangro y r O B U a u i » jr 
C n. 147 
S O L I C I T A C O L O C A C I O N 
<1« eriandera una parda de abundante leche, reoienpar- 1 
rida c^spo ?3ap 1655 4 6 ^ \ p a r a el BaSlo y el Tocador, p á r a l o s n iñoa, 
— N L A C A S A - O U I N T A U N i v E R s i D A u « . s o , I ^ curación do toda o íase de alecclo-
c i n e ^ n ^ S A ™ « ^ 
diana edad y coa buenas leíerenciaa. ^ | ^ l U t l l í ü » 
1007 
S E S O L I C I T A 
trna criada, de mano de color. Agniar 49. 
158t 4-5 
S E S O L I C I T A 
un nmchaclio,joven para aprendiz para un tren de la-
Tado. Empedrado l^i. 1590 4-5 
T I N J O V E N D E 1 8 A Ñ O S D E S E A C O I i O C A C I O N 
' de anxiliar de carpeta ó cosa análoga. Informarán 
Soln . l lO. 1580 4-5 
T ] NA S E Ñ O R A P E M K S U L . A R D E E D A D , A C L . I -J matada ea el pais y con bastantes años de servicio 
desea colocarso para el aseo .de tuia casa ó bien para 
«•uidar á una señora. Suaves n. 126. Tiene personas que 
respondan por sn buena conducta. 
15«9 4-5 
t \ E S K A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -- 'sulav do criada de mano ó manejadora de niños, tiene 
i".4 £'.'na8 <iue respondan de su conducta; Lealtad 45 da-
rán razou. 1505 4-5 
V=oi !« «TA < O Í . O C A C I O N D E C O C I N E R O UN 
'^•caninsuJar. sabe su obligación tanto A la española co-
c i í d e l palé, en casa particular ó estabiocimiento. tiene 
vfoien abone (tor an conducta: iníormaráu Aguacate 10, 
a Lod&n horas. 1508 4 5 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N N A T U R A I _ de ('auari&s. como criada de mano ó manejadora de 
"ülo'i, tiene peraonss que la recomienden y respondan 
de au moralidad y servicios, impondrán Aguacate 53 on 
tre Muralla v Teniente-Iíev. 159:1 4 5 
DE S E A C O L O C A R S E P A R A C R I A D A D E mano . lavaudera de una certa familia, vina señora Júven, 
veninsulai; sabe planchar ropa de señoras y caballeros. 
inquisidor :i7 darán razón. 1563 4-5 
l TNA S E Ñ O R A I S L E Ñ A D E C U A T R O M E S E S 
* • de parida, desea colocarse A media leche ó entera. 
»IJ niRs es « a n a y hermosa: tiene personaa que rospon 
dau puv ella! Oquendo'21^ 1(506 4-5 
Se a lqu i l a 
la hermosa caaa Santo Tomás n. 1, Cerro, con espacio-
sas habitaciones, jardín, etc., etc., capaz para una larga 
familia. Impondrán calzada de la Kema 91. 
1S07 10-10 
Se alquila una hermosa habitación muy decente y có -moda, propia para matrimonio ó l amilia sin niBos, tie-
ne cocina, lugar para lavar y agua. Obrapía n. 55. 
1784 4-10 
Casa-quinta. 
Se alquila con gran rebaja calzada de Jesús del Mon-
te u. 411. Impondrán l'actoría 9, de 12 A 4. 
1802 ü-lü 
Se alquila la muy bonita casa en el Cerro calle de Gal-gueras n. 21, una cuadra del parque del Tulipán, con 
5 cuartos, saJa, comedor, buen patio, portal, agua y gas, 
con todas las comodidades necesarias para una familia 
bien acomodada y uno de los puntos más pintorescos de 
esta ciudad. También se alquilan dos cuartos altos A un 
matrimonio sin familia, teniendo todas las comodidades 
necssarias para su servidumbre: dan razón A todas ho-
ras, los dos cuartos están en el n. 25, en familia particu-
lar: entrada v salida A todas horas del dia y de la noche. 
1797 0-10 
E n Ja calle de la Zanjan. 51 
A señora sola ó matrimonio sin hijos se alquilan 3 cuar-
tos altos espaciosos en $25 billetes. De 7 á 12 de la ma-
ñana tratarán de su ajuste. 1800 4-10 
f f E C E S f T A Ñ I N T E L I G E N T E S C O S T U R E -
O r a s d* mi'-.lir.ia en L A F A S H I O N A B L E , Obispo nú-
•«»ro 9?. 1009 4-5 
Guanabacoa—Sa alquila y se vende la casa Palo Blan-co 12 éntrela de Cadenas y Concepción, tiene hermo-
sa sala con 2 ventanas al frente, comedor cerrado de 
persianas, 4 cuartos y buen pozo de agua potable A una 
cuadrado todos los baños, en el n, 11 impondrán. 
185G 4-10 
Vr l r a C U D l B S N U I U E R O S ^ E S O L I C I T A UN C o -cinero de color para corta familia: E l que no tenga 
biMOTRs referencias que no se presente. 
1480 6 4 
S E S O L I C I T A 
mi buen cocinero ó cocinera, que sepa guisar A la frau-
I'Í'W): se desean recomendaciones. San Ignacio 17 y 19. 
1448 8-3 
á H-ixa drl Pwvque Central.—Una señora desea alquilar 
V-'de» hermosos y ventilados cuartos, A caballejos h a n -
l'jKloa 6 A matrimonios, con esmerada asistencia ó sin 
«¡la. H nrecios módicos: cu la misma se habla bien el in-
átéttj y\ francés. Informarán en la peluquería O'Rei-
U¡r 61 ó la Pluma de Oro, Obispo 84. 
1305 8-1 
Compras. 
S E C O M P R A N 
tnilaa loa muebles de uso para abrir un establecimiento 
il« dicho ramo, pues neceaitando existencias, pago á 
buenos precios porque secs l ln dando los pasos necesa-
T ÍOR pava abrir cuanto úní es. Angeles 27. 1820 4-10 
fcJÍTlIKSEA C O i l I P R A K UNA C A S A D E M A M -
• f p o s t e i í a por los barrios de üi lud ó Monserrate, libre 
de gnivámenes y papeles, y títulos limptos y al dia. que 
IHI exonda de 2,700 á 2 900 pesos billetes, y siu corredo-
rep; en la misma se hace toda clase de costuras, modis-
tunn etc. Tudustiia 90. 
1743 4-8 
Se c o m p r a n l ib ros , 
métodos y papelea de música. Librcria " L a Universi-
dad' , O-lleillv número 30, cerca de San Ignacio. 
1695 4-7 
Se compraii 
Imrraa recién paridas: callo de la Cárcel número 19. 
1708 8-7 
v.n 1% <-aJle d.el So! n. 16, fonda, se compra todn clase 
de nvofioflaa falsas, de piala y oro, inntilizandolaa A pre-
»•=••"• >« d«! vendedor: se compr» toda clase d» alhajas viê  
(«n. <{o plata y oro; se rompr» toda olasede bordado» de 
pin»» y "alones d i militares y marinos, ato. 
1428 8 3 
V T < OU I ' R A UN J U E G O D E C Ü A R T O D E P A 
Criisandro ó nogal, un piauino de Pleyel y algunos otros 
mueblca y lámparas para habilitar una casa. También 
«•Iguna loza y cristales. L a persona que deseo euago-
tiatik)! paj<e aviso A la case O'fieilly 73. 
. . 1370 8-31 
S¡ f. t o . i í r u A S T Í T U L O S D E L A D E U D A , Bo-
k-wo^del Ayuntamiento, Cupones y toda clase d e c i ó -
8e da dinero sobro toda claso «'o valores. Se i c -
Agiüar número 75. 
15-28 
MI « enses urbanos y rústicos. 
1220 
S E C O M P R A N , 
Taudea y alquilan libros. Obispo número 135 
IB237 79-1 B 
8 0 compran libros. 
S A L U D N. 23. 
Da ttoU» clases, en todos idiomas y de todos precioa. 
<=•>rtwdes y pequeñas partidas, desdo un solo tomo 
h.v-U «vtcnaa.' bibliotecas.—NOTA. ''Las obras bne-
ras «cr pagau bien."—Calle de la ijahid n. 23. Denosito 
de Lll}l-08. 1599 4-5 
Casas de salud, Hoteles 
(IRAN IIOTIL 
" P A S A J E " 
i:i iiuico con elevador en esta ciudad. 
Desde esta fecha nos hemos encargado de la adminis 
tinción de este magnífico establecimiento, en el cual be 
mos introducido notables mejoras. 
I-a cocina está A cargo do un cocinero de reconocida 
coaipetenoia. 
ITaaeodelas habitaciones nada deja que desear. 
Fl t rato esmerado. 
1 I'L v ;"" del Keslanrant y habitaciones sumamente 
mddlcop, pndiendo los Síes, pasajeros abonarse ó comer 
¿- !a carta, según más les convenga. 
Setooian abonados á precios muy reducidos. 
C A S T R O T P R I N O E . 
f^i nanabacoa—Se alquilan dos casas de manipostería y 
1̂1 toja acabadas de reedificar ns.. 22 y 22i de la calle do 
Vista Hermosa, próximas al ferrocarril y al colegio de 
Padres Escolapios: tienen cada una sala, comedor, 4 y 5 
cuartos reapectivamonte, cocina patio, pozo de agua 
dulce y e8ciisado._ en el número 10 inl'óricarán y darán 
las llaves: su dueüo S. Ignacio 11. 1840 4-10 
Bernaza GO. 
Se alquilan habitaciones amuebladas, altas y bajas, A 
caballeros y matrimonios 1758 4-8 
Linos entresuelos muy independientes, con vista á la ' calle, sal», comedor, dos cuartos, cncimi, escusíido, 
agua y gas. Se dan baratos á un luatriuioi io 6 lamilia 
corta." Crespón. 10. También se alquila u.ia aciesoria 
pequeña en los bajos de la misma caaa. 
1743 4 8 
Se alquilan para médico, abobado ó maUiaionio solo uno ó dos aposentos amueblados ó sin muebles, am-
bos con balcón á la calle y completamente i i¡ dependien-
tes, con entrada A todas horas. Sol 81, esquina A Agua 
cate, piso principal, de 8á5 de la tarde. 
1717 4 8 
S E A L Q U I L A 
la casa Maloja u. 120: en frente, café está la llave, y Luz 
77 dan razón. 1737 4-8 
PR A D O 110,—Encasa de lamilia ee alquilan mag-nificas habitaciones con balcón A la calbi y servicio 
de criado, á caballeros ó matrimonio sin niñón; también 
se alquila un zaguán y caballeriza para dos caballos, en 
precios múlleos, y e s el mejor punto déla capital, casi 
frente al Parque Central. 1700 4-8 
S E A L Q U I L A 
la casa Virtudes 30, capaz para una larga familia. L a 
llave en la panadexia Virtudes 29 ó impondrán San I g -
nacio 59. 1750 
Reina n. 143 se alquilan los altos con balcón á la eslíe, A un matrimonio 6 A una familia decente, con gas y 
agua. En la misma darán razón. 
1740 4 c 
O e aquila una casita Gloria n. 135 cerca di 1*1 e (¡nina 
£5de San Nicolás y á dos cuadras de la calzada •' el Mt n-
te con sala, comedor, tres cuartos, patio, cscusado, coci-
na y sumidero: en la bodega de la esquina está la llave 
informarán Aguila esquina á Barcelona tren do coches 
1741 4 8 
S E A L Q U I L A 
para establecimiento la bonita y bien situada casa Ga-
liano 57 con el piso de la sala y" del portal hidráulico. Kl 
dueño Mercaderes 23 chocolaieria, de 12 á 3 
1729 4 8 
I^ n casa particular se alquilan habitaciones con csis--itenci» o sin ellay se sirven cantinas coplra pnramen 
te española, Aornila 101. 1747 4 8 
AT E N C I O N : habiendo dejado el hotel Inglaterra desalquilados los altos del cafó v restaurant Coamo-
Íiolita, frente al parque de Isabel IT, Prado 120, so alqui-an propios para una familia, amueblados ó sin olios: en 
el mismo informarán. 17(8 l 8 
Se alquilan habitaciones propias para escritorio! y fa millas con balcón A 1» calle do Amargura, entrada á 
todas horas, servicio de criados y precio» raddicoB, A to-
das horas Amargara 54. 17(Í0 4 8 
Se alquila en doa onzas y media oro, lahonnosa c-asa de la calle Puerta Corrada n. i , entre l'actoi ia y Sttarez', 
con entrada de carruaje, cielo ia«o, suelo de mármol, 
comedor, seis cuartos, dos de ellos altos, y demáH comc-
didades; á la otra puerta eslilla llave y Calzada dé la 
Reinan. 01 impondrá su dueña. 
1734 S-8 
Se alquila la casa Calzada del Cerrón. 865, con portal, zaguán, sala y saleta, de suelos de mármol, cinco 
cuartos y otro para baño, cocina y demás comodidades 
para una familia; en dos y media onzas oro. L a llave estA 
en el número 803. Su dueño vivo on Manrique IDO;' -
1753 8-8 
n (iallano número 98 se alquila un buen local para 
denósitodo tabacos ó paralo que convenga 
1752 10 8 
So alquila la casa calle de Trocadoro n. 107; en la bode-ga estA la llave: impondrán en la ferreteiia calle de 
Hielan. 97. 1091 4-7 
SE A L Q U I L A 
C. 11.104 15 8 
I M P O R T A N T E . 
¡ O M M ÉL M íí DK G A L I C I A , O F I C I O S !»« 
l.tdueno (!e este aciodilado establicimieulo tiene la 
f al ieraof ion de participará sns muneroBos acnigna y al 
público en general, que acaba do reribir ur.a cuba de 
Tino tinto puro de uva legitimo del líivero do Avia, la 
que ee abrirá ei domingo 8 del presente: los qne deseen 
probar cosa buena X'ueden dar una vueltecita frente A 
P»nla vvista dará fe. 1070 4-7 
H O T E L S A R A T O G A . 
G A L T A K O 102. 
Grandes y ventiladas habitaciones: esmerada asisten-
ri¡»,\ precios módicos. G A L I A N O 10'¿. 
158 7 8-5 
EL GRáN FESTIVAL. 
Kl dueño de la nueva fonda titulada San Mus, De-
samparados 11. 12, frente A los grandes y elegantes a 1-
iitacen f̂l da San Josó, tiene el gn«to de olrecor al públi-
co para el dia del baile cenas servidas con esmero y mo-
dicidad, seguro de que el que le haga una visita quedará 
satiafecbo por exigente que tenga el gusto, porque paia 
eso cuenta con un gran cocinero vrepostero.—JVWJÍ .Pons. 
1592 i 5 
HOTEL INGLATERRA 
l ' f f i T E AL l'AROUE D E I S A B E L 11. 
E l dneflo de este acreditado hotel tiene la satisfacción 
de participar á sus numerosos amigos y al público en 
señera', qne ha agregado los altos de E l Louvre y fa-
nncado porción de habitaciones y departamentos que 
da» frente al Parque y Gran Teatro, perfectamente 
amuebladas y ventiladas, donde los señores pasajeros 
puconiniján todas las comodidades apetecibles. E l es-
meríKio trato que se da en este establecimiento, lo mismo 
que en la parte de restaurant, ea bien conocido, y loa 
ñi-ecín? más múdicos que cnalquier otro de au clase. 
T a m b i é n se encaiga de dar convites, tanto fuera como 
en casa. poV contar con un espacioso salón para m á s de 
• OO cubiertos. So admiten abonados A la carta con el 
10 r S ' l e vebaja. 1177 15-28E 
Alquileres. 
Calzada de Jesús del Monto 411, se alquila una ex-pléndida casa-quinta para numerosa familia y de 
ito, con caballeriza, baño, molino, siete solares con 
rbolee frutales y pasto, todo cercado: la llave al lado. 
Impondrán Factoría 9 de 1 A 4. 1041 G-0 
IĴ n la calle de Villegas u. 07 esquina A Obrapia 1 ^iinU-uua habitación alta con lialcon A la calle se al-• íquii-t n b ó y un 
cuarto pequeño, entresuelos, A caballero solo 6 matrimo-
nio sin nvioa. 1839 4-10 
¡ B U E N A O P O R T U N I D A D ! 
En la calle del Aguacate n. 110, entre Teniente-Bey y 
Sfuralla, se alquilan unoa hermosos y ventilados altos con 
au e?pacto8a n/.olea, propios para familia ó dos ó tres 
¿tfiigos que quieran estai'.iuntos. 1795 4-10 
SE A L Q U I L A N 
juntos o separados los altos y bajos de la elegante y có-
moda oa casa Galianu n. 95, Ala cual se le acaba do cons-
irtüruna galería alta y baja en el patio, y afladieudo 
mas de cien varas planas en el fondo donde se han colo-
cado lo;.servicios de baños, «te, déla misma. Loa altos 
tienen 13 cuartos y loa bajos 7, Tratarán Reptuno 125, 
de 7 A 12 y de 4 A o de la tarde. 1851 4-10 
H A B I T A C I O N E S . 
Se alquilan muy hemosaa con balcón A la calle y to-
da asiateucia: Sépt imo 42 esquinaá Amistad. 
1818 8-10 
E n cuatro onzas y media en oro 
la tasa calle del Campanario n. 129 entre Salud y Keina, 
enfrente en el 158 está la llave. 1817 4-10 
C*e alquila la casa, Salud n. 08, de doa ventanas en la 
K^aala, zaguán, seis cuartos, cocina, caballeriza y paja 
<ie agua, patio y traspatio, en tres y media onzas oro: en 
1» misma se vendo un caballo de monta de 5 y media 
cuartas, de 5 años, color retinto, buen caminador, sano 
y aiu tachas. InformarAn al lado n. 00, 
1812 4-10 
S .> alqttllan los entresuelos de la calle de San Pedro - u. 6, con balcón que dá vista á la bahía, propios para 
un eaoritorio ó bien para dea caballeros solos. E n la 
Diisroa Informarán. 1794 4-10 
m $103 m ORO 
*e alquila la hermesa y espaciosa casa, Compostela 11. 19, 
entre las callea de Empedrado y Tejadillo; compuesta 
de zaguán, aala, saleta y comedor, siete cuartos bajos y 
uno alto, patio, traspatio, dos azoteas corridas, doa plu-
mas agua de Vento, algibe y otras comodidades, aca-
bada de reedificar: en el n. 20 está la llave é informan 
Iteinan. 71. 1787 4-10 
En la calle de Snaroz n. 13, ae alquila un magnifico alto muy ventilado, con agua de Vento, para una 
familia. Impondrán en la misma. 
1709 4-10 
E N E L C E R R O . 
Se alquila la hermosa y cómoda eaea calle de Domin 
yaes n. fc E n el n. f> eati la llave ó impondrán Ancha del 
2íci'te n. 241. 1763 8-10 
S í e alquila la casa calle de la Picota n. 38: compuesta 
í ? d e sala, comedor con sus persianas, cuatro cuartos 
b^Jeey dos altos, buen patio, pozo con su bomba y coci 
ua esniacioga. Impondrán Amargura 40, 
1853 4-10 
8e alquila ía casita Obrapia 85, compuesta de sala, co-medor, dos cuartos, patio y su buen pozo, en $30 oro 
mensuales: impondrán Blanco 32 ó Amargura 40. 
1854 4-10 
"¿[eaiqníian los hermosos altos de la casa Inquisidor 10, 
^compuestos de gran sala, gabinete y cinco cuartos con 
balcones A la citada calle y la de Santa Clara, doa come-
dores, gran cocina, despensa y dos habitacionea para 
criados, con agua de Vento: en la misma informarán. 
1782 10-10 
i fn buena proporción se alquilan unos altos en la calle 
PiGervasio, esquina A Virtudes, compuestos de sala, 
cuatro cuartos, gas y agua, y todo lo necesario para una 
familia: la llave en la bodegs. Animas y Gervaaio in-
formarán de todo. 1796 8-10 
I^n 40 pesos oro se alquila la espaciosa casa Eevilla--ygigedo n, 15, con cuatro cuartos, buena cocina, patio 
f on árboles frutales, A una cuadra de Harto y Pelona 
Informarán en la misma calle número 5. 
1700 4-10 
f^n fS4'¿J oro se alquila la casa San Isidro n. 22, entre 
* > Pamas y Cuba, con tres cuartos bajos y doa altos, 
Uiuy fresca y acabada de reedificar. E n el n. 21 está la 
llave v IteTillagigedo n. 5 tratarán de su ajuste. 
1789 4-10 
\ I 11.v barata se alquila la casa calle del Kefngto núme-
11 ta 21', esquina A Consulado, 6 una cuadra da la ala-
moda, con comedidades para ana regular familia y agua 
de Ve^-to: en la bodega de enfrente eatá la llave, y San 
-Tog* esquina S Lealtad. bodeE», darán razón. 
I T í T • * i-10 
la caaa de alto y bajo. Cuarteles númuro 5, Su, dueño 
Mercaderes número 23, chocolatoria. 
1099 4-7 
S E A L Q U I L A N 
tres hermosas habitaciones altas y muy baratas, propias 
para matrimonio: en la calle de la Industria n. 127, es-
quinaá San Bafael. 1009 4-7 
EN P R E C I O MODICO.—Se alquila la casa de alto y bajo, calle de las Figuras n. 15, con vista al campo, 
muy alegre: la llave en la bodega do enfrente y darán 
razón Monte n. 2, peletería L a 1 í 
1082 0-7 
Se arrienda la casa de vecindad calle de Pornamiina número 9 (barrio delPilat) con diez y nueve posesio-
nes, en precio barato, pero con garantía,—1 nfimnarA el 
encargado. 1CC2 4-fi 
So alquilan los altos déla casa calle de l ' u t r u Cerrada número 1, con 4 habitaciones y 4 ventanas á la calle, 
cocina y comedor, cuarto escusádo, Bnmidero, aguade 
Vento y se alquilan por la mitad de au precio, en la mis-
ma darán razón y vista hace fe: juntas ó separadas 
1037' 4 (i 
Se alquila la casa Estrella 101, de 2 ventanas, litriucsa sala, comedor, 4 cuartos seguidos y nno alto, buen 
patio, cocina y demás comodidades, se da en muy i!:ü<i i-
eo precio, impondrán Escobar 174 ó calzada deJtsaa del 
Monte 482, A todas horas. 1627 4-0 
Se alquilan los altos de la jianaderfa, Anoba del Norte n. 130 con vista á la mar, frescos y con agua, cocina, 
azotea y entrada independiente, propios par:* una regii-
lar familia. E n la misma informarán. 
1045 8-0 
Se alquilan los altos de la casa calle de O'Rfillv núme-ro 7, tienen balcón A la calle, agua, cocina,. o "edor 
cuatro cuartos, esensado, sumideroy azotea: il-m 011 
proporción. 1019 4-0 
S E A R R I E N D A 
la finca Fraternidad, situada en la misma calzada de 
San Josó de las L^jas, entro San Erancisi o da Paula y 
E l Cotorro, Atres leguas de la Habana; con euagiua dos 
veces al dia que pasan por delante de ia portsda, ron ho-
ra y media de camino; con su casa al fondo, dos fói tiles 
pozos y tres y media caballerías de tierra, queda caña 
superior, maiz y cuanto se siembre, teniendo un magní-
fico palmar y vendiéndoie al arrendatario ¡as vacas y 
terneros que hay para lechería. E n la misma impon-
drán, ó en Guanabacoa, Cerería 31. 
1704 4 7 
Se alquila muy barata la casa. Príncipe Alfonso nú-mero 333, propia para establecimiento y para familia: 
la llave está en el n. 339, é impondrán Merced 26 
1086 8 7 
Se alquila en $25 JBjB la casa, calle de la Gloria n, 203, con sala, comedor, tres cuartos y demás, con suelos 
de tabloncillo, muy seca: la llave y su dueño en Xeptu-
no número 124. 1684 4 7 
En casa particular so alquila una habitaemn amue-blada, á u n caballero, con esmerada asistencia, calza-
da del Cerro n? 737. 1629 4-0 
Se alquilan dos hermosos cuartas altos propios para matrimonios aunque tengan tres ó cnatro niños, con 
entrad» á todas horas. Panadería A . del Norte 91. 
1625 4 6 
SE ALQUILA 
un hermoso cuarto alto. 
1654 
Jesús María uúinci . i i1 
U N A L I N D A 
y moderna casa de azotea, en $34 billetes se alquila, con 
sala, dos cuartos, (uno alto) y cloaca. Peñalver n. 11, ca-
si esquina A Manrique. L a llave al lado: su dueño 106, 
Q allano 106. 1641 4-6 
AG U I L A 31 «.—En $36 oro, y en billetes 85, con diez cnaitos, sala y patio espaciosos, cloaca y agua de 
Vento: en perfecto estado de conservación. L a llave en 
la bodega de la esquina. Su dueño San Lázaro n. 362. 
1545 4-5 
EN 17 PESOS ORO 
se alquila la casa calle de la Picota n. 89: darán razón en 
la de Cuba n. 107. 1580 1- 5 
S E A L Q U I L A 
la cómoda casa Puentes Grandes n. 145, al lado del pa-
radero de la Ceiba. E n la misma informan sus dueños. 
1548 4-5 
S e a l q u i l a 
en lo mejor del Cerro la casa Calzada n. 709, con sala, co-
medor, cuatro cuartos, cocina y uno para criados. Se da 
barata: en el número 729 informarán. 
1559 4-5 
Se alquila sumamente barátala casa Amargura n. 4ü. entre Habana y Agniar, con cuatro cuartos bajos y 
cuatro altos, magnífica cocina, agua, de azotea, &, &. 
En frente está la llave; pero no dejen de ir A la calle de 
Cuba n. 143, donde tratarán de su ajusto y condiciones. 
1500 4-5 
GANGA.—Se alquila, arreglado á la época, la caga Monserrate n. 51, entre Bomba y Empedrado: consta 
de un gran salón bajo con ¡dos huecos al frente, hechos 
Eara establecimientos y dos habitaciones altas. En la arberia del lado está la Uavo, pero no dejen de ver al 
dueño que vive Cuba n. 143, 1501 4-5 
L A C A S A E M P E D R A D O 29 
se alquila muy barata: la llave Empedrado n. 21. E n la 
misma informarán, 1467 8 3 
S e a l q u i l a n 
dos entresuelos juntos en casa particular, propios para 
escritorios, etc. Se ceden baratos por no necesitarse. 
A guiar número 33, & todas horas. 
1564 0-5 
S E A L Q U I L A 
una espaciosa cocina propia para despachar cantinas 
Prado n. 118, frente al Parquo Central. 
1565 8-5 
S E A L Q U I L A 
la bien situada y cómoda casa cerca de Belén y calle de 
la Muralla, Compostela 90: Habana 85 darán razón. 
1455 0 3 
U n solar cercado, con buena portada y postigo, con dos hermosos cuartos de mamposteria, buen pozo y 
demás servidumbre, á propósito para tren de coches ó 
carretas y vivienda, situado Infanta entre San Slignel y 
Neptuno, en $25 billetes, al doblar San Miguel 250 está 
la llave é informa Pizano su dueño Aguacate 12. 
121» 4-5 
Se alquila una bonita casa situada en la caite de la In-dustria n. 2 A' con sa'a, comedor, tres grandes cuar-
tos, buena cocina, azotea y agua de Vento. Impondrán 
Ancba del Norte n. 03 A todas horas. 
1575 4-5 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de San Miguel n. 140. de alto y IIHJO y con 
comodidades para dos familias. 
1568 4 5 
Para personaa decentes juntas ó separadas se alqui-lan dos hermosas y frescas habitaciones altas, con 
agua, azotea y entradaá todas horas. Aguila n. 84, entre 
San Rafael y San José. 1563 4-5 
IN T E R E S A N T E . — S e alquilan cuantos solares y cin-dadelas se presenten estando en buen estado, así como 
casas de vecindad. Informarán Aguacate n. 12 ó San 
Miguel 250. 1604 4-5 
S E A L Q U I L A N 
unos frescos altos con todo lo necesario A una corta fa-
milia acabada de pintar y en [punto tan céntrico que se 
disfruta de una vista muy pintoresca. Aguila 120 im-
pondrán^ 1509 C-4 
S E A L Q U I L A 
la parte alta de la casa Lamparilla u. 74, con frente A la 
plaza é iglesia del Cristo en precio muy barato. E n la 
botica del Cristo informarán. 
1438 8-3 
M E R C E D 78. 
Se alquila esta hermosa casa con sala, 3 cuartos, cuar-
to de baño, una barbacoa y pluma de agua. Enfrente 
darán razón. 1236 8-30 
Se alquilan las ventiladas casas calle de Concordia n. 68 y Trocadero n. 103, una y otra con pluma de agua, 
las mismas se dán por un módico precio en su alquiler, 
informarfn en la calle del Obispo n. 1. 
1267 15-29 
Se alquilan las casas calle de Estévoz n. 18 y Príncipe Alfonso n. 250, con un módico precio en su alquiler, 
informarán en la calle del Obispo n 1. 
1268 15-29 
S E A L Q U I L A N 
unos hermosos altos muy frescos, para matrimonio ó 
señoras, en la calle de Industria núm, 72. 
1396 10-1 
S E A L Q U I L A 
la caga calle do Manrique 11 f!9, entro San Eafael y San 
José. E s propia para dos familias, puesto que el piso 
alto reúne las mismas comodidades qne el bajo. Informa-
rán Muralla n. 9, altos. 1197 15-28E 
SE ALQUILA 
L a hermosa y cómoda casa Aguiar 96, con sus corres-
pondientes armatostes y catauterla con vidrieras, pro-
pio todo para nn gran estabiocimiento de Injo, 
Iiiforinarán M. Calvo y Cí Oficios 38. 
Cn. 107 2'j-28E 
Se alquila la casa número 3 de la calle de la Obrapía, de fábrica moderna, de alto y bajo, propias para al-
macenes y escritorios: tiene agua, la llave en la misma 
calle n. 14 y el dueño en Prado número 98. 
989 ' 15 23E 
F r e n t e a l P a r q u e C e n t r a l 
se alquila una preciosa casa en módico precio. Virtudes 
número 2, esquina á Zulueta, informarán, 
1021 15-23 
Alquileres de criados. 
Se alquila una generalísima criada de manos, sabe co-ser muy bien en máquina, es más que regular corta-
dora, regular cocinera; tiene una bija de 14 meses que 
para nada le estorba. Calzada de Jesús del Monte 302 
1799 4 10 
CJe alquila una patrocinada pan» criada^ de mano. E n -
tiende de lavado y cocina con la condición de no man-
darla A la calle: se responde Maloja 58. 
1570 4-5 
S E A L Q U I L A 
un patrocinado buen criado de mano y cocinero de bue-
na moralidad. Prado n. 3 A todas horas. 
1033 4-0 
s 
e alquila una criada para manejar niños 6 criada de 
mano. Damas 40, su patroua impondrá, 
1013 4 6 
Pérdidas. 
A LOS SRES. 
p a s a j e r o s d e l " T a m a u l i p a s i . " 
Se suplica al pasajero que equivocadamente llevó una 
maleta el dia 7 del presento de la Machina, se la entre-
gue al Sr. Celador do esta, pues so halla en la Machina 
una maleta la cual no parece su dueño, de donde se su-
pone que la llevase por equivocación. 
1776 l-9a 3-10d 
EL D I A 4 D E L A C T U A L DK O A 7 D E L A T A R -de y en la parte de afuera del cafó Los Leones, in-
mediato á Pairet, se extravió un perrito raza buldog, de 
fondo Jnegro y con cabos colorados, que entiende por 
León, lleva un collar de metal blanco: al que lo presente 
en la calle de Teniente Roy n. 5!», ó diga donde se halla 
se gratificará generosamente, 1030 4-0 
DE S D E E L Ü D E F E B R E R O « E E X T R A V I O por el puente do Chavez un perrito pequeño blanco, 
con manchas negras, orejas largas y manchas amarillas 
en la cara, entiendo por Figurín. Se gratificará al que lo 
entregue en la calle de los Sitios n. 80. 
1546 4-5 
P E R D I D A . 
Se ha extraviado un perrito negro lino, y entiendo por 
"Mata lobo;" el que lo entregue Lamparilla n. 92, será 
gratificado generosamente. 1573 4-5 
V e n t a s 
DE FINCAS Y ESTABLECIMIENTOS, 
^ E V E N D E N .ÍCA.SAS D E V E C I N D A D CON ha-
i-Jbitaciones de 35, 24 y 15, son de construceian moder-
nas, y se dan A Ir mitad de su valor, también se vende 
una manzana de casas en donde hay 4 establecimientos: 
costaron .$25000 y hoy so dan on lüÓOOoro por ausentar-
se su dueño Zanja 47. 1844 f 4-10 
SE V E N D E L A B O N I T A C A S A C O N S U L A D O N 37, de zaguán y dos ventanas, 0 cuartos, un gabineti-
co y un cuarto de baño, con piso de mármol y mosaicos 
y hecha A todo costo, Neptuno 125 tratarán de 7 A 12 y de 
4 A 0 de la tarde. 1852 5-10 
SE V E N D E N C A S A S E N L A S C A L L E S H I E J O -res do la TTabaua on los precios de 12000, 10000 14000, 
110O0, 7000, 9000 0000. 4000, 5500, 0800, 3500 2800, 4800, 
13000, 17000, 20000 3000, 2000, 22000, 25000. 19000, 38000, 
45000, 28000 y 50000, estas .últimas son casas regias, tie-
nen cuantas comodidades so pueden desear, vista hace 
fe. Zanja 47. 1840 4-10 
y* K V E N D E N L A S C A S A S C 1 E N F U E G O S 3 ? . 
£5Aguila 243 y Marqués de la Torre 75. E n los alto? del 
teatro de Janó, callo de Dragonea, dan razón de 9 á 12 
1835 4-10 
S E V E N D E E N 1 3 0 Ü P E S O S O R O L I B R E L A casa San Micolús 203 con sala, comedor, 4 cuartos ba-
jos y 1 alto, teda de roampostei ía y azotea, libro de gra-
vánicn, la llave en el 259, su dueño Estrella 42 de 4 á 10 
1857 4-10 
(¿¿E V E N D E N V A R I A S C A S I T A S E N L A C A C L E 
£5dé los Corrales, (iloria, Antoji-liecio, Misión, Espe-
ranza, Figura», Peñalver, Sitarez, Cienfnegos, Cádiz, 
Jesús dal Monte, Cerro, en billetes de banco. Precios— 
8000, 5000, 3000, 2000, 1800 150o 4000, 0000, 2800, 1200 
1400 y 2500: impondr.-ln Zanja 47. 1815 4-10 
( J E V E N D E N C A S A S D E ESOU1NA CON Ví*. 
Olabler-.imimto en los precios de 12000, 8500, 6500, 4500, 
3800, 7500, 10000: 11C00, 5500, 14000 ' 0000, 2000 y 17000 oro, 
totlas están libres de gra%'ámen y ganan tinen alquiler 
producen el 1 por loo libredecontribución, vista hace f é . 
impondrán Zanja 47. 1841 4-10 
SE V E N D E N D O S B O D E I J A S . Q U E NO T X E -nen rival, 1 café, 3 cafetines. 1 bodega en el campo, 1 
fonda, 1 tren de coches de lujo, 1 casa de empeño, 1 casa 
de baños, 2 lincas de campo, 1 vega en Vuelta-Abajo, 
1 imprenta, 1 párela de caballos v duquesa. Zanja 47. 
1842 4-10 
R E V E N D E N : ! G A S A S E N L A M E J O R C A L L E 
•JdolVedado, tienen cuantas comodidades se pueden 
desear, se dan A la mitad de su valor, también se venden 
dos Corro, 3 en Jesús del Monre, 1 en Regla y 4 en Gua-
nabacoa; 1 en Arroyo Naranjo, 2 en el Calabazar: impon-
drán Zanja 47. 1.843 4-10 
SE V E N D E UNA C A S A D E A L T O Y B A J O C O N establecimiento que paga de alquiler 7 onzas oro, se 
da en 10,000 oro. también se vende una casa de 3 pisos, 
gana de slquiler al año 0000 oro, se dan A la mitad de su 
valor por ausentarse su dueño: impondrán Zanja 47. 
1847 4-10 
B e r n a z a 35 y 37. 
Se alquilan los magníficos y ventilados altos do esta 
casa con vista & los parques y que además reúne bastan-
tes comodidades, como son: entrada independiente por 
la plaza del Cristo, buena escalera, agua de Vento, gas, 
doa escusados, buena cocina con fregadero de mámaol, 
cuarto de baño con ducha, seis dormitorios, antesala, co-
medor y sala, éstos enlosados de mármol. E n la fonda in-
formarán A todas horas. 
1510 26-4 
E n el Carmelo. Se alquila una casa muy bien amuebla-— da, con sala, comedor, cuarto y cocina para caballe-
rea solos. Informarán calle 11 entre 18 y 20, sobre la lo-
ma, al paradero mismo. 
151& B-* 
BUEN NEGOCIO. 
Se vende un magníí loo cafó, situado en 
uno de los puntos más céntr icos y concu-
rridos de esta capital. No pndiendo aten-
derlo su setual dueño, lo vende en precio 
excesivamente cómodo, es decir, en m é n o s 
de lo que vale el lujoso mobiliario de que se 
compone. Informarán en la sastrería E l No-
vator, Obispo 81, esquina á Compostela. 
Cn. 141 4-5a 4-5d 
SE V E N D E S I N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E -dor en 4,500 posos oro, libres para el vendedor, ia muy 
hermosa y fresca casa Paula 42: gran pala, 5 cuartos, 
cocina y servicio, gran patio con reata, flores y frutas; 
reconoce 600 pesos de capellanía A un corto interés: no 
se admite rebaja. Tratarán Ancha del Norte n. 120. 
1738 8-8 
PO R T E N E R Q U E A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O ' se vende en 4,500 pesos oro, libres, la casa n. 79, calle 
de San José: vale muoho mAs, pues tiene llave de agua, 
buen baño, desagüe A la cloaca y otras comodidades; y 
con poco dinero puede continuarse la cuartería alta con 
frente A la brisa y despejada por ámbos costados: libre 
de todo gravámen. 1733 8-8 
S E V E N D E 
la casita calle de Picota n. 3, sin intervención de tercero, 
de 8 A 12delamaiiana. 1728 4-8 
MU Y B A R A T A S E V E N D E | L A C A S A C A L L E de la Condesa n. 40 A.ldo mamposteria v azotea; gana 
tres doblones de alquiler, moderna en su fabricacien, l i -
bre de gravámen. Maloja 02 impondrán. 
1724 4-8 
EN G U A N A J A V , E N UNO D E L O S M E J O R E S puntos, se vende una sombrerería y peletería, con 
existencias ó sin ellas, propio para cualquier estableci-
miento, bajos del Casino: en la misma informarán. 
1671 15-6P 
C A S A S 
Se venden dos, una de $1,800 oro en la calle de Esco-
bar y otra en $2,800 oro en la calle de Neptuno, demás 
pormenores Centro de negocios. Obispo 10 B. de 11 A 4. 
1603 4-6 
S E V E N D E N 
las casas calle do la M E R C E D X. 03 y calle de E S C O -
B A R N. 9. Informarán en la primera do ellas. 
Cn. 146* 15-0 
V E N T A . 
E n 4,000 pesos una casa bien situada en el barrio del 
Monserrate: gana $53 oro y se toman $5.000 con hipoteca 
de otra casa que gana siete onzas. Virtudes n. 116. 
1651 4 fi 
B A R B E R Í A . 
Por no poderla asistir su dueño, se venie la que estA 
situada en la calle de Cuba esquina A Paula, y próxima 
A los nuevos almacenes. 1643 4-6 
BU E N N E G O C I O . E N « 3 , 0 0 0 O R O S E V E N D E ia gran casa de mamposteria, Cádiz 80, nueva, con 
sala, emeo cuartos, comedor, patio y una accesoria, costó 
á su dueño hace 5 años 10,500 pesos oro, libre de todo 
gravámen; otran. 72 en la misma calle, de tabla, grande, 
en 800 pesos. ImpondrA su dueño calle do L u í 92. 
1553 4-5 
SI N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R E S S E vende una casa en la calle do la Maloja n. 67, de mam-
posteria y teja, con sala, comedor, dos cuartos. San N i -
colás n. 179 informarán. 1588 4 5 
SE V E N D E UNA F I N C A D E l'-ij C A B A L L E -rias de tierra colorada de pasto labrado ca?i toda, 
cercada de piedra y dividida en cuartones de lo mismo, 
con buenas fábricas de mamposteria y teja en buen es-
tado, dos pozos fértiles, muchas palmas paridoras, na-
ranjas, frutales de todas clases y café, próxima A los 
paraderos de Aguacate de las l í n w s de VUlanueva y 
Bahía, con comunicación tres veces al dia con esta ciu-
dad y la de Matanzas. Informarán en el restaurant " L a 
TTnion ', á todas horas. 1556 6 5 
E l i 2 P B M " 
SE V E N D E L A H E R M O S A C * S A - Q U I N T A , situada en el pintoresco banio del Cerro, á media 
cuadra de la calzada y al fondo de la aristoorática so-
ciedad L a Caridad. Zaragoza n. 13. 
1605 4-5 
SE V E N D E 
una casa en la calle nueve del Carmelo, cerca del para-
dero de los carritos: en la bodega antigua de Zorrilla in-
formarán. 1482 6-4 
SE V E N D E L A C I U D A D E L A S I T I O S N. 35 . D E mamposteria y azotea, con 16 cuartos y agua do Ven-
to. Se da barata, libre de todo gravámen y papeles al co-
rriente. Impondrán Empedrado n. 43, de 9 A 11 de la ma-
ñana y de 5 A 7 de la tarde. 
1374 8 31 
Compostela n. 4 6 , entre Obispo y Obrapía. 
E s t a nueva casa deben conocerla y girarle una visita las personas que quieran ad-
quirir cosas buenas y baratas en muebles, adornos de sala y tocador de cristal de fanta-
sía, lo mismo en relojería de oro, plata y nikel, que seguiremos realizando á precios ba-
ratís imos, 
M U E B L E S . 
Juegos de sala, escaparates, tocadores, camas de hierro, aparadores, sillas, sillones, 
balancines, lavabos, etc., etc. 
C R I S T A Z i E B l A D E F A N T A S I A . 
Juegos tocador de 3 piezas, (i y 10 piezas, lavabos de G y 7 piezas, jaogos consola de 
3 piezas, juegos de agua, jarras , macetas y preciosas licoreras de 7 y 13 copitaj, todo de 
cristal de Bohemia. 
R E L O J E R I A . 
R E L O J E S remontoirs de oro 18 kilates, de ropeticion, con despertador, con almana-
que y otras clases más . 
R E L O J E S remontoirs de plata y nikel, con almanaque y faces de la luna, otros es-
cape de áncora propios para viajar, correr y caza-, nunca se paran, por esto garantiza-
mos su buena calidad aunque los vendemos á precioa módicos , pues todo es importado 
directamente. 
E L 2? F E N I X , Compostela 46, entre Obispo y Obrapía, donde estuvo Otro Fénix. 
1717 ' 4.8 
S E V E N D E 
una casa de mamposteria y tablas, situada en el pueblo 
de Marianao, calle de San Celestino n. 8; ocupa medio 
solar; tiene pozo abundante y Arboles frutales de varias 
clases: su precio dos mil quinientos pesos en billetes, 
Informará su dueño eu la calle do la Esperanza n. 12, 
deldiobo pueblo. 1366 8-31 
SE V E N D E L A E S T A N C I A D O N D E E S T A N S I . tuados los corrales del ganado de Don Lucio Betan-
court, pasado el rio de Luyanó, conocida por Los Pacos, 
tiene más de caballería y media de tierras. Estas son su-
periores para toda clase de cultivo, además buenas ar-
boledas un buen pozo y lia casa de vivienda en regular 
estado. Informarán en el caserío del Luyanó D . Anto-
nio Eamos, dueño del trasporte que hay para dicho 
GRAN DEPOSITO 
D E M A Q U I N A S D E C O S E R . 
•z-a, o -x^. iBx i iaXj i ' s r T -a . 
L a única casa en toda la Isla de Cuba (jue puede ofrecer un surtido completo de 
las mejores mAquina» del mundo, como verAn por los siguientes precios: 
L A G R A N A M E R I C A N A $10 B. S I N G E R N . $40 B. Además las magníficas 
d e R A Y í U O N D , D O i W E S T I C y la A M E l t l CANA N . r . También hay R E l M I N G -
T O N , N E W H O M E y W I L C O X y G I B B S baratísimas. Mílquinasde mano á $5 
B. Idem de rizar á$5. líl que más barato vende en la Isla de Cuba 
74, O ' R E I L L Y 74, entre Aguacate y Villegas 
Jos6 G o n z á l e z Alvarez. 
1398 - 9-1 
I G N A C I O B 0 A D A . 
Unico representante de las acreditadas fábricas de papel de I S I D R O GOMÁ y do 
S A N T I A G O S E R R A , de Cataluña, con las marcas C A B A L L O , U N I O N y C R U Z D E 
M A L T A y otras. 
Los fabricantes de cigarros que desésii servir bien al público con buen papel, no do -
jen de visitar el a lmacén de * 
I . B O A D A , CALLE DE !L1T!1 N . 46. 
Se han recibido uuevasi partidas de dichas marcas. 
1425 10-1 
¡ N P A D E Z C A N f 
ProcurebHí \ i m cajita de la acreiitada PASTA PECTORAL DEL 
DR ANDRBU DE BARCELONA, y ia quitarán al moni* nto 
A ! tornar î s primeras p st 'UP, ; mpezarán i e i pe r im - M a r u 
gran aii?-'» kd , t< a va desa i r u u w , l pecho y la jE^rgaoti se 
Miaviz? n y la expectoración ^roáuce coa gran f*cilkía i. 
Son tan rkúdo-4 y segur los efecto-í de e tas ¡.a ti1T , que 
mucha veces * esaparece la tos por completo antes de lermiuar 
ia caj -. 
Se veo de i: eií las mejores fami l ia : de España. Cij 2 . e eta«. 
L A S P E R S O N A S que sientan también ASMA O SOFOCACION, hal larán en las 
mismas Farmacias los C I G A R R I L L O S BALSAMICOS y los P A P E L E S AZOADOS del mis-
mo autor, que lo calman en el acto y permiten descansar al asmático qua se ve pri ^ado 
do dormir.—Véanse los opúsculos que se dan gratis. 
Depósi to central de estos medicamentos: Farmacia de su autor en Barcelona, y se 
bai larán también de venta en las principales farmacias de la Habana y demás poblacio-
nes de América . 20 D 
PA R A A R R E G L A R U N A T E S T A M E N -tarla so vende por la mitad de su valor 
una magnífica y espaciosa casa, recien 
construida, de alto y bajo, situada en una 
de las mejores calles de Kegla, Santuario G0. 
De más pormenores Teniente Rey 12 y E m -
pedrado 30, bajos de la Diputación Provin-
cial. 1HG2 8-31 
D é «mi su siles. 
M U L A S A M E R I C A N A S 
maestras de arado y tiro, se venden en grandes y peque-
ñas partidas, de 7 cuartas de alzada y de 3 á 5 años de 
edad, estas son las mejores y más baratas que pueden 
obtenf rse en toda la Isla de Cuba: pueden verse varias 
en Obrapia n. 01 y tratar con su dueño. 
ISL'G 15-10F 
DOS C H I V A S D E I J E C U E U E POCOS O I A S do paridas, una con cria y otra sin ella; dan bastante 
leche: comen de toda comida: se pueden ver á todas ho-
ras. Darán razón Gtallano 123, cale. 
1757 4 8 
S E V E N D E N 
dos hermosos cachorros perdigueros propios para ense-
ñarlos á gusto d<0 dnt ño. buen color y buena lignra, do 
padre bien conocido de todos )cs aficionados. San Josó 
n. 77. 1712 4-8 
E n la mitad do su valor todos los enseres do un calo 
casi nuevo y forma á la moderna, además un bilhir con 
sus correspondientes bolas y tacos; pues el que lo nece-
site aprovechará una estupenda ganga. Luz esquina á 
Curazao bodega impondrán. 1730 8-8 
PO I l AUSENTAR.-¡E UNA E A M I L I A S E V E K -den en precio módico todos los muebles de una casa, 
tanto do sala como interiores y además muchas plantas 
curiosas. Impondrán Merced 01, de 11 á 1 
1720 2G 8 F 
SE C I E R R A L A M U E B L E R I A . — J U E G O S D E sala á $90 100 y 150; escaparates á $25, 40, 50 y 00; 
aparadores & $30, 35, 40 y 00; lavabos á 25, 30, 35 y 40; 
mesas de extensión $25; sillas, sillones y sofás Viena; 
espejos, relojes, veladores, tocadores, ornas; todo bara-
tísimo Compostela 122. entre Jenus María y Merced. 
U n líléyel casi nuevo: se alquila, este piano y so ven -den máquina» d'í coser Jícrni'-i;? )! Singer, America-
na* i.-.', ,i pagarlas con dos pesos billetes cada semana 
100 Galiano 100. 1001 4 6 
SE V E N O E B A R A T O UN M A G N I F I C O J U K u O desHlaqueha tenido poco uso. Estrella esquina á 
Gervasio informarán. O n 149 4 6 
SE V E N D E UN C A B A L L O D E 7 ' S O S Y M A S de 7 cuartas de alzad», do i.rote y un tilbury propio 
para trabajo diario y arreo» todo en nuevo onzas oro. 
Aguiar 110 el portero informará. 
1744 4-8 
SE V E N D E UN C A B A L L O A C A Z A N D E S I E T E cuartas y sitto años, de marcha y gualtrapeo, muy 
maesl ro de carrnage y sanito: se dá barato por no nece-
sitarae: es noble, bien formado y de mucha condición. 
DraKones 23. 1702 4-7 
/ "i AN<5 A P A R A L<OS A F I C I O N A D O S Y E S l ' E -
vTculedores: una partida do canarios mixto de gilgue-
ros y cardenalillos, un cardenal, una calandria, periqui-
tos de Australia, un mono, nna escopeta de dos caño-
nes fuego central con todos sus avíos, una pareja de 
gat^s do Angora. Aguila 220. 1550 4-5 
A M I S T A D 132, 
eatre lo« hoteles. 
Siendo mucha la aglomeración da arfíoAiloa que he 
comprado en esta temporada, mo propongo vender con 
una insignificante utilidad, con ob jeto de fiOiOer conocida 
esta nueva casa como centro manantial de gangas: hay 
mueblt», pianos, camas, espejos, cuadros, bufetes, car-
petas, pMnadoiv». po-.lrstsh-s, 1.1 mparas, efe. 
1615 4 C 
S E V E N D E 
muy barálotun piano de cola, Erard Calzada de Ga-
liano n 98. 1053 8-0 
SE V E N D E UNA L I N D A J A C A C R I O L L A , D E mas de 7 cuartas, excelente caminadora, y un coche-
cito con su limonera; Guanabacoa, Cerería 31. 
1003 4-5 
SE V E N D E UN H E R M O S O C A B A L L O D R raza colon, de siete cuartas de a.zada, de marcha. E l que 
se intereso ocurra al establo de la calle de Acosta es-
quina á Picota y por su precio á Baratillo n. 4. esquina 
aJustiz. 1318 15-30 
SANGUIJUELAS 
POR M A Y O R Y MENOR. 
A G U I A R 100, esquina á Obrapía. 
1269 15-29E 
De carruajes. 
ü NA D U Q U E S A U S A D A » E V E N D E . E L P O R -toro de la Administración de Correos informará. 
1855 4 -10 
OJO. 
Se vende un cnfolin elegante: informarán Amistad ! 
el coime. 1S24 4 16 
P A K A CARNAVAL.. 
Una hermosa cairélela do susiíension, nueva, cómoda 
como no hay otra, os un carruaje lo más elegante que 
hav en la Habana. So vendo por la 3? parte de su valor. 
También se venden unos arreos completos de tanda, 
avellanados de muy poco uso, con horcate8..11ave8 do 
acero bruñido, todo se puede ver en el establo de carrua-
jes de lujo " L a Amistad", calle déla Amistad minero 83 




A como quiera dos hermosos tilbuiis con sus caballos 
y arreos juntos 6 separados, una duquesita muy elegan-
te, un via-a-vis flamante para nno ó dos caballos, muy 
barato, un cunó, una carretela, un milor como no hay 
otro, dos faetones con sus arreos, un hermoso caballo 
americano sano y sin resabios, trabaja solo y en pareja. 
Todo á como está la época por desocupar el local. A to-
das horas. A M A R G U R A 54 . 
1740 4-8 
S E V E N D E 
un faetón do cuatro asientos, en buen estado. Dragones 
número 102. 1742 4-8 
S E V E N D E 
un magnifico milord en ocho onzas oro, propio para un 
médico, por ser muy ligero. Maloja 53, entre San Nicolás 
y Manrique. 1730 4-2 
SE V E N D E UN E L E G A N T E F A E T O N U L T I -ma moda: se dá á precio de fábrica. Tres quitrines, 
dos flamantes y uno de medio uso, anchos, con estribos 
do vaivén, baratos; también una carretela casi nueva se 
dá muy barata. San José 00 darán razón. 
Í075 4r-7 
G A N G A . 
Se vende por $301 oro un milorcito. Puede verse; Je-
sús María n. 91. 1700 5-7 
EN *350 B I L L E T E S S E V E N D E UNA V I C T O -ria francesa con sus arreoSj todo en muy buen esta-
do Informarán ca'le de la Amistad n. 40, de 10 de la ma-
ñana á 3 de la tarde. 1624 4-6 
W A SIN M A L 
Se vende un excelente tílburi americano, fuerte y l i -
gero, casi nuevo de cuatro asentes y propio para este 
clima, y un magnífico caballo criollo de mas de 7 cuar-
tas, sano y sin ningún resabio, y lo mas maestro de tiro; 
puede verse á todas horas, Cuba 40. 1035 4 6 
S E V E N D E 
una victoria y un faetón en buen estado. Bernaza n. 3. 
1434 4-5 
F a e t ó n . 
E n $102 oro se vende uno casi nuevo con sus arreos de 
4 asientos, aprovechad ganga.—Centro de Negocios, O-
bispo 16, B, de 11 á 4. 1602 4-5 
De muebles. 
UN E S C A P A R A T E D E C A O B A 35 P E S O S B i -lletes. 1 cómoda $10, una mesa corredera caoba de 7 
iablas $35, una cama de hierro media camera, $10, 1 rc -
o.\ de pared $0; un par de mamparas con su división $25, 
1 earpeta americana $10, una mesa de alas $0, nn piano 
de cola miiy barato: Aguacate 50. 1850 4-10 
PO R T E N E R Q U E M A R C H A R S E S E V E N D E N todos¡los muebles de la casa; juntos ó separados, en 
el Colegio que existo en la calle de los Angeles n. 32; hay 
nn juego de.sa'a, escaparates, camasydemás enseres per-
tenecientes á la casa, se darán baratos. 1827 4-10 
SAN I S I D R O !Í5.—SE V E N D E UN J U E G O D E ssla completo, una mesa corredera, un tinajero de 
mármol y mesa de noche; todo de caoba en buen estado 
y en el precio lijo de $100 BiB; hay también una cána de 
nikel v una banqueta de piano, última moda. 
1808 4-10 
M U E B L E S . — S E V E N D E N T R E S C A M A S j una de matrimonio con bastidor de alambií-. oda 
magnifica para niños y otra de madera para idem; »'t!ap, 
sillones, sofá, mesitas de centro, mesas, tocador, < anas-
tillero, mesa de comer y demás enseres de una «•'•a, y 
varias tinas con flores; todo muy barato: en la Punta, 
Parque de Ingenieros, pabellón del pagador. 
1803 4-10 
SE VENDE, UN JUEGO DE SALA LUIS X O E doble óbalo en muy buen estado y barato, por no ne-
cesitarlo su dueño: puede verse á todas horas en la ca-
lle de Acosta n. 43, donde está depositado. 
C n. 159 4-8 
OR T E N E R QUE AUSENTARSE PARA LA 
Península se vende todo el mobiliario de una casa 
pueden dirigirse á Kegl», Santa Ana n. 29 á toda* horas. 
1705 Ír9 
M VY B A R V T O S E V E N D E UN A P A R A D O R nuevo de caoba con esx>ejü3 y tres mármoles, nn ts-
capaivte marca mayor, un medio juego bueno de Viena 
enteramente nuevo, una bañadora y otras friole-
ras: no se le vendeá especuladores. Impondrán calle del 
Aguila n. 102. 1040 4- 0 
, SMROS l PELITIROS, 
Magnífico negocio en Guanabacoa. 
Se vendo nn armatoste con sus enseres y acción al lo-
cal en muy poco dinero; ea muy espacioso y pueden ca-
ber reunidos hasta tres giros. E l local está muy bien si-
tuado y tiene S E I S puertas que dan mucha vista al es-
tablecimiento. So vende solo ó con un resto de mercan-
cías (jue ie queda de la liquidación. 
Intormarán en Onanabacoa calle Eeal n. 6, tienda de 
ropas L A S N O V E D A D E S . 
1611 4-5a 4-6d 
2 F i m o s 
de relance casi nuevos, uno de Pleyel, otro de Eoieselot 
fils, á cual mejor y barato. 
3 JUEGOS DE CÜARTO 
completos, dos do nogal y uno de Fresno, rasi nuevos 
2 Juegos de sala Luis X V y X V I 
3 espejos grandes con sus consolas, chica» de moda. 
íí C A J A S H I E R R O D E M A R V I N de combinación, 
nna do ellas forma elegante, infinidad do lámparas de 
cristal, desde una luz basta 12 luces, y muchos muebles 
sueltos do capricho, incluso cuadres al óleo, copias y o-
riginalcs. 
E N J O Y A S D E B R I L L A N T E S 
gran surtido; se invita á todo el que de8é9 comprar gan-
gas que haga su oferta en conciencia que saldrá bien 
serv do. y* 
OBISPO 42 ESQUINA A HáBAHi. 
R E G A L A D O 
casi, se vendo un piauino de Boisselofc Fils (Vaneés en 
magnifico estado y excelentes voces, por hab rse anfen-
tado para Vspaña su dueño. 64, Lealtad 04 
1642 4 6 
A L O S B A R B E R O S Y P E L E T E R O S . — S E V E N . de una y media docenas de plumeros muy baratos y 
una piedra de mármol para tocador de barbería. Infor-
marán Kgido casi esquina á Luz, barbería. 
1585 4 5 
Muebles b a r a t í s i m o s . 
San Miguel n. 36, entre Industria v Amistad. 
Escaparates desde $15 á 75; juegos de sala de caoba y 
negros de $34 á 150, lavabos de $20 á 50, mesas de noche 
de $3 á 25, mositas redondas con mármol y sin él de $3 
& 17. palanganeros á $1, lámparas de bronce y de cristal 
de $10 á f.0, espejos, camas, tocadores, cuadros, cómo-
das, aparadores y otra infinidad de objetos que se dan 
inmensamente baratos. 1578 0-5 
PI ANIÑO. E N 2 2 5 P E S O S B I L L E T E S S E V E N -de uno casi nuevo fabricante Erard do Paris. E s d# 
un militar que se marcha para España y por eso seda 
tan barato. Bernaza n. 13, Ijarbería. 
1572 4 5 
PI A N O . — M U Y B A R A T O B A R A T I S I M O S E vende uno casi nuevo, fabricante Erard de Paris. E s 
una verdadera ganga. Obrapia 02, entre Compostela y 
Aguacate. 1571 4-5 
G A L I A N O N. 63 , al lado d é l a pelotería, esquina á 
Neptuno. Yendo barato, asi el comprador tenga cuidado 
de no cerrar trato en otra parte ántes de verso conmigo. 
Se cambian y se compran los que avisen. 
1557 0 5 
M a n r i q u e n . 2 4 . 
Se vende una preciosa araña de 3 luces do cristal con 
sus globos, muy bonita y de muy poco uso, costó hace 
muy poco tiempo $100 y se da en $38 BB. por no necesi-
tarse v sor un objeto que no se usa en la casa. 
1594 4-5 
S E V E N D E 
un bonito escenario muy barato; compuesto de una de-
coración de salón, una de casa pobre, una de calles, un 
telón de jardín, dos bastidores de boca y un telón de 
boca, dos bambalinas de boca, tres idem de aire, un fo-
rillo ocho varas la embocadura, tablado que se puede 
desarmar en piezas, seis luconas y cañerías de gas, y so 
puede ver Suarez n. 88. 1589 4-5 
GANGA 
Por ausentarse una señora desea vender los muebles 
de su cisa, prefiriendo sean en junto por hacer juego, y 
al mismo tiempo un surtido do tinas con plantas y flores 
Villegas 88 puede verse. 1515 8-4 
^ J E V E N D E N B A R A T I S I M O S T O D O S L O S 
inmobles y domás enseres de la caaa. Animas 103; hay 
nn magnifico piauino de Erard y otro de Pleyel, porción 
de macetas, una cortina persiana, un magnífico juego de 
café de plata cristoff y porción de objetos útiles para una 
casa; todo es nuevo. 1371 8-31 
BI L L A R E S S E V E N D E N N U E V O S Y U S A -dos. Se compran y cambian unos por otros y so cons-
truyen con tabl lo de mármol y bandas de combinación 
sistema Collender. Se venden bolas, paños, gomas, ta-
cos, etc.—li. Miranda. San Rafael número 63. 
1127 56-27E 
\ L O S F A R M A C É U T I C O S 
Una magnifica y moderna en' aseria para farmacia en 
muy módico precio. Informarán Aguiar 47}, Los J a -
poneses. 12-3 15-29E 
ALÍIAIEA l i M ' i . W illí L J , i ' l W I S . 
A M I S T A D !>«, E S Q U I N A A SAN J O S Í . 
E n este acreditado etitablecinuento se están recibiendo 
planos de las famoa.-m fábricas doPloyei, Oaveitn, que 
se vonden sumamente tnódlcos, arreglado á lo» tienipos. 
Hay nn gran surtido de pianos usados garmi tizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cambian, 
alquilan y componen pianos 4e tocias clases. 
644 - ¥ • 26-15B 
De maquinaria. 
Ganga. 
Se vende una máquina Liberty u. 4 y tipos de impren 
ta en buen uso, y todo se dá por la ciiarta paite de su 
valor. San Miguel 61. 1801 C-10 
V E N T A 
do una maquinaria completa de vapor aplicable á vario 
usos. Informarán Falgueras n. 9, on el Cerro, de 7 á 11 
de la mañana. 1701 8 7 
SE LLEGO AL COLMO DE LA PEEPEOOIOÍT. 
BtvT L A T E R C E R M A Q C J m A . 
L a tercer m á q u i n a de coser 
que acaba de inventarse en los 
talleres de l a Corrípañfa de 
S I N G E R es el XÍE51SI30E2DEl_«aw«r,-Ur3M: 
de las máquinas de coser, es decir, es superior & cuanto 
la idea pueda formarse de la perfectibilidad de nna má-
•juina. En p.bsoluto, no hace rnido, como rápida y ligera, 
no í iouo rival; a! paso que por la peculiaridad do su. 
C O N S T R U C C I O N . EST.Í E X E N T A D E I J E S C O M 
P O S I C I O N E S ) P E R O , U E C H O i * , Í Í E C K O S . V K 
WÍD A V E R L A Y P R O B A D L A . 
U L T I M A R E F O R M A . 
Es la que ia C o m p a ñ í a ae Sin-
ger a c a b a d © hacer en sus po-
pulares m á q u i n a s de coser, de 
S Í N G E í t , para familia, tan couoeidae délas sofioraa de 
Cuba. Esta reforma, consisto de varias piezas nuevas, 
que dan por roaultado que la máquina sea máa sólida, 
¡n. Í ligera y que no haga raido. Sépase qne somos los 
Ameos que recibimos las máquinas I.KQÍTIMAS y que 
T O D A S SJAS D E M A S Q U E C O N E L N O M B R E D E 
m i . y ^ & s r S E V E N A N U N C I A D A S , SON S1M 
P L E 8 m i T A - C I O N E S , Y C O M O P R E C I O D E 
SA F I A M O S T O D A C O M P E T E N C I A . 




E L CÉLEBBE HILO DE MAQUINA L A S A R M A S D E L A 
HA BASTA. RELOJES DE SOBRE MESA, DE TODAS CLA-
SES. MAQUINAS DE CALAS CONTORNO, PARA AFICIONA-
DOS. CAJAS FUERTES DE JIIERRO. CKAIIERKOS Y PA-
TRONES PAKA CORTAR VESTIDOS DE ÚLTIMA MODA V SIFK. 
PRE DK NOVEDAD. 
A L Y A R E Z ¥ HÍN8F,—OBISPO 12». 
C. 507 nu isiny 
Ooi&estibles y bebidas. 
E n todos los almacenos de víveres al por mayor hay 
siempre existem-ia de este vino, cuya legitimidad no 
podemos garantizar cn otros envases que en cuarterolas 
cuyo tapón lleve la marea de fnego M. P.—Unicos re-
ceptores—J Rafecas v C?, Calle de Tacón n. H 
1383 52-1 F 
Droguería v Perfumería 
L a indolencia no curando lo» constipados hace los tí-
sicos, y en la Isla de Cuba hace más extragos la tisis 
que el vómito; uu solo remedio existe contra la anemia, 
catarros y la tisis, que es el F O S F A T O D E C A L 
C R E O S O T A D O inventado por el 8r, Boucemot y las 
pastillas del mismo autor. Las familias deben proveer-
so de estos preciosos medicamentos en casa de J . Sarrá, 
Teniento-Rey y Lobé. droguería L a Central, calle Obra-
pía. C n.158 F 1 
ÍLDORAS 
D E L 
Dr. OLEA MORENO, 
para la cura radical de la d i -
s e n t e r í a , diarreas, enter i t i s 
y otros padecimientos intes-
tinales. 
Hace oeroá de treinta años que dedico mi atención 
más preferente al tratamiento y curación de las afeccio-
nes intestinaiea que van acompañabas, como síntomas 
más molestos, de deposiciones abieldantes o fr« eu. ntes 
que ponen en peligrro la salud y 1 { vida do los on fernj.-s. 
Creo haber descubierto el remedio rads horólco hasta el 
diapara la curación de las diarreas agudas y crónicas, 
disentería endémica ó epidémica y enteritis t» :. frecnen-
tos en los yaitíes l álidos en las personas de edad y me 
vanaglorio de poseer nn gran número de eertitlcados de 
enfermos curados y de médicos dielinguidos que dan fe 
de la bondad do mi remedi". 
Aplicables á todos los clima', mis pildoras adquirieron 
fama, lo mismo en los Estarlos Unidos dol Norte, donde 
obtuvieron patente por 17 años del Gobierno de Was-
hingtos. como eu las repúblicas de Chile, Perú, Bolivia, 
Ecnadov, etc.. y en el dilatado iraporio del Brasil, donde 
S. M. Pedro II , uno de las monarcas más ilustrados de 
nuestro tiempo, autorizó su empleo y recomendó su ven-
t.i. después de oír la opinión de 1» Junta de Higiene Pú-
blica. 
E n l o s a ü o s que peimaneeí en esta Isla, desde'.f.C'̂  á 
1870, se extendió tanto « l Urio de mis pildoras que eran 
conocidas de todo el mundo a iqHiriendo gran concepto 
por las numerosas personas que á ella debieron su cura- ) 
clon, empleándose en los hospitales y asilen siempre con 
éxito satisfactorio. A mi paso por la Habana en el ano 
actual be visto con pena qun mis pildoras se han olvi-
dado, y como tengo el convencimiento que no hay reme-
dio do mayor eficacia que ellas para la curación do las 
en feim dades intestinales acompañadas de evacuaciones, 
he autorizado al farraaeéiitico Dr. Gon/.alez para que las 
prepare aeguu ou fírmala y las pueda vender on su far-
macia SAN J O S E , calle de Aguiar n. ICO, facilitando el 
medio deque puedan ser empleadas por )a ilustrada cla-
se médica de este pais. 
En las dimi tas producidiia por exceso do alimentaoitn, 
en las catarraleB y nerviosas, en las que deben su origen 
á alteración de ios órganos digestivos ó á perturbación 
do sus funciones, en las disenterías oue son frecuentes 
en las épocas de las lluvia» y en los ilnjos dianéicos de 
los viejos que son tan reheldes á toda medicación; en 
cualquier periodo de la enfermedad, en todas las edades 
de la vida, desde dos años en adelante y on los dos sexos, 
siempre tienen aplicación mis pildoras, pues producen 6 
la curación radical ó sirven de piedra de toque para des-
cubrir la causa y naturaleza de la enfermedad. 
Empleadas según el método, pronto empiezan á sen-
tirse los efectos de la mejoría cesando los pujos, los do-
loros las inflamaciones y demás síntomas dedagradables 
qne acompañan á estáis penosas enfermedades. 
Habana, 28 de octubre de 1884. 
Dr. Olea Moreno. 
Cn. *9 27-l()E 
Poderoso Vigorizador do 
los órganospexualcs en ám-
bos sexos. Fortalece el sis-
tema nervioso y el cerebral 
E s el ünico remedio radi-
cal para los que se han de-
bilitado por e l excesivo 
abuso de la venus ó placeres 
solitarios. Sus efectos son 
inmediatos seguros y per-
ra mancntes.Boníáciles 
fíljL y acradahlcs de to-
| gSBfw inar. Precio $2 la 
•^<-ii>S Lolcil" d" üiipiUkrai 
•..vS**53 V'-ri Vito cn 
H A B A K ^ , 
Bo'ica L a Reunión, 
do JOSE SARRA, 
v on todas las boticaí 
Pídanse Circulares 
THE BL00M REMEDY CO, 43 Bread Street, Nueva Yor!'., 
Miscelánea. 
A L O S A L M A C E N I S T A » D E P O l t 1T1AVOK; UN gran surtido de sacos para rancho de tres tamaños, 
J, 1 y 2 arrobas. ^Neptuno n. 11 de 12 á 3 de la tarde 
1804 4-10 
O c i e O J O 
LÜZ DIAMANTE 
Respetuosamente prevenimos al públ ico 
de ejercitar precaución cuando escojo nues-
tra L U Z D I A M A N T E para uso domést ico 
ó mercantil. 
Los muchos atentados de fabricantes y 
vendedores del aceite de kerosene de clase 
inferior, en llamar sus aceites inferiores L u z 
Brillante para poder venderlos, y las otras 
maneras que asan para engañar al públ ico 
para que crea que ellos venden nuestra L U Z 
D I A M A N T E , nos obliga á imprimir esta 
precaución. 
U n a explos ión con sus resultados fatales 
de pérdida de vida y propiedad es muy fá-
cil que suceda y solo se puede prevenir con-
tra ella usando nuestra L U Z D I A M A N T E . 
No usan n ingún aceite para uso d o m é s t i -
co ó mercantil, ein que tenga la lata núes 
tra marca y fac-simil. 
L o n g m a n y M a r t í n e z . 
C n 160 l O F 
VISTA HACE F E . 
E l M A T H L E S S M E T A L P O L I 8 H es indispensa-
ble en todas las casas particuláres y establecimientos 
públicos, porque es una preparación única en su clase pa-
ra limpiar toda, A B S O L U T A M E N T E T O D A clase de 
metales. 
Para que el público se cerciore de que este no es un 
anuncio reclamo sino la verdad, puede ocurrir á la Maes-
tranza de Artillería, Bazar Parisién, Cuartel de Bombe-
ros del Comercio, en donde le informarán del pasmoso 
resultado de esa preparación. 
L a limpieza que con ella se hace es puramente porque 
está exenta de ácidos y materias nocivas, y su módico 
precio facilita la adquisición. 
Cajas de 1 libra 75 centavos oro 
4 374 7 „ 
i ,. 20 
Se vende M E R C A D E R E S a, escritorio de Henry B. 
Hamel, y se llama la atención del público hácia una fal-
sificación con la que se quiere suplantar la legítima que 
sólo se vende en el punto referido. 
C. n. 163 4-8 
¡IAQUI!! ¡¡OJO!! 
Para los carnavales —A los baratilleros y á cualquie-
ra.—Doce mil varas de cintas, gró, faya y raso, desde 
media pulgada hasta una cuarta de ancho. A medio real 
y á peseta la vara,- un millón do botones de todas clases 
ft dos docenas y una por medio. 
P R O N T O Q U E S E A C A B A L A G A N G A . 
103 Neptuno 103. 1605 5-6 
MATERIALES 
DE CONSTRUCCION. 
Prado 113, M. LAUDO y Ca Prado 113. 
Habiendo recibido esta casa los nuevos P I S O S D E 
M O S A I C O H I D R A U L I C O , que reúnen á sus módicos 
precios, una belleza y solidez cual ningunos otros, asi 
como uua nueva factura de M O S A I C O , llamado de NO-
L L / 1 , de superior calidad en muestras y colores, se par-
ticipa al público en genera) y en particular á las perso-
nas que tenian hecho algún pedido. 
Eu este establecimiento se encuentra t-oda clase de ce-
montos, adornosy materiales do ("abric-.ieion. 
<;r..r,fí 27-UB 
T E N I E N T E R E Y N. 1 A L T O S . 
Se venden sacos para azúcar de 8,10 y 12 arrobas de 
cabida. 1274 10-29 
Anuncios extranjeros. 
Verdadero Purgan 
en Liquide ó Pildoms 
Es e l r e m e d i o m a s a n t i g u o y i 
u n i v e r s a l m e n t e empleado c o n t r a 
todas l Á s enfer /uodades e p i d é m l - \ 
cas ú o t r a s , que t i e n e n su o r i g e n 
en l a a l t e r a c i ó n de l o s h u m o r e s , j 
Piepárase exclus¡v:i:;\?uio en la I'.irmacia 
C O T T J N , - S T e r n o d e L E H O Y 
R u é do Seino, 51, on P s r l a ¿ 
EL GRAN MEDICAMENTO 
contra los Dolores de la cabeza, el Estreñimiento del vientre, la 
Indigestión,el Abatimiento de las fuerzas y l:is Fiebres producidas 
por el frío. El precave y alivia rápidamente ó cura las mis graves 
formas de las Fiebres Tifoidea, Escarlatina y Amarilla, y las 
otras fiebres como la de las Viruelas, la del Sarampión, las 
Erupcioneo, las Enfermedades cutáneas y los otros virios 
de la sangre. 
" l e ñ a s a l v a d o l a T i d a " 
« por que la fiebre me acometió, con violencia y cn pocos días, 
« me hallé completamente restablecido. »— Extracto de una carta 
de C. FitzgeralJ Esq., antiguo corresponsál del " Manchester 
Guardian " en la Albania rafinéndoM al 
LAMPLOÜGH'S PYRETIC SALÍKE 
ElDr.J.AV .Dowing escribe: " Yo le lie empleado en 
42casosde h. Fiebre amarilla y tengo la satisfacción 
de afirmar que no he perdido á enfermo alguno" 
Se vrnile es las casis de toJos los Farnactuticos, eu botellas 
H. LAMPL0UGH, 113, Holborn, LONDRES,E. C. 
Depositario en la //abana : TOSS* S,ftltltft 
los Resfriados, la Gripe. l;i Bronquitis 
y las Irritacionos ilci Pecho, el Jarabe y laíuí 
pi-ctorai de Xfafé d« Delangrenlcr úmm 
eficacia cierta y afirmada por los MiemtoM illj 
Acaiicmia de •Medicina de Francia. — Como M d "" 
üpio. Morfina ni CW«)i«. pueden ser dados,sintenjí 
no. á los Xifíos atacados por la Tos ó la Coqueta' 
SÍ venden en PARIS, 53, rué (callei Viviemt | 
Y EN TODAS LAS FARMACIAS | 





2, Weslmirne Grovs Bayswalef, 1 
- I L . O r - J D R B S -
Remedio rnntri los DoloresnerviososenlílSl 
v en 1 c Kioiubros del Cuorpo. 
I n . f a l i b l e o • - t r a rOUUU 
los DOLORES de CABEZñ fft/llflIlSM rez, ha 
l'RKCIO ; 1/1 1/2 V S- DK LA. 
DeposUu.no en l a I f a b a i : ; : ¡OSÉ 3AKif)_ 
r&n en 
ato pt 
l lab SUSPENSORIO 
clástico, sin Banda hil 
los muslos. 
Para evitar las falsiíicm . 
exigir la mam iei Im JLnsu 
siempre adjunk. y Rodr 
BragTaeros.MedlasrannaQi^ j e j 
L'lLLERET^EGOKlDECsuccessor^aris.M.MlieU-l^o ¿ e j 
REGISTRADO 
OPRESIONES 
CATARRGŜ CONSTIPAíiOS Por i o s ^ A R M ESPIE 
i Aspiranclo el hunio, ijt.-uetra en o¡ IVclui, calr/ia el Í-Í̂ 1! t::a nervioso, facillti 
la expectorac ión y lavoreee las lunciones de los^rg-ai^s respiratorios. 
{Ex-ifjir lista ¡Irma : J. ESP1C.! 
Dcpósitirios en la Habana : JOSK S A R R A : — LOBB v C*: — GONZALEZ. 
cha 1 
V I N de 
A l . 
T E 
FEBRIFUGO FORTIFICANTE aprobado por la A:; ,d*mia de Medicina de Pañi 
Sesenta años de E^peñeneia 
' y de buen éx i to han demostrado la e f i c a c i a i n c o n t e s t a b l e de "Rio v m o seacomoil 
\per ió tr teo para cortar las C a l e n t u r a : : evitar MI r<M!i;:r:cioii. v a v i n o forUfieméim 
C o n v a l e c e n c i a s , D e b i l i d a d de ?..• Se . • e, ? a u a de 2 » : c n s t r u a c i o n , Znapeteneli,aip» 
I t i e n e s dif ioi les . S a f e r m e d a d e r . nerviosas. D e b i l i d a d cansada por la edad ó por los en 
Esto Vino que contiene muchos mas principios activos que las preparación':? similares debe m k m i ü r j a i C 
'un poco mas caros.— No se dé importancia al precio á razón da la eñeacin muy reconocida del mcákmk 
F a r m a c i a C 3 - . fS%S3¡€ ^ T , 378, r u ó S a i n t - K o n o r é , PARIS O 1 " ! * » 
Depós i tos en l a M a b n n a t : S A J e i ^ í J i t . ; - j - u o r s i í : C L MN * 
o l a t i \ 
C u b a . 
E l d: 
n e r a l 
C e n p 
E l profesor H é r a r d , encargado de la Memoria á la A c a d e m i a de Medicim*111' 36 
de P a r í s ha comprobado « que los e n f e r m o s lo a c e p t a n f á c i l i n e n k , r o i o a ' i 
lo sopor ta m u y bien el e s t ó m a g o , r e a n i m a las f u e r z a s y cura la l u t 
a n é m i a ; y lo que p a r t i c u l a r m e n t e dist inr/uo e s ta n u e v a 5a/de/¡ir t r * b a i 
es que no s ó l o no ex tr i f i e , s ino que combate el cxtreFwi i iento .ym*1**0 
vando l a d ó s i s x>rovoca n u m e r o s a s deposiciones. » E l C 
E l H I E R R O G I R A R D cura la p a l i d e z de co lor , los calambres4dorac 
e s t ó m a g o , el e m p o b r e c i m i e n t o de l a s a n g r e , fortilica los tempe» 
m e n t e s d é b i l e s , e x c i t a e l apet i to , r e g u l a r i z a e l t r a b a i o raensiui 
y combate la e s t e r i l i d a d . 
L a i Deposito en Paris, Casa G R I M A U L T y C " 8, Rué Vivienne y princip. Farmacias y Drognerit 
l a c \ 
de 
E l Ú N I C O J A B O N Q U E N U N C A S E E N R A N C I A 
y que, por esta sola razón, 
n o p u e d e n u n c a d a ñ a r a l C u t i s . 
E l o 
G r o b i e 
v i c t o i 
L o s 
fran.c< 
1 6 2 1 
E l C 
l a o s u 
122 dC E U X I R Y V I N G 
3 3 1 . ^ O m i s i v o s i « » 
T R O U E T T E - P E R R E T 
i l a P A J P A I N A ( P e p s i m vegetal) 
s o n l o s m a s poderosos digestivos c o n o c i d o s bas ta l a fecha, pa r a combatirlas -nglee 
E N F E R M E D A D E S D E L ESTÓMAGO : G A S T R I T I S , G h S T R M G l A S p r i n c i 
D I A R R E A S , V O M I T O S , P E S A D E Z DE E S T O M A G O , MALAS DIGESTIONES,l' 
UNA. GOPITA AL AGA.BAH DE COMER BASTA PARA CURAR LOS CASOS MAS REBELDES 
De venta en las principales Droguerías y Boticas 
A l por mayor en Paris : T R O U E T T E - P E R R E T , calle Saint-Antoine, m 
Exigir el Sello del Gobierno F r a n c é s sobre el Frasco para evitar las ralBificaclonei 
D e p o s i t a r i o e n L A H A B A N A : « T O S E S A ' R ' S t A . . A V 
MÉMHlBin tri 
DE 
B A C A L A O P A N G R E Á T I G O l 
D E F R E S N E 
T O D O S L O S E N F E R M O S D E L P E C u i 
H a n de leer l o s i g u i e n t e : 
Esta nueva preparación de A c e i t e de H í g a d o de Bacalao, posee no 
solamente todas las virtudes y prnpriedades de tan precioso remedio, pero 
i tomase también , sin repugnancia algunapor parte de Jos enfermos mas delica-
dos y es de segura as imi lac ión co-i laaforlunadaadicionde Pancreatina, 
1 Este medicamento ha recibido la aprobación de los Médicos de la Facul-| 
^ad de Paris, tras un s innúmero de esperimentos eíectuados en los Jiospi-» 
átales de la Capital. Hoy dia, todos los médicos recetan el Aceite di 
. ¡ H í g a d o P a n c r e á t i c o de D e f r e s n e como único agente para curar ractí 
H cá lmente el RAQUITISMO, L A TÍSIS PULMONAR, y las dem&s aíeccioil 
que impiden los efectos de la nutrición y assimilacion. 
D E F R E S N E , proveedor de los Hospitales de Paris. Autor de la Peptona, ^ en \iü¡mm 
l a 
b i o r m 
p a r s i 
L a i 
á v a r i 
E l TV 
ñ o r R 
do q.U' 
s e ocx 
t r a b 
. B E l 
l i n h y i 
p a o s ( 
p o d r á 
u n c i i 
l a s c 
c o m i s 
I 
I L I X I I B l i l T I V O DE 
De Q I R B f t i A U ^ T v í 3 i a , Farmacéuticos en PARIS 
L a mayor parte de l a s arecciones d e l e s t ó m a g o provienen de la falla deju'n 
gástr ico en cantidad suficiente p a r a o p e r a r la digestión. La Pepsim 
G r í m a u l t y Ga, preparada c o n e l j u g o gástrico del carnero, tiene lapropií', 
dad de sustituir en el hombre este elemento de la digestión. Es la suslaná 
que unida al ácido láctico, t r a n s f o r m a en c l es tómago la carneen un liquidi 
asimilable, que es la fuente de Ir. formación de la sangre. 
L o s vinos generosos c o n s e r v a n la p e p s i n a mejor que cualquiera otro agente, 
L a forma de Elixir admitida m á s generalmente por ios médicos es la que dek 
r e g i r para administrar es te medicamento. El E l i x i r de Pepsina dt 
G r í m a u l t y Ga, preparación agradable, c u r a ó evita : 
Las M a l a s d i g e s t i o n e s , | Los Calambres de Estómago, i La Jaqueca , 
LasNauseasy las A c e d í a s , ! Los V ó m i t o s , I Los Embarazos gástriM 
Las G a s t r i t i s y Gastralgias j La D i a r r e a , i Las Enfermedades islhigaiii 
Combate los v ó m i t o s de las m u j e r e s en c i n t a y dá fuerzas á los a'̂ ian̂  
y á los convalecientes. 
Cada frasco lleva la firma y e l t imbre azu l de garantia de GRIMAULT y C'* M 
Depósito en Paris, 8, rué Vivienne, y en las principales Farmácias y Drogueriai 
N o ] 
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